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Votada, ira Reunião de Hontem dos Politicos Mineiros, Uma Moção
de irrestricta Solidariedade ao G?r do Estado, Sr. Benedicto Valladares
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jDecepções e desenganosI
************************...

- Não -fora uma- lição mo-
ral que nos . propomos ti-
v&v das decepções e desen-
ganos; politicos do sr. Raul
Fernandes, por certo ,uãò
nos- atàlançariatuos eni:. oç-;
cúpar a attenção dos leito-
rés com sua' mallOgrada
candidatura ">. á ;presidência
da;' Caanara.. •

Até "a manhã, de domiti-
go, o bravo parlamentar
esteve desassocegado com k
crise que ameaçava o sr.
Antônio '''Carlos. Vários
honrados testemunhos- ac-
cordaram em depor o qu«i
sabiam sobre as diligencias
e trabalhos do abalisado
causídico, vivamente empe-
nhado em afastar o cálice
de cicuta dos lábios do So-
crates mineiro. .

, Mas no. domingo sotn*e-
veiu o "facto novo". Ao
antigo leader da maioria
offereeeram-lhe uma "ren-
trée" espeetacnlar, reco-
lliendo a herança do velho
An.dradà.

Nesse domingo da resti-
reição,. o sr. Raul Fernan-
des pôz de lado as agruras
do sr. Antônio Carlos e
tratou dos próprios papeis.
Foi ao Ingá a pedir o "pia-
cet" do governador flu-
mi nense e á noite foi ao'
mesmo Andrada, communi-
ear-lhe. um pouco de alen*-
to, annunçiàudo-lhe o' mo-
lho com que o comeriam 110
dia seguinte...
V Na segunda-feira fatirlí-
ca destinada a execução
capital do venerando presi-
dente da Câmara, o sr.' Raul. ,Fernandes estava
bem. com a sua consciência,
adotada a formula pra-
giriatica: ,nâo concorrer
para o trespasse do amigo,
í ése rvand o-sé ' 

a rvaritagétíi:
de devorar o finado.

, Quando o sr. governa-'dor Valladares insistia. jun-
to do sr. Pedro Aleíso por
que aceitasse a chefia da
bancada mineira, vacante
com o sacrifício do sr.

»**************,f ********
Antônio Carlos,;- o illustre
Jeãder da '. maioriaj recuou
irnm èd iàtamerite., ¦ V

O sr. Raul • Fernandes
não'te;Ve..desses escrúpulos.
Não. ajudaria o massacre
do velho Andrad*» fecili"-
tand cho comtudo, 'assegura-
do o süçcessoj:,»,t'ã'mbem dis-
posto- a inyéstirrsá ¦¦ rios '^sà-

! patos, ,do dofúntp. '
Não ha muito itempo, ás

primeiras difiiçulãades ; o
sr. Raul Fernandes desva-
neceu-se na leaderança da
Câmara. Não tendo sub-
staneia .politica;. ialtandò-¦lhe o apoio de seu Estado;
o sr.; likvã Fernandes coní-
preeudeu a' inviabilidade
da sua posição, dependente
de uni prestigio que rião se
iuventa nem se' improvisa.
Pois -agora passou-lhe pela
cabeça repetir !a< aventura.
Na bancada de: dezesete
deputados fluminenses en-
tende-se com dois ou tres,
mal ,sè ajusta á custa de sa-
ei-if ieiós com o governo do
Estado. Queria entretanto
presidir- a Câmara, , fiado
nunii grande eleitor. .

O'; incidèúte piarlamentar
mostrou, evidentemente, o

, caminho que ainda temos
de fazer para àttingirmos
um certo riivel dé educação
politica. O sr. Au tonio
Carlos baisavja da curúl
presidencial: : da. . Câmara
por artes de algum magi-
ço, a ella ascendendo; o sr,.
Raul Fernandes^: :E a. Ca-
mara? E- o sr. presidente
da Republica qüe tão rapi-'
damente desautorizou os
conchavos;?' ¦ ;

/ O: que resta ao paiz do
episódio ê, pois, uma sénsa-
çao de insegurança vaven-
tnrqsa, de fáltía ?de funda-,
mento mpvaílàtfrna pólrtiea
de iniraigrantes, que igno-
ra dèlibéradànierite a signi-
ficação "dè' compromissos,
navèganÜo sem bandeira
como um navio pirata.

J. E. de Macedo Soares

Di ario Carioca
Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES
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Passou Peio Rio o Chancfiller Argentino
AS HOME N AGEN S AO SR. S A A VEP R A L A M A S
Sua Partida no "Arlanza" Para o Velho Mundo

Procedente de seu paiz, pas-,
sou hontem por esta capital, a
bordo dò "Alcântara" com des-
tino a Genebra, onde.váe pre-
sidir as sessões da Liga das
Nações, o dr. Carlos Saavedra
Lamas, ministro das Relações
Exteriores da Republica Ar-
gentina.

S: ex. viaja com' sua exma.
senhora,, um filho e seu secre-
tario particular.

Encontrava-se a bordo, 'tendo
embarcado em Santos, o df.
José Carlos de Macedo Soares,
ministro; das Relações Exterio-
res, e seu ajudante de ordens,
.capitão-tenente Carlos . Carva-
lho Rego'. ¦

À's 11 horas deu-se.o desem-
barque do illustre viajante a
aue. compareceram ministros de
Estado, representantes officiaes,
o embaixador argentino com o
pessoal da embaixada e do
consulado geral, o introductòr
diplomático do Itamaraty, .par-
lanientàres, diplomatas e innu-
meras pessoas da-sociedade. Ao
cáes, unia .banda de musica ml-
litar executou, o hymno nacio-
nal argentino. ¦

' O eminente hospede foi con-
duzido em carro de Estado para
á'embaixada argentina, de onde
seguiu para o palácio Guanaba-
fa, ém .vigita.^a'6i^.j(!r.,wi3gtuUp-
^argaà; 'presidente?;da "'R"epu-
blica.

Recebido,poirs. ex., que es-
tava em companhia dò dr. José
Carlos de Macedo Sojares, en-
treteve-se o ministro iSáavedfa
Lamas em cordial palestra com
o presidente da Republica. ..

Do palácio Guanabara rumou

Importante Reunião dos Politicos
Situacionistas de Minas Geraes
0 novo conclave de hontem no "Ban co Mineiro do Café" — Fala o go-
vernador mineiro —^ Votada uma mo ção de irrestricta solidariedade ao
sr. Benedicto Valladares — Escolhi do o sr. Noraldino Lima para subsli-
tuir o sr. Antônio Carlos na leaderan ça da bancada de seu Estado na Ca-
mara dos deputados -- Regressou, ho ntem á noite o governador montanhez

A crise mineira constituiu o
acontecimento politico da quin-
xena, interessando muito do-
perto a opinião publica desta
capital, como do resto do paiz.

| Era natural que isso se. verifi-
casse. Minas é um grande Es-,
tado e. sua bancada federal, é a
mais numerosa no seio da Ca-
mara dos Deputados. Por isso,

: sua importância; além dc rè;¦ presentàr-se pelo valor <irit'tíè
metico, vale também como 'ex-
pressão qualitaíivn, dada a ha-
bilidade e o prestigio de que
sempre gozaram . os . grandes

chefes mineiros no scenario fe-
deral.

Na - ch^maíHt liópnblico Velha,
o binômio Minas-S. Paulo^go-
vernpu, por assim dizer o Bra-
sil, revezarido.-sé-na' presidência
da Republica:- expoentes' destes
dois -Estados. :,;. :i-,.

E um dos motivos determl-
nantès. dá Revolução de 1930
foi exáctamente a ruptura des-
sa clássica oonibinação da ,po-
litica brasileira, :;qüando. o sr.
Washington.Líiis escolheu o seu
substituto e ;o' impoz á Nação
á revçlia do Palácio da Liber-
dade, •

Esse facto tem uma signifi-
cação histórica de relevância.
Elle traduz com rigorosa exa-
ctidão a importância politicade «Minas no seio da Federação,
já firmada através a condueta
de vários governadores monta-
nhezes.

Por isso mesmo, as crises da
politica mineira interessam de
modo directo o resto do paiz.No episódio da renuncia do sr.
Antônio Carlos ¦ á presidênciada Câmara, havia aluda a con-
siderar no caso as suas liga-
ções indireclas com a políticafederal; de facto, o oecupante

«SaíWtff^tíH-íbKtf-íísa.ft.iV»'

ChancelUer Saavedra Lamas

dass. ex. para o Itamaraty, afim J brasileiro, o sr. ministro
de presidir o almoço que lhe Relações Exteriores,
offereceu^em noine _do_gpve^o i|| Tomaram logar á mesa, que

estava artisticamente enfeita-
da o ministro das Relações Ex-
teriores ..da Argentina e senho-

ra Saavedra Lamas; ministro
das Relações Exteriores e ae-
«hora Macedo Soares; presiden-
te do Senado e senhora Medei-
Iros Netto; embaixador Ramôn
J. Cárcand; ministro da Pazen-
da dr. Arthur dè Souza Costa:
ministro da Guerra general
Joáo Gomes Pilho;. ministro da
Marinha vice-almirante Henn-
que de Aíistides Guilhem;. mi-
nistro da Agricultura e senlio-
ra Odilon 'Braga; embaixador
Aíranlo de Mello Pi*anco; dePu-
tados, Bertha . Lutz, Renato
Barbosa. Negrão de Lima e se-
hhora; Leonclo Galrftó, Hehrl-
aue Dodsworth e senhora e
Salles Filho e senhora; senador
Costa Rego; ministro Rodrigo
Octavio; prefeito Olymplo de
Mellp; generaes Paes de An-
dráde e senhora e Francisco
^osé Pinto e senhora; ahhiran-
tè Ampiilloquio.Reis; ministros
níenipotenciarios Mario de Pi-
meiitel Brandão, Luiz Avelino
Gurgel do Amaral, Hildebrando
Acçiòly e Sebastião Sampaio e
senhora; cônsules geraes Mario
dè Barros VaBcònnellos e Oscnr
Paranhos da Silva; coronel
joSo Lobato Filho e senhora:
capitão de mar e. guerra Ameri-
co PimenteJ:, drs. João Carlos
Vital e Edmundo .da Luz Pin-
to: conselheiros, Çarloj Taylor'«^enhoifiiiíiè,•,SvJvjiô.cRaneei.ide ..

^píSÉ^»^§•H^hpràj'"';.prlmèiró
secretários TÈdâardo** *'4rfxàiíi,...
Octavio Pinto e senhora: .Toa-
ouim de' Souza Leão Filho é
Ruy Pinheiro Guimarães; dr.
Luiz Simões Lones e senhora:
tenente-coronel Humberto Posa
MòUna- e senhora: commandan-
te Walter von RentTelle senho-
ra; dr. Cassiano Tavares B8.-5-
tos e senhora: cônsules de pri-
meira classe James P. Mee »
senhora é Davld Moretzsohn e
senhora:; introductòr diploma-
tico João Luiz Guimarães Go-
mes: dr., Herbert Moses e se-
nhora; dr. Júlio Barbosa e se-
nhora; dr, João Portugal: se-
mundos secretários Jor^e Basa-
vilbaso ©senhora; Edgard Ran-«¦ei do Monte e senhora; Neme-«io Dutra -e senhora; Octavio
do Nascimento Brito; Vasco
Leitão da Cunha e senhora:
Adolpho de Alencastro Guima-
rães e Orlando Arruda; eonsu-
Tes Beata Vettori Esteves. Odet-
te de Carvalho e Souza, Vera
Resrinan Amaral. Jacinto F.
Villegas e senhora, Luiz Ma-
riano Zuberbuhler. Adolfo Sei-

(Continua na 3" pagina) |

O Ataque Final Contra iru ri Será
ás W Horas de HojeDesencadeado

daquelle posto é o substituto
constitucional do chefe da Na-
ção. Exerce portanto uma in-

(Continua na 16,» pagina)
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BURGOS, SE^E DO GOVERNO REBELDE, BOMBARDEADA PELA
AVIAÇÃO LEGALISTA — MOSCOU CONTINUA A ENVIAR DINHEI-
RO PARA 0 GOVERNO HESPANHOL — ESTARIAM SENDO USADAS

BALAS "DUM-DÜM" PÇLOS GOVERNISTAS

0 ataque final contra

Uni aspreto da reunião de hontem no •Banco Mineiro do Café", tios políticos sitiiaçioni {^t, ae Minas, sob a presidência.¦ do governaflor Benedicto Valladarea Sj ;,¦

LONDRES, 1 (A. B.) — O
jornal "Daily Mail" informa,
que o speacker hespanhol da es-
tação radio transmissora de
Moscou declarou, na irradiação
da noite de hontem, que o go-veruo soviético já tinlia parti-cipado com 500.000 libras ester-
Unas da luta anti-fascista na
Hespanha. Continuou promet-tendo aos marxistas hespa-
nhoes que elles podiam contar,
não somente com a sympathia
de todas as classes operárias
russas, mas também com o au-
xilio financeiro e material do
governo soviético.
Os refugiados de Irun

PARIS. 1° <A. B.) _ O"Petit Journal" informa que o
numero de refugiados chegados
nas ultimas 48 horas ao postoda fronteira franceza de Hen- /
daya, já ultrapassou a ¦•7.500
pessoas. Om caminhão, carre-
gado de munições e 20 metra-
lhadoras, destinado ás tropas
vermelhas, foi seqüestrado pela
liolicia franceza, quando atra-
vessava a cidade de Aíx Les
Tlierrnes O prefeito da cidade.
? ctualmente em feriaíi' foi avi-
sado, telegraphlcamente do. fa-

Irun

General Cábaífelllas
cto. O cliauffeur e ò.s tres
oecupantes dó caminhão foram
provirj.iamehts detidos 114 dc-
legacia*

PARIS, 1 (A. B.) — Foi con-
firmada a noticia que o bomité
communista da cidade déMrun,
obrigou todos os reféns, que se
acham em poder dos legalistas
e entre ós quaes, o arcebiçpo dacidade de Valladolid éoíirmão
o ex-presidente do" ;tcóhselhohespanhol. sr. Maura, a perma-necer nos pontos maisjperigosos
para serem as primeifas victi-mas do borbardeio. ^realizado
por aviões nacionalistas. Emrepresália ao bombardeio aéreode hoje, 250 prisioneiros na-cionalistas foram súmmaria-mente fuzilados. Os chefes ver-melhos da cidade, responderamao ultimatum do general Molla
que defenderão a cidade até oultimo homem e até jo ultimocartucho. O ataque final cor-tra a cidade de Irun será deí-encadeado esta noite, ou nas
primeiras horas da manhã de-
pois da chegada nas águas ri1Pao Sebastião de dois navios df£"crra nacionalistas, que toiria-rão também parte nesta bat^-

(Continua na 7* pagina)
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Vor-iasè Compra?
de ímraoveis

COMPRA-SE PRE
DIO —80:000$000-
Botafogo, Ipanema, Ti-
jucá e Mariz e Barros.
Tratar pelo telephone
27-4644,

Ha Assembiéa Flu

[Será Ápprovado Pela Câmara dos Deputados o
I Contrato Celebra'o Pelo Governo Federal Para
o Abastecimento d'Água na Captai da Repubica
A Commissão de Tomada de Contas ratificou por unanimidade o parecei

do deputado José Cassio de Macedo Soares

VOLTOU A.SER DISCUTIDO O
PKOJEÜIO isa

NiVyáménlb imdiá de honiem
vollou a agitàr-sè o plenário do
Legislativo riuininense, com a
discussão dó famoso projecló;
n. 153; .já conhecido como o da
1 lauta reira.

Apenas iluis oradores se òc-
cuparain delle. mas de fôrma a
chamar ouiros á discussão e
animar os debates.

r: ale o final ainda não li-
uha o referido projecto cousi—
tíuido a votação, pols; apesar da
uvjíè*. 'ia xotada, não Ivuvo nu-
mnri. na casa. • -."

O sr. Collet, abrindo os tra-
liallios com a presença de 21
ilapui: íus.' "--iois Ha approva-
ção da reta e leitura do wspe-
cl:enle. deu a palavra ao sr.
Ucrnardo Bello.

O leader se reportou- á- nosse
da prefeita de S. F. de Paula
(a primeira mulher fluminense
elevada a cs,.. posto), occupan-
do-ge a seguir, dos aconteci-
méritos de nhlé-bVinieni na-Ca-
mora dos Deputados.

O deputado classisla João Ju-
lio tíò Mello foi o segundo ora-
dor do dia. ,."_' .

Em sua estréa o orador de-
rhvu sua altitude na ca<a. pre-
faeii-ndf) : ia orarão com agra-

ffiad.iinéhtns aos seus nsres ne'a
maneira co .1 que ali foi acolhi-
d".

. Se"! ' -se-lh" o sr. Moacyr
Paula I.nho, discutindo O pro-
jrc'o 153.

O i'1!'' ''T foi o sr. Jay-
ms r]é Figueiredo.

M ':-.--ido haver estudado o
pro'ec'o; 0 orador leu diversa-
suggestòes. '¦ 'ncordando com
diversos avaries que lhe deu •>
v-r. Ca).ítulino dos. Santos Ju-
nior.

Na sessão de ho.ie devem fa-
Im- sob n m,-"mr> n.ssurnv.'ó ò*
srs. Ruy de Almeida c Oscar
Przeu'òdovt's1di

O esnediente lido hontem foi
o sesn.ihtei

— Mcisafíem .dei sr. ¦ ffover-
nador dó Es!ado.'. solicitando-
luilorização para transferir á
Punf;>'••"o -iVcllnica e Malernl-
c'".de deOmnns á subvenção

•nc --'ida á •ftí nvas r*? W Me-
flíeiriá e Cirurgia da meVrha cl-
dp.cle.

Offtciò.do sr. secretario
do I ' — ior c Justiça, ti-rr":'-*1'-
''.--'.i rórda do r>ar<*rer emittído
i-.siüi cônsul1 cr jurídico do De-
v." ri -monto li lual de Admi-
]-' -"'1 os Minicinlos, sobro
n, cobram-a do imnosto de li-
r—iç:i sobre -.-•'leulos.
PARECER*"''. T)A '"OMMtSSAO

DE JUSTIÇA:
ai Concluindo por projecto

r;i:.! nvtri.la contar '-'ipo dc s*ri-
v'co A professora Benedicta Ti-.-
br1!-,»:

b 1 c.voravel ao projecto da
P-111 rjlrsãd de Finanças qüi*
autoriza o pagamento de:.3:000r*
a Osvaldo Soares de Sou?:". ••••'
;•--,.--'......s tT.chvíranhico? r---',-'r-
dn.s por oceasião da visita do sr.
,;.....:-.',¦-. .y* r-v} ReouliVca á ci-
d.-ide de Campo^:

•;1 A.-'!t*.'do o projecto nu-
m?ro 171, què conta'tempo, pa-
r e'1'ci' de uromonão, ao of-
f.ciál tia F :-ça Militar do Es-
la;*o, Mr.noel Mourão;

I cl) on::elhantío a : -messa á
(". - —'"são ds Fíp"' "S do pro-
jcaly n. ' de 1036, que torna
fitpiífiivo aos collectores e res-
r>-"!.lvos escrlví^s o acima-nlo
cio' vencimentos a nue se refere

dr-relo n. 50. de 1935:
e) Opinando pelo arelrva-

r*r*lo da petição do jornalis-
l:i Mario Mprtlns. dc ver. que
mi:i nre'ensão se acha consub-
«[•"••ciada no projecto n. 1C9.

R' esta a matéria constante
da ordem do dia:

Cbtí! ação da discussão
única (com urgèiicia);i.'do pro-

.jecto n. 15.3. dc 1fl.'!6, que re-
gula a concessão de transpor-
le terrestre para Nictheroy e
São (ionçalo e do marifmo en-
ire a capital do listado e o Dts-
trleto Federal c emendas.

3" discussão do projecto
u. Min, dc I936,i contando lem-
po de serviço ao sr. Gil Ocla-
vio .Marinho Falcão, sub-dire-
dor d;-» .VscmbVa Legislativa

2" discussão do projecto
ri. 183 de lllilfi; abrindo O cre-

•d í.. dc 152.31.11$ ao "i «2 do ar-
ligo 3'' do decreto n. 59. de 1,11,115

2' discussão do projecto
11. 175 de 193(i, contando o
limpo de serviço ao escrivão da
Collectoria do Estado, em Ita-
pírurià, Kmlllo do» Santos Silva

-r- 2J discussão do projecto
n. 17» de 19.-U1, modificand'
(lispiwiilvo do decreto n. 3.410
<!a 193;..

2' d Scussão do project'
n. 179 de 193(1 isenta mio «lo
imposl.» de exportação ad-válo-
rem c da taxa-ouro 30".'- de todo
a producção caféeira da safra
cV> 193'>-37 e dando outras pro-
vlden-iüs. .

•„"• discussão do projecto
n. 130. de 1933. abrindo.0 cre-
di.i extraordinário do 110:000!-'
n va conrnrrer ás despesas com
as .-bras d" l.epro-ai-io oue vai-
t-..- con huido 110 Eslado.

_ 1"- discussão cio projecto
n. 171 de'1931'). comando tem

•! do "-erviço no funcc'onari"
,• «-•• mhiéa legislativa Attil-i

•Víio.

(Conclusão)
Mas. como- .há no contrato

cláusulas as njais importantes,
— < os ri Ilações cambiaes, ,lsen-
ção de direito quo contrariam
dispositivos legaes) que não
constam desse edital, *oto pelarecusa do registo, lão somente,
por esse fundamento."

Este é o caso ora sujeito 4
apreciação do Poder LegislaU-
vo, nos termos do art. 101 da
Cunslituição Federal, do qualfaremos um breve apanhado
para esclarecimento: Das duasalternativas admitlidas tio.edi-
lal do concurrencia, já acima
referidas, o contrato corresjjon-
de á segundai À construcção
das obras o feita inteiramente
á custa da contratante*, e .sob a
fiscalização da repartição tech-
nica competente. A importan-
cia dispendidà, cc^mpreendendo
remuneração do serviço, juros
è amorlzaeão do capital, é pagamediante o arrendamenlo das
obras e serviço/durante o pra-zu de 2b annos. contado da da-
ta da- couclusão das mesmas
obras. ' • .

Os preços do fornecimenlo
dágua, previstos na cláusula
26% e com garantia docònsu-
mo diário miuimo de 150.000
m3, são as-, seguintes:

a) nos primeiros dei annos
(Io e 2° periodo de cinco an-
nos), 200 réis por m3. até o
máximo de 150.000 m3. e 190
réis para o supprimento ' que
exceder esta quantia;

b) nos cinco annos seguintes
(3U periodo), 200 réis para os
primeiros 150.000 m.3.. 190 réis
para o excedente até o supprl-
mento médio verificado no fim
do í periodo, e 175 réis para
o que exceder do dito supprl-
mento medlo.

c) verificado ao cabo deste
periodo o fornecimento médio
diário, vigorarão par» o 4°.pe-
riodo os mesmos preços e o de
155 réis para o que exceder do,
fornecimento verificado no fim
do 3o período.

d) no ultimo período, os
mesmos preços, mas sobre o
que exceder o fornecimento
médio no 4o «periodo, o preço
do metro cúbico será de 130
reis. ¦-'.' - •

Todavia, em qualquer dos r*-
rlodos, quando o fornecimento
médio 'mensal fôr superior a
300.000 m3 diários, sobre o ex-
cedente desta quantia o preço
devido será de 115 réis por me-
tro çulTco. .. , -,

Das 
"importâncias 

recebidas,
de accordo corri " . estipulado,
tlesconlarn. o arrendatário a.
somma equivalente a 10%, que
deverá recolher ao Banco do
Brasil, em couta especial, pro-
ductlva de juros. Estas impor-
tancias accumuladas, capital e
juroa. findo o prazo do contra-
to, passam auiomatieamente á
propriedade da Fazenda Publi-
ca, e se destinam á renovação
do material e outros melhora-
mentos reclamados pelo serviço
de águas.

Findo o prazo do arrenda-
mento, como é natural, rever-
terão ao governo, relo contra-
lo. Independentemente de qual-
quer indemnizaçno, não sómen-
te as obras, insta Ilações e ser-'
vlços, como tambem o material
em slock e quiierquer lnslalla-
ções accessor'as feitas no Inte-
resse da concessão.

A própria Câmara dos Depu-
tados tem informações precisas
trazidas a nlennrio pelo sr. mi-
nistro da FJducação e Saude Pu-
blica. quando s. ex. responden-
do ás infonnações sobre o as-
sumpto, solicitadas pelo illuslrc
o operoso depurado «r. Café
Filho, prestou esclarec'mentos
que passo a transcrever:

"São deficientes os recursos
hydrlcos de que dispõe a clda-
do para seu abastecimento, co-
mo é do conhecimento geral.
As ultimas obras de reforço de
vulto foram feitas em 1907-
1908, no governo Affonso Pen-
na. quando, sendo ministro da
Viação o dr. Miguel Caimon e
inspector de Águas o dr. Sam-
paio Corrêa, se adduzlram* as
águas do Xeres, do Mantiquei-
ra. do Camorim e do llio Gran-
de. O alcance previsio pura o
projecto foi de 15 annos", de-
vendo portanto, já em 1923, en-
lrar-se em "déficit" e, conse-
(luenteincnie, fazer-se novo re-
forço, o que não se effectuuu.

Ora. dada a grande inslabili-
dado de contribuição dos ma-
nanciaes, desprovidos de obras
reguladoras de descarga, sua
contribuição baixa muitas vc-
/•es consideravelmente durante
os mezes de secca. Por essa
fôrma, em 1914. na maior es-
tiagen. de que lemos nolic.a no
llio de Janeiru, chegou a con-
ii-ibuição desses mananciaes a
reduzir-^e de f>5'.c, pois. em 8
do setembro daquelle anno, o
volume dispon. ei foi apenas de
112.451.51o litros, quando atlm-
gia a 250.310.047, em (5 de maio.

Crises semelhantes se verifi-
.-am manualmente. Nenhuma,
porém, lão intensa como a de
19U. Em 1926. lambem a re-
ducçáo verificada foi excepcio-
nal, chegando os grandes ma-
nanciaes a âceüshr reducção de
06.120.000 litros, quando em
l"14 sò elles contrbuii-am com
corc*-i de 100.311 :j)IJ0 lilrua para
j cieiíclt verificado.

A SITUAÇÃO ACTUAL
No anno que corre, infeliz-

.nente. achamo-nos a braços
com a estiagem excepcional-
niEnlo rigorosa, com. as ãcima
•efcrici-is. Atravessamos um In-
>'eruo com temperatura de ve-
rão e. nos últimos mezes. ape-
nas ligeiras chuvas têm caido,
que nenhuma melhoria aura-
doura trouxeram aos manan-
ciaes. Basta examinar 05 qua-

dros annexos. Em um delles
se registam as contribuições
dos mananciaes nos: últimos 31
dias, comparadas ás de egual
periodo do anno passado. No
outro quadro, á mesma tíonlrl-
buição é comparada a média do
fornecimento no anno passado,
aceusando um déficit que vem
crescendo im.pressionantem.nete,
apenas com pequenas pausas
decorrentes de precipitações in-
sufficlentes para attenuai-o
mais duradouramente.

O QUE SE TEM FEITO A
PARTIR DE 1930

Serviços diversos, tendentes a
melhorar o abastecimento, fo-
ram realizados emquanto era
estudada a solução definitiva
para o problema.

Assim, até o ad.vento do Go-
verno Provisório, em 1930. foi
feita a captação do Cabuçu'
que contribuiu, no anno passa-
do, em média, com 4.520.000
litros; açudou-se/o. Cámerim;
melhorou-sé a addueção do- S.
Pedro, com a execução do pro-
jecto de emergência destinado
a su,.prir os bairros meridio-
naes; construiram-se vários re-
servatorlos," etc. .O. maior re-
forço coube ao Governo Provi-
sorio proporcional-o á nossa
população, construindo a usina
elevatória do Acaty, que, além
de incorporar á distribuição
cerca de 20 milhões de litros
diários de sobras do Xerem e
do Mantiqueira, até então- não
aproveitadas, m2'horou ronside-
ravclmente as condições de
funecionamento das' linhas ad-
duetoras desses dois manan-
ciaes, rcduz'ndn-lhes; o numero
d accidentes de cerca de 30%.

A ampliação dessa usina, com
suas obras complementares.
ainda ".o concluídas por não
permittirem ns condições
actuaes do abastecimento a in-
terrupção da- addueção do S.
Pedro, para as ultimas ligações,
já trouxe um augmento de fi
m'lhões de litros, que nos tem
auxiliado na actual estiagem.

Além dessas providencias di-
rectas para a melhoria do sup-
primento, procurou o governo,com a lei que generaliza o uso
do bydrometro, estabelecer
maior fiscalização no consumo
domiciliar, porque a deficien-
cia do abastecimento ainda é
aggravada por grandes desper-
dicios. Já foram assentados
4.844 hydrometros. entre liga-
ções novos e substituições de
registos de penna pòr appare-
lhos. nos bairros de Conacabo-
na e Tnanema,'princinálménte.
proseguindo a Inspectoria de
Águas e Esgotos ria execução
do seu programma de tornar
generalizado o uso dos medi-
dores de água; providencia
cujos effeitos entretanto, não
se podem f?.zcr sentir inime-
d'-*amenie. "

O próprio nrnirtro. relator
neste processo, no egrégio Tri-
bunal de Contas, o notrvel juiz
Tavares de l.yra, assim se-rc-
fere em seu parecer, encare-
cendo a necessidade da solução
do^se problema: "Sei. de seien-
cia pronria. dc«de qy;? tive a
honra de dirigir o Ministério
da Viação, que, ao tem no,, su-
nerintendia o serviço de abas-
tecimento dágua a esta cidade
•c-rem nef-essarins c urgentes
ns obrai de que tra'a o ecn-
trato." E s. ex. foi ministro
cvàçtamcnte ha 14 pn"nn«i e nidn
se fez. desde aquella data até
hoje, nenhum serviço foi ex-
eeutado no sentido de minorar
e^sa situação tão deplorável e
.lá agera reclamada por uma
população de mais de 2.000 000
de habitantes.

Transcrevo tambem a seguln-
te moção nnnrovada pelo CVib
de Engenharia da Capital Fe-
cíeral:

"O Conselho Director do Club
de Engenharia, em virtude da
grave situação dc falta dágua e
da necessidade de urgentes pro-
videncias, approvou por una-
nimidade a seguinte mecão
apresentada com a as:ignatura
de 27 dos seus membros:

Considerando que a solução
do reforço do abastecimento
dágua pela addueção do Ilibei-
rão das Lages foi assentada de-
pcis de profundo estudo da que-
stáo pela repr.rtíção competen-
te e amadurecido exame de
commissões especializadas, para
Isto designadas pelo Governo;

Considerando que O assumpto
fol amplamente debatido 110
Club, tendo atinai se pronun-
ciado o Conselho Director fa-
voravfimente aquella solução:

Considerando que a. concreti-
zação deste projecló, depois de
processada a concorrência para
a execução das obras está de-
pendendo apenas de decisão le-
gislativa;

Considerando, por outro lado,
que mesmo iniciadas immedia-
tamente, as obras dc addueção
do Ilibei rão das l.agts, sómen-
te dentro de dois aunos e meio
virão melhorar as condições de
nosio abastecimento dágua, se
não oceorrerem contratempos e
motivos de força maior que lhe
retardam o andamento da con-
Strucçáo;

Considerando, finalmente, que
deante da situação alarmante
dos "deflcits" de estiagem, ur-
ge uma providencia immedia-
ta, que ao menos permitta o
aproveitamento permanente da
capacidade Integral das actuaes
canalizações adduetoras da ci-
dade;

Bcsolve .o Conselho Director:
| Io — Affirmar ao Governo
i o seu apoio á solução por elle
! assentada para o grande refor-

ço do abastecimento dagúa do
Bio de Janeiro, baseado na ad-
ducção do Ribeirão das Lages.

2° — Fazer sentir aos pode-
res competentes de que. ainda
depende o inicio das obras res-
pectivas, a necessidade de dar
inicio immedia to a estas obras.

3° — Recomhieiidar ao Go-
verno a adopçãò de um proje-cto complementar de emergen-
ela e pequeno custo, o qual,coin o aproveitamento tempo-
rario de águas.baixas do Iguas-
s.'. ou outras mais convenien-
tes, após ligeira filtração e cs-
lerilização pelo cjóro, — per-
mi Ita "cobrir" 

Qs""" deflcits" de
estiagem, mantendo assim con-
stante p supprimento dágua da
cidade, eml-ora insuficiente,
mesmo em épocas normaes.

S. S. em 18 de agosto de 1936 1
— (aa): Joaquim Rertino de

Moraes Carvalho, Romero Zaii-
(ler, Sylvio Miranda Freitas,
Adroaldo Junqueira Ayres, F
Saturnino Braga, Manoel Leão,
.1. D. Vèlfort Vieira, Walter Luz.
Felippe Santos Réis. Dulcldio Pe-
reira. Edmundo Pirajá, Jurán-
dyr Pires Ferreira, Braulio Fu-
gênio Muller. Luiz Vieira, TI10-
maz Pires Rebello. Amandino de
Carvalho. Gastão Bahiana. Alei-
no Chavantes Junior, Mario
Valladares, .1. G. Pereira L'ma,
Estanislau. Bousquet. Raul dc
Cara-as, Fernanda Martins Pe-
reira de Souza, José Pires do
Rio, Cyro Romano Farina, Paulo
Fragoso e Armando Vieira."

Veriflca-re, pelas datas quefiguram neste processo, que o
tempo consumido nas demar-
ches desde o decreto 23.457, queanprova o proiecto c|e adducç*o
do Ribeirão das Lages, em 14
de novembro de 935, até a dis-
cussão do momento nesta com-
ni issão, foram consumidos deisannos e nove mezes.

Da approvação das bases do
edital, pelo decrefo 24.733 de
14 de julho de 1934, até hoje.
passaram-se dois annos e um
mez e meio.

A carência de água está se
tornando nesta capital, de dia
para dia. mais premente: ha
evidente, necessidade urgenfe e
inadiável, de se remediar esta
si.,.Mi,-'i"'?/v (Cavlssúna^á alarmaiir-
te; além dos soffrinicrilõs e v%aí
Namcs por que passa a popii-lação,, ha' a considerar os gra-ves problemas de ordem sani-
taria que mer.-é de Deus ainda
não estamos presenciando.

Convcmido de aue estas con-
siderações de politica adminls-
frativa sobrelevam as criticas deordem estrictamente jurídica,de qne foi ob.iceto o contrato
sou de parecer que deve ser o
mesmo ápprovado pelo Poder
Legislativo, para que entre sem
m"is demora em execução.

Pelo que pe propõe o seguinte
projecto de resolução:

Artigo uni-o — Fica appro-
vadp o contrato celebrado, aos
15 dias do mez de junho de
1933. na Secretaria de Estado
(In .Educa-lo c Saude Publica
entre o Governo Federal e a
firma Dahne. Gonçalves & Cia.,
para exc-ução dás obras de ad-
ducção do Ribcrão rias Lages,
medi-mte arrendamento e con-
cc«são des re^-nectivos serviços
nolo prazo de 25 annos. na con-
fórniidade do decreto n. 21.733,
de 14 de julho de 193».

Sala da Commissão, 31 de
agosto de 193IÍ."

RESUMO LE KOTiCiASl
Te!egrap..'tas da Hespanha ]********
A luta nas cercanias de Irun

e San Sebastian continua Ini ten-
sa e feroz. De parte a partetêm sido fusllados os prisionei-ros.

Em Londres proseguem a.s
demarches para humanização da
guerra civil na Hespanha.O general Franco seguiu
inesperadamente, para Marrocos
afim de solucionar o- principiode discórdia reinante entre as
trlbus nativas.Foram destituídos três ge-neraes rebeldes. Desconhece-se
a causa.A columna rebelde que ope-
ra em Granada, oecupou varias
e importantes posições.O governo soviético con-
fessa que já enviou ¦ cerca de
500 mil libras esterlinas ao go-verno de Madrid. para combater
os rebeldes.

Quasi toda a população de
Irum passou a fronteira fran-
ceza, na perspectiva da queda
da cidade.

A Cruz Vermelha Britannica
já enviou ambulâncias médicos
e enfermeiros para ' operarem'
junto ás forças legalistas.

Os methodos empregados
pelos dois partidos em luta são
os mais ferozes possíveis.Bilbao e Valenca foram
bombardeadas. : *'

•^^áfN#Sár#s#s#s*fsi^#*-* *,-**r*T+*r<*>

Tambem Burgos foi attin*-¦ida pelas bombas dos aviões le
gaüsias. ..;:,,.-;:-.

Os consulados .allemães1 de
Barcelona e Cartagena enYiitrcan
uma nota'ao Ministério dás'-Re-
lações Exteriores nota qUe foi pu-
bllcada hoje por toda ã imprçn-
sa local, recomnièndandò-se a
maior prudência possivel na-.re-"dacção da correspondência.'|eh-
dereçada a pessoas de^nacion-j-
íidades estrangeiras ainda resi-
lidadees estrangeiras; ainda resi-
dentes na Hespanha. Todo o
correio, proveniente do estran-
geiro e particularmente todas as
cartas e telegi-a-nmás. proveni-
entes da Allemanha;'-estão sendo
submettidos.. _:: uma severíssima
censura. . ¦¦'."'¦ yiy,

O generai: Qúèipó cie Llano
informa qué a^'tropas riaciòna-
listas, que estão atacando.à ci-
dade.de IruriV:conseguiram ca-
pturar dos hiellciànòs vermelhos
vários canhões", exàctamente do
mesmo typo .6 modelo dds queacabam de ser'introduzidos, este
anno, na artilharia ligeira fran-
ceza. ..."¦;-¦

; — A Guarda Civil passará a
chamar-se "Guarda Republica-na Nacional''.A ordem, está" sendo resta-
belecida em Palmas de.Maiòrca.

Assaltavam em Copacabana
as Residências Particulares
Três perigosos meliantes presos pela D. G. I.

De ha muito que o bairro -de
Copacabana vinha sendo iníes-tado pelos ladrões. Innumeras
residências foram assaltadas e a
policia, deante da habilidade
com que agiam os meliantes, sem
deixar qualquer vestígio, encon-
trou-se em difficuldades paraidentifical-os.

Os roubos e os assaltos conti-nuavam a inquietar os morado-res do elegante bairro, até queà Secção de Furtos e Roubos to-
mou a si o encargo de encetar
diligencias no sentido de desço-'
brir os audaciosos ladrões. E
assim é que. depois de algum
tempo, aquella dependência da
D. G. I. conseguiu deter os in-
dividuos Augusto Leite Machado
e Fernandes Rodrigues Rossez,
os quaes interrogados na Policia
Central pelo sr. Vicente Bar-
bosa, inspector da referida Se-
cção confessaram a autoria dos
assaltos e tambem denunciaram
o .principal responsável que se
encontava foragido na cidade de
Santos..

Era este o le.drào Carlos Ma-
rio Ricardo Ponce e íiüé foi pre-so naquella cidadã por do--, in-
vestigadores da D. G. I. man-
dados para tal fim.

£s e
"BLAGUE"

"Blague" — Apparece hcjs,
p?la primeira vez aos olhos do
publico ansioso o tão esperado
qulnz-enr.1: ••Blague". Está b~m
feito, em estilo leve. com ex-
clientes piadas, num formato
degente e pratico. Parabéns
aos nossos confrades que tive-
ram a feliz idéa da criação de••Ringue" chefiada pela ment°-
lidade impressionante de D1°l-
ma Cesta Ribeiro. Entre os ta-
lentoscs escriptores que -com-
p~°rn o ccr--o de rçdactores de••Blague" destacamos a perso-nalidade dynamica de Alba
Margary. poetisa, escriptora,'ornalista, pintora não se sa-
bendo dizer em qual actlvidade
artística seu talento se descreve,
cem mais pujança."MODELOS MODERNOS"

R.-*c.*bemos o numsro treze de"Modelos Modernos'' figurino
da presente estação editado
pela sra. d. Malvina Kahane.

Além de grande copia de ris-
cos e graciosos modelos paravestidos, vem acompanhado de
moldes em tamanho natural.

O feitio graphlco se mostra á
altura das nossas melhores pu-blica ções.

E' muito interessante a se-
tlma lição das aulas de corte
pelo Systema Rectangular, queacompanham o figurino.

Um Alfaiate Voronoíf
Fai do terno velho novo, \i-

rando pelo avesw», tambem con-
certa e reforma roupa, faz t«r-
tio de ca «emir» fHtfo 80$ e de
hrlm 40S Rua t>do, 66, antiga
São Jortre,
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Dcmicio Ribeiro, o
apparccido

des-

Vte para um mez que Domic'o
Ribeiro, de côr branca, com 25
annos de edade, solteiro, chau*-
feur mecânico, natural da cl-
dade de Mathlas Barbosa, no
Estrdo de Minas Geraes. de0-
ropnrpneu de casa de sua Irmã.
d. 7°*ia Ribeiro, residente à
rua, Coronel Veiga n. 612. em
p^i-onolis. no Estado do Rio.

O desapparecido pretextando
fazer uma .viagem, & sua terra
pstal, em visita aos seus pães.deixou Petropolis. Correram os
rijpe "/-i-|TMioR p <i rno*" opm que
d. Zella tivesse noticias do ir-
mão. Preoccupada com o silen-
cio. a senhora escreveu paraseus naes solicitando noticias
do irmão. De lá responder?m.
dizendo aue Domicio ali não
apna.recera.

Afflicta com o desappareci-
mento slnt?ular de Domicio
d. Zelia appella para o carioca-
reoorter. no sentido de ser des-
coberto o paradeiro do rapaz.

Oualquer noticia a respeito
noderá ser transmittida parad. Zella Rlbsiro. á rua Coronel
Veiga h. «13 a. Petroiwlis, Es-
tado do Rio.

Hontem. pela manhã; o refe-
rido meüante; chegou a está ça-
pitai ¦ e sem grande relutância,
confessou ellè-a autoria dos rou-
bos que com. os dois comparsas
acima alludidòs haviam pratica-do em Copacabana, declarando
ainda que era 27 de julho, as-
saltaram a resldencia.de Dona
Ophelia Marques, á' rua. 'Ayres
Saldanha, n. . 41 appartamento
63. onde roubaram objectos de
arte: em 3 de agosto, visitaram
a resi,dencia do dr. Humberto
Schmidt Vasconcellos á rua Pru-
den-e de Moraes n. 544, de on-
de caiTegaram cerca de 8:000ç
de jóias ainda nesse mesmo dia,
arrombaram a residência do dr.
Aldemar Alves Babiano, á rua
Santa Clara n. 304 onde rou-
baram jóias no valor de réis
3: 7O0S00O: e,! no dia 10 de agosto,
benetrarEim ha residência dò dr.
Vicente de Paula Galles á rua
Gomes Carneiro n. 48.' onde
rouburam muitas jóias, dinheiro
e roupas. ,,;

A Secção de Furtos e Roubos
espa.ra apurar outros assltos
praticados pelos referidos la-
cirões naquelles e outros bairros
da cidade. .' ;.'," • ;¦..'

Para o augmeato do
professorado municipal

OS TRABALHOS DO SR. IRE-
DERICO TROTA EM* SEU FA-
VOR — VAE SER EFFECTUA-
DA A COBRANÇA DOS IMPÔS-
TOS ATRAZÀDOS E EM PRO-
JECTO A SER APRESENTADO

A' CÂMARA MUNICIPAL

A debnüda questão do' aú-"
irmenio do. nrofessorado muni-
cipal. volta 'novamente a 'nreoe-
cunar a attenção da edllidadc
car'<>ca.

Na conferência que. tei-.e o• ve-
reador Frederico 'irolla com o
sn. prefeito cm exercício, esse
vereador, que 6 o autor dc um
projecto nesse sentido, discutiu
o assumpto conr o prefeito co-
neso olympio dc-Mello, éxámi-
nando as possibilidades.da-rea-
lização daquella -medida.

Se;{undu estamos informados,
o prefeito estaria cogitando de
enviar á Câmara Municipal uma
inensajíem- solicitando o au-
gmento só para a classe -de
professores qúe aclualmente
percebem menos de < 1)00$.- porser imposslvél-.estendcr a pro-vldencia aos demais/ nas bn^jf.s,
do projecto já apresentado; emi
face da difficuldade financeira
da municipalidade.

Como o empecilho allegado
con Ira aquelle augmento residena falta de verba e lendo sido
o caso melbor discutido ainda
:ob esse aspecto, ficou, então
p.ssen-ndo que o vereador Fre-
derieo Trotta apresentará, den-
tro de poucos dla.i, um proje-cto armando o Executivo mu-nicipal de meios especiaes paraa arrecadação dos impostos
alrazados. o que attinge a mi-
lliares de contos de réis.

Com essa providenc a estará
o governo municipal preparad »,
para proceder á cobrança exe-
cutiva. arrecadando, de vez. tóciu
essa vultosa importância de' va-
rios exercícios em atrazo. E,
assim, com a entrada dess t
verba para os cofres munici-
pães. será então possivel o au-
gmento pleiteado para o pro-fessorado carioca.

NA PREFEITURA
VISITA DO DEPUTADO
CHRISTIANO MACHADO-AU-
GMIiNTO DA TAXA DE IM-
POSTO PARA OS CAS1NOS —
MAIS UM PEDIDO DE CRE-
DITO — O CONTRATO DA
COMPANHIA VIAÇÃO RURAL
— PAGAMENTO - REUNIÕES

DE VEREADORES

O Prefeito em exercicio, Co-
nego Olympio'de Mello, chegou
hontem muito cedo ao Palacio
da Prefeitura, onde despachou
alguns papeis com o Secretario
dás Finanças, dr. Mario Pira-
gibe.
VISITA DO DEPUTADO

CHRISTIANO MACHADO
O Conego Olympio de Mello,

prefeito em exercicio, recebeu, a
visita dos deputados Christiano
Machado e Bias Fortes.

O Conego Olymoio de Mello,
abraçando-os. dirigiu-se a uma

¦ das salas, tnantedo longa pa-
lestra com os parlamentares mir
neiros.
AUGMENTADA À TAXA DO

IMPOSTO PARA O JOGO
O sr. Mario Piragibe secreta-

rio geral das Finança,- assignou
hontem á tarde, a seguinte por-
taria.! ' "

"Tendo sidd provisoriamente
alterada, por despacho meu, de
4 de julho deste anno a .co-
branca das taxas a que,estavam
sujeitos os Casinos resolvi tornar
definitiva essa modificação con-
tinuando, assim, os Casinos a
pagar além da taxa fixa de réis
10:0005000 (dez contos de réis)'
por dia. 5 % sobre o lucro bruto
até 15:000$000 (quinze ' 

contos
de réis) e 10 % sobre o lucro
bruto que exceder dessa quantia.

Fica, tambem mantida em réis
45:000$0Oü (quarenta e cinco
contos de réis) mensaes a taxa
de fiscalização para cada Cast-
no."
CREDITO PARA PAGAMENTO
DOS CARGOS ESTÁVEIS DO

THEATRO MUNICIPAL
i O conego Olympio de Mello
prefeito em exercicio enviou -
Câmara Municipal Uma. niensa-
gem solicitando a abertura do
credito de 175:000§000 pára at-
tender ao pagamento dos corpos
estáveis do ThenLro Munloipnl
nos mezes de outubro e novem-
bro. do corrente anno.
CONTRATO DA COMPANHIA

VTAÇAO RURAL
¦ Foi 'promulgada pela Câmara '
Municipal a resolução que auto- :
riza o Prefeito a rescindir o con-
trato com a Companhia de Via» '
ção Rural.

PAGAMENTOS i
Serão pagas hoje as seguintes

folhas de pagamento: Directo- '
ria de Abastecimento addidos era ,
exercicio; contralados do D^par-
tamento de Educação; professo-res . assistentes preparadores, !
Curso de Continuação e Aper-
feiçoainenlo; Instituto de Edu-
cação. Policia Municipal e De-
nartnmento de Compras.
O CENTENÁRIO I DO ENGE-
NHEIRO PEREIRA PASSOS .

O prefeito, por oceasião do 1*
centenário do ex-prefeilo Fraiir
cisco Pereira. Passos.-recebeu ad-
hesão por telegrammas e offi-
cios. das seguintes associações:
Directoria de Obras de Assisten-
cia aos Portuguezes Dssampa-
rados; Instituto Brasileiro do
Contabilidade, Syndicato' Profis-
sional. Syndicato dos Represen-
tantes Commerciaes. Associação
Brasileira, de Imprsnsa; Syndi-
cato Emuregados Operários
Companhia Nacional Naveçração;
Associação Cinematographica dc
Productores Brasileiros; Dire-
ctoria da Associação dos Con-struetores Civis do Rio de Ja-
neiro; Centro Carioca; Svndica-
to dos Lojistas; Centro Bcmefi-
cente Pereira Passos; Sociedade
Propapadora do Ensino; Socie-
dade União dos Agricultores;
Montepio dos Empregados Mu-
nicinae.s: Instituto de Archite-
cios: Federação Industrial do
Rio de Janeiro.

m
a

fJssio de Tab-sUa*

! Foi designado pelo ministr', da
Viação para fazçr parte dacommissão reguladora do tabel-lamento dos gêneros de primeiranecessidade criada no Ministe-
rf° tf% Agricultura.- o.-enienheiro

Ái«ffty-ett^Franciso&tóBoni f aci ode Aridíáde. inspector da Estra-da de Ferro Central do Brasil.

S®í ralai
m mm0

ia ü!é?ü ú®
ràms para Campos

Attendsndo uma consulta doMinistério da Viação. o Depar-tamento de Aeronáutica civil in-formou não .ser possivel. no mo-mento-satisfazer aos justos an-ceios da cidade de Campes, nosentido de tocar áouelle impor-.tante centro fli'm'nense osaviões das actuaes linhas aéreascommerciaes, uma vez que se?cha aquella cidade situada forade-suas rotas & os-horários cmvigor não comnortam a inclusãode nenhuma nova escala, o queserá concedido na primeira on-portunidade. -

JORGE KANITZ
^WALTER KANITZ

Recém chegados dos Estados Unidos, reabrira.i
seus consv'íerios.

Tratamento da Pyorrhca, Electro-t.h?ra*)ú, Cirurcia da boca, Trabalhos em porcelana, D^nt-Um*
Prothesc em geral.

ÃUA REPUBLICA DO PERU', 15-A
. . 3o ai,dar — Telf. 42-3821.
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Passou Pelo Rio o Chanceller Argentino
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Abandonado pela
namorada, tentou

issassinal-a, a gol-
pes de navalha

OsmaHna Moreira d« OJ,lv«l-
nri;int.a. Conta

porado0 Abono Será Incor
0 MINISTÉRIO DA GUERRA JA' ENVIOU SUAS

TABELLAS AO CHEFE DA NAÇÃO
A incorporação do abono provisório ao* venci-

D6nas «ra»Tin mentos dos fnncciònarios. públicos civis emilitares /está
penas 16 anno», » «"""_.,„.,. , __¦.¦,.. .i... ;„„„s« /l«o «nn^rnia. rir. nessoal

.,. ''«r! j- v.n/41rl~ cnningft»- . Haawi4a»u—jNaaaiaaaiiaaaiiaai'iaat

(Continuação da 1» pagina).
ra; e sénhorhihas Helena Bar-
,réto, Marina Moscoso, Chiquita
Marcondes, Constança Wright e |
Nadéje Alencar, Pinheiro.

. Não houve brindes.

. Terminado o agapé, foi 6 emi
nerite estadista reconduzido, a
Dordo, seguido-de. quasi todos
quantos tomaram parte nelie.

A's 16 lioras zarpou ,o "Al-
cantara" para o VeUio Mundo.

Não tendo podido compare-
cer ao embarque, o sr. Medeiros
Netto,- presidente do Senado,
enviou um radiogramma , para
tierdò, augurando boa viagem
ao chanceller argentino.

V mwÊmmW^mW^- f&:9 I ÁJi K»^
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Os vizinhos empe-
nharam»se num

duello apáò
São vizinhos, na rua Maria

Luiza o padeiro Alberto Leite,
de còr preta, com 35 annos de
edade, solteiro e o operaria Êu-
gênio José Felisberto, dc 37 an-
nos. Hontem, por uma questão,
de somenos, os homens des-
avieram-se. Discutiram forte-
mente, trocaram insultos pesa-
dos e, por fim, resolveram em-
penhar-se num duello a páo.

Foi uma luta titanica em que
ambos ¦ saíram feridos. Alberto,
com eoutusões no ante-bra«.o
direito e fractura do braço es

que toda moça • tem o. cérebro
povoado de sonhos © Ulusões.
Inexperiente, sem.encarar a vi-
da pelo seu prisma real, a po-
bro mocinha deixóu-se tomar de
amores, pelo Joven Luoia.no
Provezario. rapaz bem apessoa-
do. porém de pouca educação.
O namoro teve a sua phase
culminante, em,que ambos tro-,
caram juras de eterna «de-
lidade.

Mas, com o decorrre do tem-
po, Osmarlna caiu em si. Lu-
cláno n5o erá.ío:vtypo.i^ue^seu
sonho idealizara. Sô então com-
p?eendeu que Wr.a victima da
primeira impressão que lhe
causara o joven namorado.
Restava-lhe. apenas, \oy«.v.«,"
luçào: abandonal-o. B assim

eL'uclano, 
porém, nâo'se con-

formou com a »tt,t1?deljl *a.1pna;
miBna Por que abandonal-o í
Pintura elfa t*ó lhe jurara
fidelidade eterna? N&o. Osma-
riria não podia esquecel-o. ;

K com o amor próprio ferido.
Luclano procurava, por todos
os meios e modo, reconquistar
o amor perdido. A-L.„„

Entretanto, a garota tornou-
se impassível ás suas supli-
cas. Ria-se delle. „„,„„

Desesperado, o joven apaixo-
nado passou para o terreno das
ameaças. Matal-a-ia se persis.
tlsse no propósito de repu-
dItoto 

constituía »ollv« a.6
boas gargalhadas para Osma-
rina.

K, por multo tempo, a» col-
sas caminharam nesse pé.

Hontem, Luciano ^olveu
matar a sua Diva. Foi a. sua
residência, à avenida Automo-
vel Club n. 131, casa 14, em
Del Castilho, e. maia -«uma vez,
lhe propoz. a reconciliação; os-
marina persistiu na negativa.

Não queria vel-o. Que fosse
procurar outra namorada.^

Deante dessa attitude, Lu-
ciano sacou da navalha econi
ella vibrou-lhe varios golpes.

A menina, toda ensangunen-
tada, poz-se a gritar por soç-
corro, emquanto que, o desvat-
rado rapaz fugia, em desabala-
da carreira. a; ..

Osmarlna foi levada ao Posto
da Assistência do Meyer, sendo
ali convenientemente medica-
da. Apresentava- ella um feri-
mento da cabeça ao pescoço e
outro na mão esquerda.

O commissario Serpa.:do 20°
districto teve conhecimento da
oceurrencia, abrindo o necéssa-
rio inquérito.

Para que oschauf-
feurs profissionaes
possam comntemo"
rar alegremente o

"Dia ía PaSria"

dTpendendocia organização dos quadros, do pessoal
nos diversos . Ministérios.

Ministro João Gomes

Assim, o govemoj ¦ com -o
objectivo de regularizar a.
situação dos servidores do
Estado determinou a ela-
boração daquelle trabalho
e organização, das tabel-
lãs' dé£initiYas|.tf: Jj \}fj ,' - .

Até aqui, ao que sabe-
mos, foi o-Ministério- da
Guerra o primeiro' k' en-
viar. aquelle trabalho ao
chefe da Nação, quando
se esperava que fòssé o
ultimo, a fazel-o. Sua si-

' tuação 3» se acha plena-
mente regularizada com
seus quadros defintiva-
mente organizados.

B todo este, trabalho jâ
se encontra como disse-
mos acima — nas mãos

•do chefe "da Nação, que aguarda tã*o somente a remessa
das tabellas dos demais Ministérios afim de se dirigir
ao Congresso em caracter urgente pedindo a referida
incorporação. ¦ 

HOJt

2ÒO -eo^rt/c
/

NA ESQUINA DA SORTE #'

RUA OUVIDOR, 50 - ESQ. 1o DE MARÇO

(Ja^GUIMARÃES
ITUDUB

SABBADO ---1.000 CONTOS

OAI.OROSO APPEI,I,0 DA
UNIÃO DOS EMPREGADtOS NO

COMMERCIO AO MINISTRO
UO TRABALHO

. Prestigiando a iniciativa do
Syndicato dos Chauffeurs, no
aentido de serem relevadas to-
das as multas processadas con-
tra os chauffeurs profissionaes
desta cidade, em commemora.
.-ão ao "Dia da Pátria", o Syn-
dicato União dos Empregados
do Commercio do Kio de Jauei-
ro enviou hoje, o seguinte ap-
pello ao ministro do Trabalho:

"Senhor ministro: .— Este
syndicato está informado dc
que o Syndicato dos Chauffeurs
do Districto Federal solicitou a
v. ex. sua valiosa interferen-
cia junto ao sr. chefe de Po-
lida 

' 
desta cidade, no sentido

lu c ,__^,__... ..„ de serem relevadas todas as
querdo, e Eugênio com um feri- inultas Amposfeaos £cjauf.niPiitr, na rabeca. 'processo na Inspectoria^ do Tra-mento na cabeça.

Os contendores foram presos
em pleno combate e conduzidos
para a delegada do 22° distri-
cto e ahi meltidos no Nadrez.

ição na

O ministro da Marinha resol-
veii designar os capitães . de
corveta Garcia 0'avila Pires'^de
Carvalho e Albuquerque e José
Paraguassú de Sà para, respe-
ctivamente, exercerem as fim-
ccões de commandante da.Es-
cola de Aprendizes Marinheiros
do Estado da Bahia e encar-
regado do Pessoal da Escola
"Almirante Wandenkolk".

« ~i„i.«-« Macedo Soares, vendo-se, entre os presentes,
O chanceller 

jggg^gB^^^ M^t .\rnrn. 
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A Passagem do Sr. Mar-
quês dos_ReisPelo Recife
0 banquete quTihlfõüfSrecido pelo governador
Carlos de Lima Cavalcanti» 0 ministro da Viação

proseguiu hontem sua viagem para os L.L. U.U.

BECIFE.1 (A B.) -Toda a Borges, prefeito fá™**^
imprensa regista a PassaSeQm
nesta capital, do ministro Mar-
quês dos Reis. que se destina aos
Estados Unidos, em fissão do
governo brasileiro. Pernoitando
nesta capital, foi o sr Marques
dos Reis homenageado pelo povo
6 ISe Per PaS^alizou-
se o banquete offerecido pelo
governado? Lima Cavacanti ao
fn-niar da Viacao, com a pie-
senS do chefe do governo per-
nambucano; generall Newtor.Ca-
valcanti. commandante da <
Região Militar; srs. José Al-
meida Lauro Montenegro, Odi-

o s'o'.ra Leão. José, Lagreca.

cváiftWos üe Eàtado; sr.^Pereaf.a

oue s excia. lamentava apenas
a'falta de tempo par poder per-
correr toda a cidade.

A PARTIDA PARA OS ESTA-
DOS UNIDOS

RECIFE, 1 (A. B.) — O sr.
Marques dos Reis, ministro da
Viação, percorreu a cidade, em
companhia do governador Lima
Cavalcanti.

A's vinte e duas hoi-as e
ouinze, o sr. Marques dos Reis
visitou o Radio Club Pernam-
bucano fazendo no mlcrophone
desta sociedade uma eloqüente
saudação ao povo nordestino, a
qual foi gravada em disco na-
quelle studio.

A's seis horas e trinta minu-
ios de. hoje. o sr. Marques dos

mpc-*7Tos Rêís"sf'ntou-se Reis. seguiu viagem para os Ls-
SS rin-oni^Xdor tados Unidos da America do
famílias do Governaaoi «wg mmnanliia de sua fi-

0 que a policia
não vê

Almeida Braga, director regional
dos Correios e Telegraphos; co-
ronel Jurandyr Mamede, tenen-
te-coronel .Affonso Lima, com-
mandante e sub-commandante
da Brigada Militar; padre Fellx
Baireto presidente da Assem-
bléa Legislativa e muitos outros
convidados officiaes.

A senhorinha-Carmen. filha do
sri Marnues dos Reis sentou-se
entre asSoísâí?=íiK—wm^
de gabinete do ministro Mar-
quês dos Reis e seu secretario
particular, sr. Alfredo Sa, par-
ticipou da homenagem desta
noite quando, então, falando a

Ao cães compareceram o go-
vernador do Estado, altas au-
toridades federaes. estaduaes,
municipaes e numerosas perro-
iiEilldades de destaque do mun-

1 
noite. nuauau, ciiwu, """"7 — TfWí"^?/j 7_-i
um jornalista pr*s_mt« a^tj^i 1 do político e sqcial.

Esteve hontem em nossa re-
dacção o sr. Antônio Gonçalves,
morador no mm-ro do Vintém,
no Engenho Novo que nos veiu
trazer uma reclamação não at-
tendida no 22° districto policial.

Costuma aquelle senhor ir dia-
riamente á estação, buscar duas
sobrinhas moças que vêm de um
collegio na cidade, afim de
acompanhal-as até á residência
na rua do Morro.

Acontece, porém, que ao pas-
sar em frente á Escola Visconde
de Cayrú, um grupo de vaga-

1 bundos em mistura com mole-
quês, dirige obcenidades ás duas
moças, praticando por vezes,
actos vexatórios á moralidade
publica.Devido á avançada edade,
acha-se o sr. Antônio Gonçal-
ves impotente, para conter a de-
pravação do grupo e de certa
feita que tentou uma represália,
foi violentamente aggredido a
pedradas.Ainda por cima. foi sua casa
alvo da fúria dos moleques quei-iuebraram os vidros das janel-
Ias.

Indo ao 22» districto onde
apresentou queixa, nada conse-
gulu o pobre homem, continuan-
do'-na ~ mesmp. a situação;

fego, em comniemoraeão a da-
ta de 7 de setembro, "Dia da
Pátria".  O ulto e lúcido es-
pirito de v. ex., ao acolher o
citado appello, teria reflecti-
do certamente, sobre a existen-
clã attribulada desses trabalha-
dores laboriosos e diligentes,
que tanto concorrem para o
progresso da metrópole, facill-
tando o transporte rápido e
commodo, a todas as horas do
dia e da noite, em todas as
ruas, para todos os arrabaldes
e subúrbios. — Certamente, se-
nhor ministro, a maioria senão
a totalidade das infracções lo-
ram praticadas contra a von ta-
de dos infractores, dependentes
de circumstancias espécialissi-
mas, de cuja natureza melhor
poderiam disser os conhecedo,
reB da profissão. — Tidos e
havidos como os melhores do
mundo, collocados no mesmo
nivel da competência dos que.
trabalham em Nova York, Lon-
dres,: Faria,. Buenos Aires, os"chauffeurs" profissionaes .do
Rio de Janeiro não gozam, po-
rém, das , vantagens materiaes
asseguradas aos seus collegas
das maiores cidades america-
nas e européas, fazendo lo
amor ao trabalho o do senti-
mento de collaboração ao pro-
gresso du capital do Brasil os
principaes fundamentos da sua
profissão. — iSm virtude des-
tas o de outras verdades t_ue
desnecessitam do referencias,
porque já, terão sido. em seu
justo relevo, sentidas e refle-
ctidas por v. ex., o Syndicato
União dos Empregados do Com-
mercio do Rio de Janeiro vem
respeitosamente secundar a so-
licitação feita a v .ex. pelo va-
loroso Syndicato doB Chauf-
feurs do Districto Federal, om
nome do "Dia da Pátria", afim
de que os guiadores dos auto-
moveis de praça,, a taximetro
ou a hora, possam commemo-
rar a maior data brasileira na
plenitude do regosijo nacional,
sem as afflieções que decorrem
de penalidades por Infracijões
involuntárias. .-— Ninguém me-
lhor que v. ex.. senhor minis-
tro, poderá aer' o patrono da
causa em apreço. — Queira v.
ex. aceitar as homenagem da
minha mais elevada considera-
ção e respeitosa estima. —- At-
tenciosas saudações, (a.) Fran-
cisco Cyrillo da Silva, presiden-
te da Junta Provisória Gover-
nativa."

0 Brasil no Congres-1
so de Luta contra o

Câncer
S. PAULO, 1 <A. B.> ¦•-J.i-Bsi •

colhido pelo governo federal o
sr. Antônio Prudente, conheci-
do cancerologista desta capital,
será um dos representantes;.! ida
Brasil no 2° Congresso de Luta
contra o Câncer, a reunir-se
cm Bruxellas, sob o patrocínio
do Rei Leopoldo e da Rainha
Elisabeth. A. presidência da
As_s<embléa scienttfica desse
congresso, caberá ao sr. Lerat,
presidente da Liga., Nacional
Belga contra o Câncer e ao
professor Delyéz;, da Universl-
dade de Liege.

Lamentável catastro-
phe em uma mina
BOCI-TUM, 1 (A. B.) — Pro-

duziu-Be uniu lamentável ca-
tiistrophe mineira,, em virtude
da explosão de "grisu".

Segundo um éo,iií'níuniçado of-
ficial, até ás ultimas horas da
noite tinham sido recolhidos
vinte mortos. Ti-es homens eu-
contrávívm-se ainda debaixo da
terra, devendo ser considera-
dos também mortos.

Outros vinte feridos foram
levados para o hospital, ondo
morreram, tres .delles. As auto-
ridadès mineiras entraram no
local do desastre, afim dirigir
os trabalhos de salvamento e
o resgate dos cadáveres. Até
este momento ainda não poude
ser estabelecido a i-ausa da ex-
plosão.

Permissões na
Guerra

Poram concedidas permis-
s5es para virem a esta capital,
durante a dispensa do serviço
obtida/, 'os seguintes militares:

1° tenente. Dyson Velloso de
Souza, do,k4<! R..G. t).:

2o, .tenente de administração
Fernando" Marinho Cluimarães
da 5» Pi I.;

.2° tenente Francisco de Bar-
ros, do 4o G. A;'. Do.:

aspirante a official 5lalr Fi-
gueiredo Moreira, do 4o O. A.
Do., por motivo de moléstia
gi-ave em sua ge.nitora: e

soldado TOf.equiel Cleménltrio
da Fonseca, do 13" R, I,

Ainda o canal de San*
sa Maria, no Sergipe

O director do' Departamento
de Portos e Navegação designou
a commissão de engenheiros que.
sob a presidência do dr. José
Belfort Vieira, receberá as pro-
postas que foram apresentadas
na concurrencia aberta para as
obras de revestimento do canal
de Santa Maria, no Estado de
Sergipe.

A's diversas firmas que se fa-
rão representar na referida con-
currencla publica, o director da-
quelle Departamento communi-
cou que o recebimento das res-
pectivas propostas fica transfc-
rido para o dia 8 do mez cor-
rente.

_;re$$o
nacional de theatro

a nnsstA òoJinÁriECBRA'
TAMIUIM

VIENNA, I CA. B ) — A
Rússia dos Soviets far-se-á re-
presentar no dongresaò Tnter-
nacional de Theatro, a lha.ugu-
rar-se f|uinta-t'elra, Além de.
outras figuras de renome, a de-
legação russa incluirá o sr.
Ardadieff director do mundial-
mente conhecido Theatro de
Artes de Moscou, e o actor Rn-
dloff. um dos detehtiirns do ti-
tulo do "artista de mérito da
Republica Soviética".

a Santos
is "avanguardisías"

SANTOS. 1 f\. B.) — Ch8-
gou a esta cidade, ..ás 17 h.t-
ras de hontem. o sf-.-ruii.lo í vo
a-rúpo de avanguardlKtns
llanos quo ora no -encontram o i
viagem de estudos.

Os milicianos italínhos re-
gressíjrap á Italia hoje, ás 16,".0
horas pelo vapor "Nepluni.a''.

que viajam
avião

Procedente do Norte, ameris-
sou hontem, no aeroporto da
Ponta do Calabouço, um hydro-
avião "baby-clippér" da Pan.
American Airways, trazendo os
seguintes passageiros para o
Rio: de Belém do Pará, Fran-
cois Jost e sra. Paule Jost; do
Recife, Manoel Mendes Baptista
da Silva, dr. Gil Methodio Ma-
ranháo, dr. Attilio Corrêa Li-
ma e dr. Tthamar Temporal;
de Aracaju, Adolpho Basbaum
e Maximino Ribeiro; da Baliia;
dr. João de Barros Barreto; e
de Victoria, Romulo Leão Cas-
tello.

„ <B..w..:izes-.do.no*
Io governo rumeni
• BUCAREST, '1 í.\. B.) -
Falando sobre as dirci-l ri/.i-s de
sua política externii, o «-iir-IV «I"
novo governo rumeno sr. Ta-
larescti. fez a»' sratuintes dec-l-i-
raçiies: _ "Os fins constantes
da política exterior continua-
rão sendo as intimas c activas
relações com nossos alliados,' a
Pequena Fntente ' a .-Entorne
Balkanica, Polônia. Tiiríi.'---
ra, e. sobretudo, a Fram.a, a«-
sim como relações amislo^is
com todos oi piily.es. liiiifio So-
vietlca e paizes linitrophes.

Intensificação das nllialiças
oxlêteiités,, niiliva i..i),!iii_l>ora<".o
liavn n ',^nr*/'"'r iliir,iin via Sôoíc-
dade das Nações e toda inicia-
tiva rjue tenha para, u «-"rincão
da segurança collécliva. Sei'i.
resolvido o nroblema: de umi
empréstimo de cinco billiões !o"leis", para n rearmani-nto.
Este facto é a prinei^al prç.1oecupação do governo."

SO' PARA HOMENS
sapato em vaqueta preta on marron. Sola pneu. O melhor arabn.
mento e modelos novos, 15S00O. Fabrica Rua Senador Pompaui 1 ¦'¦&.
esq, Visconde da Gávea. Pedido» Américo Soler. Pelo Ccrtco

mais 3Ç50O.
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Casa da Criança
A Embaixatriz Juan Carlos

Blanco, desde sua chegada ao
Rio de Janeiro tem manifesta-
dedo vivo interesse pela Casa
da Criança e acompanhado,
com o maior carinho, o crês-
eente desenvolvimento de ulti-
lissima instituição.

A's senhoras patronesses da
Casa da Criança a Embaixa-
triz de Uruguay acaba de sug-
gerir felbissinia idüa: Solicitar
das famílias abastadas, â seme-
lhança do que se pratica em
seu grande e admirável paiz, que
o nascimento de uma criança
nesses lares felizes, seja com-
memorado com a compra de
um berço que o Pavilhão da
Creche da Casa da Criança.
Esse bej^o terá o nome do rc-
cem-nascido doador.

Dando inicio á execução da
generosa idéa, a Embuixnlriz e
o Embaixador dp Uruguay fa-
rão no próximo dia 6 de se-
tenibro, por oceasião da mara-
vilhosa festa que 

'se' váé rcali-,
zar no Casino da Urca, o do-
nativo de duzentos mil réis,
correspondente a dois berços
que terão os nomes de Marga-
rida e Juan Carlos, geniillssi-
mos fiihinhos do distineto ca-
sal.

A feliz expressiva idéa da
Embaixatriz Juan Carlos Blan-
co foi acolhida com o maior
enthusiasmo pelas promotoras
da festa e a Embaixatriz A. de
Feitosa, membro do Conselho
Auxiliar da Casa da .Criança,
convidou a Sra. Anna Amélia
r'e Queiroz Carneiro dc Men-
tionça a patrocinar a humani-
tarla idéa da Embaixatriz do
Uruguay.

A brilhante escriptora brasi-
IMra aceitou o delicado encargo
e. por oceasião da festa; dirá
um poema de sua lavra, inspi-
rodo pela generosa iniciativa
ria senhora Juan Carlos ISlan-
co.

Será esse, sem duvida algu-
ma, o maior attractivo da lar-
de de domingo próximo no Ca-
sino da Urca e a procura de
lugares recrudesceu desde que
:is senhoras da nossa alta so-
cícdade tiveram noticia de que
a sra. Anna Amélia de Queiroz
Carneiro de «Mendonça daria n
reunião o brilho e o reahe de
seu formoso talento.

Entre . os valiosos donativos
recebidos para o sorteio, figu-
ram duas lindas turmalinas, of-
ferecidas per um de nossos
mais illustres collecionadorcs,
elemento de grande destaque
na nossa sociedade, conhecido
por seus actos de discreta e
immetisa caridade.

No programma de attraçòes
figuram alguns dos melhores
números do Casino da Urca.

Indiscutivelmente, c inipossi-
vel reunir, em uma festa de
caridade, tantos e tão extraor-
dinarios attractivos. As poucas
mesas que restam podem ser
reservadas pelos telephoiics
26-0960 e 27-4833.

Excursão ás quedas
-iagua do Iguassu'
O PIIOXIMO INICIO DiESSA

INTERESSANTE VIAGEM

E' no dia 19 do corrente, sab-
bado, que tem inicio a grande
excursão a Guayra (Sete Qué-
das) e quedas dágua do Iguaa-
su', organizada pelo Departa-
mento de Turismo do Touring
Club do Brasil, afim de que ur-
prupo de brasileiros conheça a
maravilhosa regifto sulina, tão
nfiirnada do mundo inteiro.

A viagem terá, inicio ri noite,
com a partida doa excursionls-
tas para S. Paulo, em carros
dormitórios Pulmann reserva-
dos da ,B. bV Central do Bra-
sil." O Itinerário a seguir será
S. Paulo, Porto Epltnclo, Tho-
maz Laranjeira, Guayra. Porto
Mendes. Foz do Iguassu', Posa-
das, Libres Uruguayana,. Santa
Miirla, Porto Alegre, Rio Gran-
de.

Neste porto gaúcho, os visi-
tante» • tomarão 0 'paquete que
òs I 'Vá dé voltai ao Kfo de Ja-
neiro.

...A e.vcursSo ',. terminará a 15
¦le outubro,' com a t;,liegada, a
esta capital, dos escurslonis-
•as. depois d» serom visltadop.
desse modo. maravilhosos tre-
¦shos do território brasileiro e
da zona fronteiriça argentina.

Nos nossoá círculos sociaes
essa viagem encontrou o mala
enthusiastlco acolhimento, cor-
respondendo, assim, a mala um
triumpho para o Departamento
de Turismo do Touring
do Brasil.

Club

Ensino o Educação
BRILHANTE SOLENMDADE
CÍVICA PROMOVIDA PELO

COLLEGIO PEDRO I JE CEN-
TRO CARIOCA EM HOMENA-
GEM AO PROCLAMADOR DA

INDEPENDÊNCIA

O Collegio Pedro I * o Cen-
tro Carioca farão realizar sab-
bado, dia 5, ás 1õ horas, uma
brilhante solennidade civica
em homenagem a Pedro I. Ri-
qulssima palma de flores será
collocada pelo professor Bene-
venuto Berna, presidente do
Centro Carioca e polo profes-
sor Otton da Silva e Souza, di-
rector do Collegio Pedro I.
Falará a alumna Ivone Pimen-
ta de Castro em nome do cor-
do discente do educandario.
No dia 7, na sede do Collegio
Pedro í, haverá grande festivi-
dade constante de formatura
do batalhão escoiar, vesperal
dansante e finalizando com a
realização de uma sessão magna
para a inaugurarão do retrato
dc Pedro I, discursando nessa
««ocasião o director do colle-
glo.

K-Eí

Aggredido a navalha
A VICTIMA OLE SOFFRWL

N-l'rtí-T0N*MT'1VTrr'O PA T"*-
CHEA FO» IVT^RNADA NO

H. P. S. .
Procedente do Posto de Assh-

tsneia da Psnha foi internado
•--, Hosnital de Promoto Soccoi-
ro. o motorista José Francii"ü
d<->« Pantos. pardo, de 35 annos.
'"Ueiro e de residência ignora-

A victima, ciue foi aggrcakla
« '-ivalhfl. na Praça Cruzeiro dt
Snl. na Penha, apresentava fe-
~'rn-vn**> inciso no pescoço, com
s«?.»«?iAviamento da trachea.

N»da noude a • reportagem
f.„,,,pr piA-o do ou" está escri--
?*% em vi"ta d° uma ordem
"'*"irda e inexplicável do dr.
" '•"¦•to Freire, director do H.
-> .o r„.o: nrohibiu. a entrada
,., ,._'.V.«V.-„ (\p policia, acre-

-. .-.- f - ..v^-n.Ma. de subir
- 5-T»-' ,(..".1, (iepMs das 18 horaa.

0 1/ delegado auxiliar
inspeccionou o 4. D. F.

O dr. Democrlfo dé Almeida.
1." delesado auxüirr. fazendo-se
acompanhar pelo seu escrhío.
'"•ored"" l^pfe\m ." Inspeção na
-•-'"gacla do-'4."- districto poli-
c'."t.

S. ¦?.. oue foi recebido pelo
dr. AiigustoI Accioly Cameiro,
respectivo delegado, encontrou
"•'•• *r\ pi-i perfeita ordem, tendo
f-Mo c- nyi^res elogios ao
"e.Hipi «r'»Vn;ado. .dr. Augusto
*ccio,,? Ca-p°iro. escrivão, dr.
Syló' P.-ro Monteiro e aos de-
•"iis funecionarios do 4.° dis-
triet" policial.

Doenças ano - retaes

I. In ws
Tratamento das hemorrfcci-
das sem operaç«rk!s c sem dói
RODRIÜO SILVA, 14 - 3.

22*1250

ACTOS DO GOVERNO
O governador do Estado assi-

gnou oe seguintes actos:
Nomeando d. Maria Lydia de

Oliveira Araújo, para. o cargo
de sub-inspectora de alumnos
do Lyceu de Humanidades de
Campos.

Promovendo a fiscal de Pron-
teira de 1* classe, o -de 2* Joa-
quim Alvares do Couto, e a de
2' classe, o de 3* Waldemar
Bernardes, . da Directoria da
Producçao Animal do Departa-
mento de Agricultura; nomeàn-
do, ,o cidadão Luiz Ferreira de
Carvalho, para exercer, em ca-
racter effectivo, o cargo de fis-
cal de Fronteira de 3*"classe da
Directoria da Producçao Animai
do .Departamento de Agrlcul-
turá. '

Nomeando d. Ina Guimarães
Machado, para substituir, a
mestra de artes applicadas da
Escola Profissional "Aurelino
Leal", desta cidade: d. Cenira
Fernandes Trindade, que se
acha em gozo de licença-espe-
ciai. '" . ": V V

Despachos do governador? —
José da Cunha Barreto, solici-
tando nomeação, para um dos
cargos d* fiscal, collector ou
escrivão das collectorias esta- j
duaes de Capivary oú Parahyta
do Sul. — Indeferido.

O secretario da presiden-
cia assiemou as seguintes porta-
rias* 165, em data de 28-8. an-
torizando o director geral do
Denartamento do Dominio do
Estado a contratar o engenhei-
ro civil Osmar Tavares dos Re's
parp exercer as funcçõès dr-
conduetor technico. em subsM-
tuição do titular effectivo. aue
se acha substituindo o enge-
nheiro eiudante da D. de.Força
Hydranllca: e 166. de 31-8, ad-
mittindo. com salário mensal
de 4008000, Henrique Kressel,
nara servir como tractorista na
D. da Producçao Vegetal, cor-
rendo a, d^np^a nor conta da
verba do 5 62, do Orçamento
vipente.

PAGAMENTOS DO THE-
SOURO

Paga-se. hoie. 2 de setembbro
das 12 ás 15 horas, o 2o dia
util e de accordo com as seguin-
tes folhas: Departamento de
Educação e I. do Trabalho. Di-
rectoria e sec. do Tribunal de
Contas. Departamento do Inte-
rior e Justiça e Procuradoria de
Fazenda,

A PARADA ESCOLAR DO 1
DE SETEMBRO

O inspector da 5» Circums-
cripção Escolar baixou a se-
guinte circular:"As senhoras professoras de
escolas situadas á margem da li-
nha férrea>da E. F. Maricá,.a
partir de Rio D'Ouro para Ne-
ves, cujos alumnos estejam uni-
formizados, poderão ¦ estar nas
respectivas estações, no dia 1 de
setembro, ás 7 horas afim de to-
marem o comboio especial que
os conduzirá para o local da
concentração em Nictheroy onde
tomarão parte na parada esco-
lar a reallzar-3e neste dia.

Todas as informações deverão
ser pedidas á Inspeetoria em
São Gonçalo."
POUTAniAN VO PHKPE1TO

DE NICTHEROY
O prefeito de Nictheroy as-

signou os seguintiís actos:
Nomeando, ' interinamente,

para o cargo de 2o official da
Directoria de Obras, o sr. José
Barreto Fortes, 3» official da
mesma Directoria, emciuahto
durar o impedimento do titular
offeetivo. sr. José Luiz de
Ararigboia Cardoso.

Nomeando para exercer, em
commissão, o cargo de presi-
dente dn Commissão de Com-
pras, o dr. Luiz de Mendonça
e Silva, a pcrtlr desta data.

Nomeando, interinamente, pa-
ra o cargo de engenheiro-chefe
da Directoria de Águas e Es-
gotos, o dr. Mario 'Werney
Campello, engenheiro da Secção
de Esgotos da mesma Directo-
ria, emquanto durar o impedi-
mento do titular effectivo, dr.
José Rodrigues Leite Junior.

Designando o engenheiro da
Secção de fiscalização e obras
particulares da Directoria de
Obras, dr. Manoel Victor Gnl-
vão para ter exercício na Di-
rectoria de Águas e EsgotoB.

Designando o sr. Nicanor
Nunes Pereira, 3o official do
Almoxarifado. para responder
pelo expediente daquella repar-
tição, sem ônus para os cofres
municipaes, emquanto durar o
Impedimento do alfoxarlfe, que
se acha em gozo de férias.

1MEFAHTAIHENTO DE EDU-
CAÇÃO

O director do Departamento
de Educação assignou ob se-
guintes actos:

Designando a cathedratlca ef-
fectiva addida ao ürupo Esco-
lnr "Ribeiro de Almeida" de
Friburgo, d. Maria da Penha
Nogueira para servir addida á
escola da praça Io de Maio, sou
a regência da professora d. Al-
zira Moura do mesmo munici-
pio.

Transferindo a professora d.
Cyrene Ataciel D'Angelo' da
Escola S. Benedicto em Cam-
pos para a localidade denoml-
nada Porto da Cruz no mesmo
município.

Dispensada, a pedido, dd. El-
merinda Peçanha e Maria
Francisea Gomes da Motta. do
cargo de adjuntas interinas do
município de Campos; nomean-
do d. Maria Argemlra Muy-
laert, adjunta interina do mu-
nlelpio dé São João da Barra.

Despacho da Directoria (ieral
Carmelita Perlingeiro Lopes

e Maria do Curmo Machado —
Deferido: «Maria José Braga —
Aguarde opportunidade.

Despachos ! do sub-director de
Estatistica. Cadastro e Pessoal

Dulce de Figueiredo Oreste.
Áurea Borges de Souza, e Ca-
lollna Vieira da Cunha — Suh-
iTiettum-se á inspecção de
saúde. • •

' UMA CIRCULAR HO SR. PIO
OTTON 1

O sr. Pio Ottoni.' Inspector
regional da" D* Ciivurnscripçâo
Escolar, expediu ,i eeitfiTrifjs rir-
cular ás prolessums de sus cir-

, cumscripção:

"Exma. sra. professora:
Approximaudo-se o glorioso

dia 7 de setembro, anniversa-
rio da memorável alvorada da
independência de nossa grau-
diosa Pátria, tenho a honra e
o júbilo de ir ao encontro dos
sentimentos de patriotismo de
v. ex.. pedindo-lhe um esforço
excepcional este anno para a
celebração de tão gloriosa data.

No momento histórico impor-
tautissimo que atravessa o
mundo, na éra de transição em
que vivemos, quer o queiramos,
quer não, uo Inicio de uma eda-
de nova, em que se debatem os
ideaes. as necessidades e os an-
seios de duas civilizações — a
antiga, grandiosa e fecunda,
que dotou o muudo de conquls-
tas magníficas em todos os
campos da actividade humana,
mas cujos erros é preciso cor-
rigir, e a nova, que se debuxa,
ansiosa el hesitante, cheia de pe-
rlgos, que é necessário orien-
tar racionalmente, impedindo os
excessos que sacrificariam o
passudo indlstinctameute. le-
vando de roldão grandezas e
magnitudes que são a honra da
humanidade, — jogam-se os
destinos dá civilização e da
dignidade da raça humana.

V. ex., como professora, tem
a altissima missão de facetar
as almas ainda incolores da in-
fancia brasileira, entregues aos
seus cuidados maternaes. E a
actuação, pela palavra e pel"
exemplo, terá effeitos decisivos,
nessas almas preciosas entre-
gues pelas famílias e pela
Nação ao seu zelo de educado-
ra.

Ora, nas angustias por que
passa a humanidade, ha uma
actuação sinistra de um gover-
no de scarios que subjuga uma
grande Nação, a Rússia, serviu-
do-se dos seus grandes rècür-
sos para ifiltrar e desenvol-
ver os germens da desordem
e da barbárie nas outras na-
ções do mundo. Não só p Bra-
sil não tem relações com esse
governo, como o considera um
Estado inimigo, que collocou o
Brasil na situação de Nação in-
vadida, a braços com inimigo
externo. S. ex. o sr. presi-
dente da Republica, o eminen-
te dr. Getulio Vargas, em no-
bilisslma proclamação feita ha
pouco á Nação, mostra que dos
cinco homens que constituem o
director da revolta militar de
novembro do anno passado, só
um era brasileiro, e esse mes-
mo fiscalizado por uma estran-'
geira.

Ora, as desgraças que esse
governo de salteadores têm
provocado em outras nações
como agora na nobre Hespanha,
podem querer abater-se cpova-
mente sobre a nossa grande
Patriáí UV portanto;, do , nosso
deVérH 

'dê 'bfáídleiros "que' "ama-
•mos o "habitat" sagrado, tumu-
lo de nossos pães e berço de
nossos filhos, mobilizarmo-nos
todos, conscienclosameiite. nes-
sa grande cruzada de salvação
nacional e defesa da civilização.

E v. ex.. com a missão sa-
grada de que está investida, de
orientar nara o bem a mentali-
dade infantil, não qvfcrerá,
certamente, privar-se do meri-
to de concorre'-, como é seu de-
ver. nara a grandeza nacional.

Seja pois, o 7 de setembro
deste anno o dia da glorificação

'Noticias do Estado do RM*ggríl
da Idéa de Pátria, que o com-
munismo selvagem procura des-
trulr nos povos que quer presa
de suas garras nefandas. Es-
pero que v. ex.. promova uma
brilhante solennidade em que,
á sombra do sagrado lábaro da
Pátria e ao som marvotico do
Hymno Nacional, as alma* em
flor dos oequenos brasileiros
vibrem em expansões de pa-
triotismo, de respeito aos go-
vernantes de compreensão da
nobreza da disciplina e do obe-
diencia aos pães. aos mestres e
a toda autoridade. E para oue
esses sentimentos cívicos e °o-
ciaes tenham uma base effl-'
caz. ê oreciiso mostrar-lhes que
a primeira autoridade, donde
imanam todas as outras, é a
autoridade de Deus. criador de
todas as coisas, e do seu christo
enviado á terra, o redemptor da
humanidade, e, portanto, nosso
senhor E que a egreja unlver-
sal. por elle fundada e clm°n-
tada. com" o seu sangue divino
no alto dó calvário, foi a gran-
de civilizadora do mundo e é a
defesa segura e a fortaleza
lnexpi>«mável contra a onda
vermelha da barbárie e da sei-
vagerK porape é a primeira
ateeada nelas hostes commu-
nistas, nois, vencida esta, as
nações não teriam mais. salva-
cão ni errapde cotastròphe que
as subverteria. Oue é preciso,
nois. amar a e^eja de JeMis*
Christo. praticar a sua, santa
doutrina e jurar bandeira de,
em oualoner emergência, fazer
de tio-?o coro cão e de noseo
neito o ba'"nr+e d^ defesa da
Petria e da familia estreme-
cidns.

Esnero do zelo de v. ex.. ma-
nlfe-^acõas condtenp.s da escola
wieita A'sua direcção. as quaes
se não devem limitar ao recinto
do p^bei-^imento, mas e^tra-
VP.sar ppiis rras da cidad°,
*"'ir»''. pffirmooõr, brilhante de
fé. de patriotismo, de brasili-
dprte

E neco a v. ex." .o obseauio
de. dentro dos 5 dl"s seguintes
á ploriosa eobemeride. commu-
nicar a esta Tnsnectorla. ende-
recado ao Grupo Escolar de
Cordeiro municinio de Canta-
srallo. como poude v. ex. cor-
responder s.o nre^ente apnello.

Viva o Brasil! Viva o governo
da Nação e o do Fitado do Rio!
Viva a familin ! Viva o Magiste-

KISCAT,T7,AÇAO TÍO I.EITE
O serviço de Flscnlinação i'iT ~'ta nr.nrpendeu diversos vn-

lilhames pertencentes á "Lelt*?-
'•'¦> nolia-

rem em condIç«5és hrglenlcas.

^ana de Activida-
•S íw

ies Ruraes no Es

0 Lloyd

GOYANIA,' Í20 dé agosto de" Mi — Já existem cm nosso
líitado. espalhados pelo inte-
rior. pnra mais de 25 clubs
ngricolas, fundados pelo De-
partamento de Prr paganda e

mansão Ecqnomica, cm arti-
culação cpnr'"a Sociedade dos
Amigos de Alberto, Torres.

Observa-se Mty gfíy.ernador dr,
Pedro Ludqvjçoj- homem publi-
co que tem' ít peífeita .compre-
ensno de séiís'.deveres collircii-
vos, accentú^d* preoecupaçãono sentido dè^irítróduzir d en-
sino rural ètriseú estado. A
esse respeito; vem aquelle- 1llus-
Ire goyano -coerentemente, to-
mando medidas que se tornam
louváveis, por nue sãòisoiheiô-
nadoras do ' asjúmpto. ": ,

Ainda ha'; poucos mezeg- fez
o sr. governador- cOljii .que
Goyaz mandnsse á Ünivérstcja-
de Rural, no Rio dc Janeiro,
dois representantes afim dè ali
se espe?|al!'"--m. • Voltando
esses representantes a Gpyaz.
entra-se • agora na apptieàção
pratica dos <íòrihecinientos' ob-
tidos através das semanas.¦ dé
actividades ruraes que acabam
de se iniciar com applausbs ge-
raes e sob o patrocínio do: Dè-
nartamento de Propaganda e

tpansâò: Ecoriomiea dò"4 Esta-

rec ama
Reclamara, lia tempos, a Com-

panhia N. Lloyd Brasileiro so-
bre a cobrança de taxas da ta-
bella "M". da tarifa em vigor,
uo Cães do Porto da Bahia.

A propósito, o director do De-
partamento de Portos e Nave-
cação informou ao ministro da
Viação. após os esclarecimentos
crestados pela Piscalizanão da-
quelle porto que a cobrança fei-
ta prende-se a um critério obe-
diente á respectiva taxa.

Adeanta o director. em seu of-
ficio. que o caso em apreço con-
stituirá assumpto de informação
dos demais portos, afim de se-
rem eliminadas quaesnuer diver-
pendas quanto á mesma taxa,
evitando reclamações a resoeito,
sobre o que vem tomando as
necessárias providencias.

| Doutrina Osera-'a do Presidente
Gardenas

tio*S9ff!tá*ões
SEM MENSALIDADE;

A Casa Bancaria, "CAR-
TEIRA DE CREDITO
GARANTroO, S. A."
empresta qualquer quan-
tia aos funecionarios pu-

blicos federaes.
BECC0 DAS CANCEL
LAS, 17 — Io andar.

23-0886.

Requerimentos des-
^hados dos candi-

daSos ao Curso de
Sargento Aviador

O general director da Avia-
ção, nos requerimentos dos
candidatos ao Curso de Sar-
gento Aviador, deu os seguintes
despachos: Para navegantes —
Alzemir Garcia Morse, Álvaro
Ferreira Pinto. Aldayr Maga-
lhães Bastos. Cândido Bispo dos
Santos, Dyonisio Duarte Paim,
Emilio Kruseineiiv. Ellzeu de
Souza Freitas. Edmundo Cava-
Un. Gentil do Carmo Pinto,
Guilherme Carneiro Guedes,
Germano Moinherdt. Hélio
Marones, Herminio Porto de
Oliveira. Herbert Feliciano Pin-
to. Hailton Rodrigues Pinto,
Tllo Trevisan, José de Carvalho
•Souza. José Carlhos Neu.ihar.
JajTne Jacnb Wetn<rartner, jor-
de Abrp.u Santos. Josí de Hol-
landa Cavalcanti. José Souza
T..eão dn Brasil. Luiz Pinto Fa-
nàvà. Marlno p.ohotp Moren.
Nev c?"tro.e Nelson Mpnoel da
Pilva. Odone Tone;ui. OctacUio
T,err,»1'*p dos R^ntci. R'<v Maria
rH Rociia WernecV-. R«ven"ar¦PV.ntronl, Pompu Rp,,,,lio Dp-
marçenò; Rubens Gonçalves
r.°ltp. ^other PM>»im dos S^n-
f*vi. Wilson Nunes ^'ejrrt Wnl-
demar Barbosa. — Sim. s-> ho"-
ver vagas e satisfizerem as exi-
«renci!»^ re^nlamentareá.

Mario Pires Fernandes. —
A."Psxe a certidão de edade. e
v<Mfe nuerendo.

P°ra techniciyi — Albsrto
.TnS«5 r,lniieiro. Bcrjilo Vetor
rÜP) Olívpira. Darcv Lobo. Enio
w.iipT.s Rp-^k. Oaribpldi Mendes
Mpror0':. Gimierdndo Domin-
"n>e Twiho. Jo«;é Alves Moreira,
.t^c-a pontes Cof.tn. João Fu"ck
Pr.bl*^. Lourival Ban-w; da Sil-
vp. TT"i*io Cunha. MUton Ba-
ntista Coelho. Nedy Saldanha.
Pedro Furtado. Paulo Luiz B<->-
"n?r, René Jeaneret.. S^dio
Matrenbacher. Seiiastião Fer-
Proira rl° Souza, Sebastião La-
hnto, WaWomar de Andrade
Mello — Sim. se houver vagps
n satisfizerem as exigências re-
-"'r>mentares.
Oriovíl^A dn Araújo d" Olivei-

rá; - oht"'pí" 0^ documentos
I exigidos na letra " B" do item

ÁLVARO CAMPOS
O FALLECIMENTO DESSE

ANTIGO JORNALISTA
Falleceu hontem, em sua re-

sldencia, no edifício Souza Dan-
Ias, á rua das Laranjeiras, o
nosso confrade Álvaro Campos,
quo durante longos annos tra-
balhou n'"0 Paiz". bem como
em vários outros jornaes, go-
zando dc grnnde estima no seio
de sua' classe. ¦

O extineto deixa viuva, dona
Maria Tlosa de Toledo Campos.
O seu enterramento sairá ama-
nhã, ás 10 horas, do Hotel Sou-
za Dantas, á rua das Laranjei-
ras, 371, para o cemitério de
São Francisco Xavier.

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA*
Doenças do figado, estorna-

go. nulmõcs e, coração
Installações completas riu

electricidade medica, raio X
alta freqüência, banhos hy-
dro-electrlcos e dc luz. raios

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Se-
tembro. 135. S.° and- - 22-059S'7ESTr)ENCli\ - Rua Pauli-

no Fernandes 82 — Bota-
fogo - 26-2231

Aberto o voluntária-
do na 1 Região

Militar
O commandante da 1' região

militar, general Eurico Gaspar
Dutra, em data de hontem.
abriu o voluntariado para o
preenchimento dos claros exis-
tentes nas unidades subordina-
das á sua região, devendo o
prazo encerrar-se, impreterivel-
mente no dia 15 do corrente.

IX das .Instrucç«3es para má-
trlcula p volte, querendo.

Walter. Guimarães — Indefe-
rido. por não satisfazer as exi-
genc-ias regulamentarei: —
Edade.

do.
Terminada a semana 'd.e'- -afetiU'

vidades ruraes de Goyania, ,ou-
trás se realizarão nos vários
municipios do Estado e serão
também dirigidas-pelos teshni-
cos do Departamento em apre-
ço, com a collaboraçao dos ele-
mentos locaes, — prefeitos, me-
dlcos, professores e agrônomos,
onde os houver.

«EMANA' DE GOYANIA
A semana de actividades ru-

raes, iniciada hontem 110 Gru-
po Escolar "Pedro Ludovico",
desta capital, com a presença
dc d. Onhelia Sócrates do Nas-
cimento Monteiro, direztor des-
se mesmo grupo, dr. Gamara
Filho, director do Departa-
mento de Propaganda e Expan-
f'ãD Econômica, dr. Venerando
de Freitas Borges, prefeito da
capital; dr. Celso TT?rminio
Teixeira, director do Departa-
mento de Estatistica e Publi-
cidade; dr. Luiz da Gloria
Mendes, corpos docente e dis-
cente do grupo e de outras
pessoas, continua dlspertando
vivo 'interesse em nosso: meio,
notadamente no sector escolar.¦Em:primeiro logar falou 6
dr. Câmara Filho, tpie disse
que com aquelle acto se inicia-
va a primeira semana de acti-
vidades ruraes no Estado, enal-
tecendo a finalidade do ensino
rural em Goyaz, através dos
Clubs Agricolas, ora introdu-
zidos em nossa terra, graças á
visão esclarecida do governador
Pedro Ludovico.

Por ultimo o orador teve pa-lavras elogiosas á d. Ophelia
Sócrates do Nascimento Mon-
teiro, Illustre educadora e que
vem empregando todos os es-
forços para o êxito dos traba-
lhos iniciados no Grupo sob a
sua competente direcção.

Em seguida falou o agrono-
mo Manuel Alves Almeida, so-
bre o ensino rural de um mo-
do geral, fazendo referencias
ás populações do interior e o
alcance dos Clubs Agricolas, já
educando as gerações para uma
vida melhor, já influindo so-
bre as actuaes populações,
transformando a mentalidade
em formação para dar-lhe sen-
tido ruralista.

Ouviu-se, logo apôs, a pro-
fessora Amalia Hermano que
discorreu sobre a educação ru-
ral, contando a origem dos
Clubs Agrícolas nos Estados
Unidos, onde fiieram uma ver-
dadelra revolução nos metliodos
dc ensino. Mostrou ainda co-
mo a professora pôde desen-
volver o programma escolar
por meio do Club Agricola.

Ao terminar, falou o dr.
Luiz da Gloria Mendes que, co-
mo medico, foi convidado para
collaborar na primeira semana
de actividades ruraes dc Goya-
nia, dizendo o seu enthusiaBmo
em levar ali os conhecimentos
necessários sobre hygiene é 011-
tros assumptos contidos no
programma. .

O orador enalteceu a inicia-
tiva do governador Pedro Lu-
dovbo, introduzindo em Goyáz
o ensino rural.

Para o proseguimento dos
trabalhos da semana, foi esta-
belecido o seguinte horário:
pela manhã, aulas no campo,
á tarde preleccões em um dos•alôcs.do Grupo. Os trabalhos
«Ia semana de actividades ru-
raes de Goyania. vêm mere-
c ndo do professor Venerando
de Freitas, prefeito da capital
tndo o anoio pnra o ciue tem
posto ã disposição, trabalhado-
res c o material necessário. —
Do correspondente.

| Clinica Medico-Cirurglca do ;;

£ Dr. Américo Cawica
Con—"-rio:

Rua Visconde do R«o Branco
n. 31 - (elevador)
Telephone. 22-2949

i Diariamente das 4 ás 7 hora;:
Residência:

J R'-.i Paulo Frontin n. 103 -
i 2." andar — Tel. 22-781)!

(COPYRIGHT EM 193«. PELA
AGENCIA HAVAS)

CIDADE DO MÉXICO, agosto
fHavas) — Por via aérea —
"Livre acção na luta de' classes
dentro do qnfdro, da legislação
revolucionaria" — eis a doutrl-
na que o presidente Lázaro
Cardenas , formulou por óeca-
s|ão da recente • greve dos ele-
Mricistns. e que nrecisou ulti-
mamente a respeito do corifli-
cio entre 30.000 operários agri-
còlàs da,, região algodoeira de
Laguna e os proprietários de
11i> grandes plantações.

Os trabalhadores dessa re-
gião, a mais imnortante do
nalz, decidiram declarar a gre-
ve em começos do corrente;!mez. Beportando-se a essa pa-
rede, o pres'dente Cardenas,
discursando em Torreon, dc-
clarou que não intervirla, mas
que estava decidido a pro<;c-
«tuir no desmembramento, em
bpneficio dos agrários, das pro-
nriedades que excedessem 150
hectares; o patronato de La-
guna de ha muito affirma ou©
se tal facto occorrer será o fim
da cultura do algodão na rc-
tfião. o aue não parece imnres-
«ionar o presidente da Remi-
hllca. E* provável que o des-
membrpmentn se renlize assim
nue estiver terminada a cons-
trupção dos systemas de Irri-
«ração que permittirâ aos one-
rarios lilicrlar-se dos crandes
nronrictirios e das grandes cul-
turas. A barragem do Palmito
irriirará uma zona de 100.000
hectare»; e a de El Túnel, outra
de 10.000. Prnsemip d»ssa ma-
'T?lra' a obra de- destruição das
grandes plantações a favor das
conectividades camponèzas, O
que acontece com o algodão
em Laguna é iá um fa-to con-
sumado no Estado de Yucatan,
cuja unlca producç."o é a fibra
do "henequen". Não somente
numerosas terras passaram
nara as mãos dos eampnnezPs.
como a'nda. acreditando que os
proprietários das fabricas quenianufs-turam a fibra do "hc-
nenuen" para o commercio
externo recusassem adrniiril-o
dos camponezes, o governo
iriou.um centro regulador do
pommercio do "henennen" qne
ficou com o monopólio excltisi-
vo da compra desse nroducto e
a«sçgnra a s'ua distribuição for-
cada aos transformadores. Es-
sa medida fora tomada a prin-
cinio a titulo provisório, mas
•'m recente decrpto deu-lhe ca-
racter irrevogável. • -

Procede-se ainda de maneira
nçtivn á org.TiÍ7Pt"*n rios pro-
ductprres de "chieln" do terri-
torio de Ouintana Hoo em con-
nerativa de producçao e de
vçnda.

A Confederação dos Traba-
lhadores do México prepara
uma nova greve geral para for-
çar a comnosicãn dos patrões
nue ainda recusam pairar a seus
empregados os salários corres-
pondentes ao periodo durante, o
qual suas empresas ficaram im-
mobilizadas em conseqüência da
greve das electriHdades. O De-
nartamento do Trabalho affir-
mou que os trabalhadores ti-
nham direito aos salários, de
maneira oue a posição do go-
verno é nítida.

Esnera-se rcmfudo que a gre-
ve não será declarada.

Para quem appellar?
Em nossa redacção, esteve

hontem, uma commissão de fun-ccionarios do Ministério da Fa-
zenda que veiu. por nosso inter-
médio, fazer um appello aó di-
rector da Despesa Publica do
Thesouro Nacional no sentido de
ser tomada uma providenciaenérgica afim de que as reparti-
ções subordinadas ao Ministério
da Fazenda apresentem no prasomarcado, as folhas de pagamen-to do pessoal.

O Laboratório Nacional deAnaíyses com especialidade deveser alvo de uma medida severa,
pois o praso que termina a 25de cada mez, é prorogado porconta do encarregado das folhasate o dia 5, contrariando as or-deus recebidas e acarretando in-numeras contrariedades aos fun-ccionarios que se vêem desta ma-neira impossibilitados de satis-fazerem seus compromissos naracom os fornecedores, sendo alvo
por vezes, por parte destes descenas escandalosas no próprioMimsuei-jo onde são nrocurados.A negligencia do encprre.o-idor'as folhas por inr.a ordem se-vera da.aiilor'dade a que estivers"bort.innda, deve cessar de vezafim de que tal estado de coisas-e normalize e tenham os fun-ccionarios do Laboratório o me-recido descanço.

I
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0 PROBLEMA DE ABASTECIMENTO
DE CARNES A'NOSSA CAPITAL
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IMPORTANTE REUNIÃO NA COMMISSÃO DE TÀBELLAMENTO

Industriaes e commerciantes de carn es apresentam suggestões ao governo
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Novo "record' da
aviação allemão
PRANCKFORT, S|0 MENÒ.

1 (A. B.) — Um novo "record''
na distancia de 390 metros, voa-
dos em um apparelho movido
por fprga muaeular, foi conse-
tíuldo nesta cidade. Essa nova
maneira de voar foi idealizada
ha dois annos atrás por dois
jovens mecânicos, enthuslastas
do vôo de planadores, os cjunes
construíram um apparelho com
um propulsor movido por pe-
dacs, consoante o principio das
bicicletas. Conseguiram 'vèiir
a distancia de cerca de 200
metros em 2o segundos, mus
melhorando o desenho da nia-
china puderam duplicar aquella
distancia, permanecendo no ar.
oi," segundos.

A
na
Requerimentos e pròjectos approvado s - 0 sr. Attila Soares congratula-se
com a Câmara pela resolução que to mou a A.B.I. apoiando o projecto què
regula a circulação dos jornaes cario cas - Um protesto do sr. Corrêa Dutra

Sessão de Hontem
Câmara Municipal

O presidente e membros da Commissão de Tabel lamento, em reunião com os Industriaes
. e marchantes

Teve logar hpntérn. ás 16 ho-
ras. sob a presidência do se-
nhor Raphael Xavier, uma re-
união tios industriaes c com-
merciantes de enrnes, para cs-
tudo do problema do abasteci-
mento de carne verde á nossa
capital, de forma a solucional-o
de accordo com os .illos inte-
resses em jogo. Apresentaram
os industriaes o seguinte me-
morjal:"Exmo. sr. dr. presidente da
¦CÒmmíssão de Tahellamento. —
Os abaixo ussignados, lndus-
triaes c commerciantes de car-
ncs. dal a yenia, vêm expor a
v. ex. a situação dessa indus-
tria, aloniíando-sc cm cqiisidé-
rações indlsocnsaveis ao nerfeito
conhecimento dò assumpto.

A PECUÁRIA
Uma das prjncipáes fontes da

riqueza nacional c a pecuária, o
seu crescente desenvolvimento, o
constante refinamento dos reba-
nhos bovinos é tinia resultante
dos preços compensadores obti-
dos pelo gado em pé. nos gran-
des centros pastoris, quer se
destine a carne ao commercio
interno ou externo do paiz.

A elevação normal e razoável
dos preços dos produetos e sub-
produetos bovinos é o factor a
que devemos attribuir o surto cie
progrerso c animação observado
nos centros criadores.

Se aciuain no commercio fle
determinado artigo faetores es-
tranhos ás leis de hoa economia,

• cabe syndicar em suas fontes e
cm suas origens esses faetores,
para éniflo comhatel-os efficien-
temente, sem. porem, ferir legl-
timos interesses que dizem pro-
fundamente cem o equilíbrio da
economia nacional,

VALORIZAÇÕES
O panorama cconomi.-o brasl-

leiro se nos apresenta, em rela-
ção à agricultura, com o seguin-
te quadro;

O café, nosso principal artf-
go de exportação, ó valorizado
pelo Balado, que o financia e,
para evitar o aviltamento do seu
preço, queima, retém e compra;
cria-se a valorização do assu-
car, com o Instituto do Alcocl,
para amparar a cultura da can-
na; o algodão, produeto de ex-
portaçâo, tambem .iá é ampara-
do. e a hypothetica queda de
preço já preoecupa os que se
dedicam a sua producçáo e com-
mercio.

E' de bôa politica, Ineontes-
tavelmeiite, a actuação do Go-
verno, no sentido de valorizar
e amparar os produetos expor-
taveis da nossa economia, atim
afim de evitar o desanimo dos
que concorrem com o seu tra-
balho para o fortalecimento da
nossa economia.

E p"r que não applicar aoi
produetos c suh-produetos de
origem animal esta regra Sá-
bia?

EXPORTAÇÃO
Os produetos c suh-produetos,

de origem animal figuram, en,
nossa balança çonimer.ial, cm
terceiro lugar.

Exportámos para a Europa, nu
primeiro semestre do corrente
anno. puuco mais ou menos ,.
57.000 toneladas de carne.

O volume total das exporta-
ções daquelle» artigos attinfilu
ao equivalente de cerca de 250
mil contos de réis.

O preço médio de venda de
carties, para o exterior, no pri-
meirò semestre do corrente an-
n , período de plena safra, paru
grandes partidas, lei de 1*300
0 kilo.

UMA UET ÍMMUTAVBL
A lei da oHcrta O da procura

é iei básica da economia. A pe-
?iiai:a nio pude fugir aos Im-
peiafivos desta lei.

Se exportámos para a Euro-
pa. no primeiro semestre do cot-
rente anno, .^7.000 toneladas de
carne: se ,i época de safra ter-
minou um junho próximo P^s-
siidò, se o gado escasseia. cm
\irlu.lc da' estiagem prolongada,

por que não admittir o encare-
cimento do gado em pé?

A procura diária para o abas-
tecimento do Rio de Janeiro é
de 1.000 rezes, com um total
de 210.000 kilos em média.

O consumo de tão grande
quantidade, em época de esCas-
sez de gado, não influc na ele-
vagão.do seu preço?

SAFRA E APÓS SAFRA
E* sabido que temos no anno

duas épocas perfeitamente dis-
tiiutus, cm nossa ¦ pecuária: a
primeira época, de safra, que
vae de janeiro a junho: a se-
«linda, de após safra, que vae
de julho a dezembro.

A primeira è a .época de far-
tura, da abundância, do esyá-
zlamento obrigatório dos cam-
pos de engorda, do bel bom e
de carne barata: os preços bai-
sam, o consumo augmenta.

A segunda é a época má, de
carne inferior, -dê peso falho.

cm guerra com a

de escassez de gado em, pé, e;
de preços elevados., e consumo;
diminuto.

IMPOSTOS
O boi, em seu desdobramento

em produetos e sub-produetos é
um dos artiges da nossa eco-
nomla mais altamente taxado
pelos municípios, Estados c
União.

Custando o boi, nas feiras c
centros de engorda, 280$000. paga
de Impostos mais ou menos 20
per cento, ou sejam tí0?000 por
cabeça, de fretes 1U %, ou se-
jam mais ou menos 2i»íj0ü0 por
cabeça.

Com esta taxação elevada, com
esses fretes escorchantes, é ex-
orbitante o preço por que é ven-
dida a canie nos centros con-
sumidOres?

CAMBIO OFFICIAL
O bcl, ou por outra, os seus

produetos, soffrem ainda um gra-
vame official.

O .couro exportado concorre,
obrigatoriamente, com 25 % de
suas cambiaes para o fortaleci-
mento cio cambio official. c u
carne, sebo, etc. com 35 %",

Isto representa, pouco mais ou
menos 5 % de prejuízo para os
que se dedicam a essa industria
e commercio.

o commercio interno ue
Carne

Se ha um commercio normal,
sr.iii artlficios, sem açambarca-
mentes, sem trusts, c de lucros
limitados e, às vezes, nullos, ô o
de carnes.

A luta commercial entre tts

italiano,
Ethiopia.1 As grandes partidas de car-
ncs' saíram, em grande parte,
dos centros pastoris de Minas
e São Paulo, centros esses que
abastecem o mercado consumi-
der do Hio de Janeiro.

Oe janeiro a junho de 1SKIG,
o preçu, nessa época de safra,
manteve-se, em Curvcllo,' numa
média de 189.000 a arroba, e,
como a procura e a escassez de
gado dia a dia se pronunciava
o preço foi se elevando ato ás
ultimas cotações chegadas ao
nosso conhecimento, de 22Ç00O a
arroba.

Mas, exmo. sr. presidente e
demais membros da Commissão
de Tabellamento, é excessiva a
cotação actual do gado em pé?
São remuncradoros as cotações
do gado em pé, para o criador
que soffre as conseqüências da
profunda depressão econômica.',
que .vem afigravando coftstante-
mente rs preços de todas as.ulj-
lidades ? '¦"'

TABELLAMENTO
O preço máximo official ora

estabelecido pelo Governo, é in-
sustentável, pois que 1S2Í50 para
o kilo de carne está muito
aquém do preço de custo nó in-
terior l

7* boi de regular qualidade,
pelas ultimas cotações, custa
actüálmérite, nas feiras e cen-
tros iuyernistns. 21S0Q0. o que
corresponde a. 1S400 o kilo.

Admittindo que os sub-pro-
duetos rendam uma impertan-
cia equivalente nos imnostos.
fretes, trabalho industrial e o
justo lucro do capitai invertido
na industria e commercio de
carnes, o preço de venda para
ns retalhistas náo pôde rer in-
ferier, àctuáimente, a 1?400 o
kilo.

Tnbellnndo o Governo a car-
ne a 1S200, acarreta aos indus-
triaes. um prejuízo de 29-5'tOO
por boi.

Como os industriaes de car-
nes fornecem diariamente ao
Hlo em média 1.000 bois, de
peso médio de 210.000 kilos, temos
(Hio o tabellamento dá uni pre-
juizo diário de 29:-K)0ÇO0O e,
mensal, de 882 sOOOSOOO!

E' errôneo acreditar-se que o
tabellamento para os atacudis-
tas obrigará a reducçáo da.co-
tação do gado no interior. Isso
aconteceria se fosse possível o
nosso afastamento do mercado

i do gado em pé por 10. 20, 30,

NA CENTRAL DO
BRASIL

A administração da Central
do Brasil resolveu estabelecer
para as estações de Itahym,
Commendador Ermelindo e En-
genbeiro Goulart, os prefixos
telegraphico de YM, ND e EX,
respectivamente. Sobre esse aB-
sumpto o chefe do Trafego da
referida Estrada expediu cir-
cular a respeito.

Náo tendo ficado conclui-
das as iustallações da Via Per-
manenle da Central do Brasil,
foi transferida até segunda or-
dem a reabertura da estação de
Sérgio de Macedo, conforme
fora noticiado.

O Serviço de Sobras da
estação Marítima, da Central do
Brasil, avisa ao publico de que
estão arrecadados os seguintes
objectos perdidos: Em Bello Ho-
rizonte, uma boina de seda,
usada: em Lafa.vette, uma cal-
ça de flanclla usada: em Be-
iem, 1 sombrinha de seda usa-
da; em Barra do Pirahy, um
embrulho contendo uma toalha,
1 escova de dentes e um tubo
de pasla: em Norte, 2 chapéos
de cabeça usados: 2 sombri-
nha» usadas c um par de ocu-
los usados; cm Cruzeiro, uma
sombrinha e uma capa de ga-
bartine; e em Campinho, um
pó de alpercata usada e. uma
pasta de ouro.

— A Associação Geral de Au-
xilios Mútuos da Central orga-
hizou a seguinte tabeliã para o
pagamento das pensões, do mez
de setembro: Dia 9 — letra A de
1 a 150: dia 10 — letra A de
151 em deante: dia 11— letras
B e C; dia H — D e E; 15 —
V, G e Menores; 16 — H, I, J
e K; 17 — L e M; 18 — Ma-
rias de 1 á 150; 21 — Marias de
161 ôm deante: 22 — letras N,
O. P, O e R; 2S"— S. T, U, V.
W, X. Y e Z; 24 — Procurado-
res de A a H: e 25 idem de
L a Z.
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Sr. líriinni Cardoso

A Chnidrà Municipal, «ue an-
te-bontem, n:lo rcali::ou sesaão,
atíni de rt-unit- as eonimissões
permanentes para apresentar o
substitutivo ao projecto. fiue
regula a circulação doe jornaes
cariocas, fuuòuiõribu hontem
oom a préseiicja do 19 vereado-
res sob a presidência do sr.
1'lrnam Cardoso, com o sr. At-
tlla' Soai-03 servindo do 2o ó«-
cretario.
. As actas da sessão cívica e
anterior, foram lidas pelo 2o se-
ei-etarlo e, depois d^ falarem
sobre ellas os srs. Alceu de
Carvalho, Heitor Beltrão e Au-
trusto Alves, furam upprò.vádaa.

O KXPBDIEXTB

O expediente lido constou de
diversos ofEiclos, telegrammas.
pròjectos] pareceres e requerl-
mentos tjue foram á imprimir.

ItEílUBIUMKNfOS
VA DOS

APrno.

varias empresas e firmes que se
dedicam ao commercio interno
de carnes, é rude e impotsibili-
ta, por completo, dentro do
principio da livre concorrência,
n elevação de preços.

A cotação affixuda uos entre-
postos é a mínima permlttidu
por esse regime acima alludi-
do. E' commum a verificação
de prejuízos consecutivos no
commercio de carnes, e se ó
preço das boiadas se eleva no
interior, em regra geral essa ele-
vação não c provocada pelos in-
tcres.-atlos neste ccmmcrcio.

O COMMERCIO DO GADO
EM PE'

No período de junho a dezem-
bro de 1034. o boi. nas regiões
de Trcs Corações. Oeste de Mi-
nas e outros centros inverms-
tas, não foi muito além de 18$
a arroba.

Até melados de 1935, o com-
mercio de gado em pé manti-
nha-se com cotações normaes,
não tendo, no período de safra
-janeiro a junho de 1935 — o
boi attingido, em Curvcllo e re-
giões circumvizinhas, prCço su-
nerior a 1450OO a arroba.

No período de julho a de-
zembro de 1935, o custo do boi
em pé principiou a elevãr.-sc,
aeveòdo-sc encontrar explicação
para essa elevação nos grandes
contratos realizados e em per-
spectlva, ajustados por inter-
medio da Comniisssâo Nacional
de Commercio Exterior, contra-
tos esses de carnes destinadas
ao abastecimento du exercito

40. 50. 60 ou mais dias..
Mas o Governo deseja, por

e.íte modo, provocar a baixa do
gado em pé, no interior, com
a escassez ele lão necessário ar-
ligo ae commercio no Rio de
Janeiro?

Não veja o exmo. s\: presi-
dente da Conunissão de Tabel-
lamento qualquer excesso na
nossa leal exposição; é a pura
expressão da verdade o que af-
firmamos sem receio de contes-
tação.

PERSPECTIVAS
O acto do Gavernò tiibellan-

do por baixo preço a carne no
commercio em grosso, traz aos
industriaes duas perspectivas:

1o — Vender carnes de -àe-
cordo com a tabeliã, por preço
mais baixo do que o custo do
gado em pé, no interior, com
grandes prejuízos para as cm-
presas, que se veriam obriga-
das. dentro em pouco tempo,
á liquidação dos seus negócios.

2g — Abater somente o gado
já comprado, suspender novos
negócios, o que acarretaria a es-
cassez absoluta de gênero lão
inaispcnsavl ao consumo do
povo, o que a nôs se afigura
grandemente prejudicial.

A situação é premente, grave
mesmo. N*Ao permitté delongas,
protellamentos, sendo esta a ra-
zão que dita a presente expo-
slção, que representa, unicanicn-
te nossas suggestões e um apu-
rado estudo de assumpto da ma-
xinia importância,

1 Os nossos 3tocks, justamente

0 general Horta Bar-
bosa regressou

X>e .Matto Crosso, onde fõr.-i
a serviço, regressou a esta ca-
pitai, apresentando-se em se-
yuidá ao Departamento do
Pessoal do ISxercito, o general
.Jullo Caetano Horta Barbosa,
director da .Engenharia MUI-
tar.

para instabilidade do mercado,
sempre cheio de surpresas, é dl-
minuto o nao garante'o abaste-
cimento da capital, além de
qunrla-feira próxima, '2 do cor-
rence

O QUE SUGERIMOS
O momento, rcconiic c c m o s,

não pcrmltte grandes lucros aos
industriaes e negociantes . que
mercauejam gêneros de cousu-
mo; Mias, as nossas possibill-
dades financeiras não permlt-
tem tambem grandes prejuízos,
tanto que, procurando soluções
razoáveis, alvltramos:

Io — Pôr á disposição do Go-
verno os nossos estabciecimen-
tos c nossas organizações para
fazermos, por suu conta, o aba-
te e o commercio de carnes,
dentro da ri...osa fiscalização
por parto das autoridades ad-
ministriitlvas.

2J — l". :tudar uma forma para
o estabelecimento de uma ta-
bella movei, cem classificação
das carnes, que, tomando por
base o custo do gado nas fei-
ras do Interior, determinasse o
preço de venda nos entrepos-
tos aos retalhistas, cem uma
margem julgada razoável para
lucro dos capitães empregados
nesta industria.

Desfia forma, sem provocai
desaquilibrlos graves, desorga.-
nizações c prejuízos, teríamos
afastado definitivamente o
mal-estar que se observa.

A seguir foram Mdos e ap-
provados os seguintes requerl-
meiUos:

Do sr. Jayme Araújo, soü-
citando providencias para que
seja mandado collocar um pos-
te de parada na rua Souü.i
Barros esquina du rua da Bo-
livla, no Engenho Novo;

do sr. Alceu de Carvalho e
outros, solicitando seja lem-
brado ao prefeito enviada uma
mensagem concernente ao mo-
numtnto de Pereira .Passos;.,.*.'¦'üo-sr;' Albéricc- de>"Moraes, so-'
licitando inserção nos annaes
de três' artigos ,publicados,-.,-no

..'.'O Jornai" so.bre o,. , linpo.sto
Territorial.

Do sr. Ruy Almeida: ¦— Re-
queiro á, mesa, ouvida a Cama-
ra, officie ao seu presidente no
exercício eventual de prefeito,
suggerindo-lhe seja dado á,
actual run Pontes Corrêa, no
Andarahy, o nome de monsts-
nhor Pinto de Campos.

Falaram na hora do txpedl-
ente os srs. Kuy Almeida, Hei-
tor Beltrão, Attila Soare» e
Jaitsen .Muller.

O SU. ATTH.A SOARES CO.V-
i;ií.\'l'HI,A-SB COM A CAM*-
HA HBIiA ATTITUUK DA 4.
U. I. APOIA-MJrO O PltOJECO

ti. 115
¦ Antes de terminar a hora no

expediente, o sr. Attila Soares
òc.cúp.dü a tribuna e pronunciou
o seguinte discurso:

Sr. presidente, venhe con-
gratülar-me com a Câmara, ein
primeiro logar pela resolurj.io
que tomou a Associação Brasl-
loira de Imprensai nu sua ulti-
ma reunião de segunda-tetra,
apoiando 0 projecto em transi-
to nesta Casa subre circulaçüo
de jornaes. Esse apoio dá As-
sociáçao Brasileira de linp n-
sn, que é, Indiscutivelmente, a
entidade mnxlma dos profisslo-
naes da póhtíüi e dp jornal, vein
tràaèr ao projecto a autorlüa-
de de que elle necessitava para,
de facto, constituir uma medida
que vá àccorrer aos interesses
da imprensa carioca. Já, agora
ella está sacramentada, porque
a Associação Brasileira Ue Im-
prensa achou que o projecto é.
justo e razoável.

. Tambem, nao qulzeru deixar
de fazer referencia ú. visita quts
ora uos faz o illüstre intendeu-
te da capital du Republica Ai-
gentina, d. Alarlanno de Vedla
y Mitre, figura de tradicional
1'nmllia argentina, cujos mem-
bros se têm dlstlnguldo em to-
das as actividades — nas artes,
na politica, na magistratura —
actividades' em as quaes o noi-
so illüstre visitante tem ai pa-
recido como um perfeito luml-
nar.

O intendente de Buenos Alreia

é personalidade A» extraot-dl
narlo valor e escriptor emérito,
artista, aprimorado, vindo con-
solidar, com sUa presença em
noMa capitai, os elos de fratei-
nal amizade què, neste momen-
to, ligam a» políticas dos alf
ferentos pàlzes : sul-americanos,
política de approiimacão e po-
lltica sobretudo sadia, porque
visa os altoa Interesses .da Ame-
rica do Sul, que hoje em dia
quasi que tem' o aspecto de um
sô pain. porque os Interesses
americanos vâo se entrelaçan-
do de tal maneira que nós nao
sabemos distinguir onde estão
os interesses particulares de ca-
da pais:.

(Muito bem! Muito bem!?
Portanto, sr. preíidente, atit-

du que s. es. o sr. Intendente
de Buenos Aires esteja honra»-
do a-capital ..da" Republica do
Brasil numa viagem de ferias,
a Câmara Municipal, o Poder
Legislativo da capital da P.e-
publica, não poderia, absolutu-
mente, mostrarrse estranho a
este facto auspicioso para uôs.
(Multo bem.). !Poi ouvindo da
boca de innumeros collegas
meus, commontarlos nesse sen-

ilido que vim á tribuna para
suggerlr que a .Câmara se ma-

1 uifoste numa demonstração pu-
blica e sincera deste espirito do
confraternização que vive ..o
Brasil, (apoiados) prestando.»
homenagem a essa figura da
Republica Irmã a homenagem
a que ella faz jus, não so por
essa qualidade, como sobretudo
pelos extraordinários atributo

dq político; magistrado, de ar-
lista de- que 6 dotado o inten-
dente de l.luonos Aires.

Eram as considerações que
vinliUj fazor.i

O sr. Alberico de Moraes —
Interpretando perfeitamente o
sentimento da Câmara e sugge-
rindo a homenagem.

O sr. Attila Soares — Aliás
declarei que ouvi Isto em va-
rias rodas, altas; pelas palavras
de muitos dos nossos collegas
que aqui se manifestaram.

O sr. Henrique Maggloll —
V. ex. está Interpretando o
sentimento de toda a Câmara
du capital da Republica.

O sr. Attila Soares — Estou
certo disso, porque a Câmara
Municipal da capital da Repu-
blica vive sinceramente esse
sentimento de confraternização
sul-americanu, de que o Brasil
o a Argentina, tem sido indis-
outlvelmonte, dois pioneiros.

O sr. Heitor Beltrão — Mui-
lo bem.
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O sr.' Attila Soares — Cúmu
conseqüência disso, venho sug-
gerir a v. ex. sr. presidente,
que, na alta sabedoria de pre-
sidente desta casa, promova a
manifestação, publica, que v.
es. julgar mais conveniente,
afim de que nôs resgutemos
paru com o illüstre visitante
que a capital da Republica nos-
peda, esta divida de gratidão.

(.Muito bem; muito bem!)

O SR. COHHÊA DUTRA £ O
CAMAUOTI0 OKFICIAli DO

THEATttO MUNICIPAL,

O sr. Corrêa Dutra extra-
nhando a permanência de pei-
soas estranhas ao legislativo
da cidade, no camarote òfftclál
no Theatro Municipal, oeoupoti
ti tribuna e pronunciou o se-
gulnte discurso:"Sr. presidente, venho à tri-
buna mais uma vez para pro-
testar contra o uso e abuso <lo
camarote official da Câmara
.Municipal... •

O sr. Ruy Almeida — B' uma
vergonha, realmente.

ü sr. . Alceu de Carvalho —
V. ei. tem o meu pleno ap-
plnuso.

O sr. Corrêa Dutra — ua rro-
quentadores dessa localidade
tem osclllado. em média, entre"S e SU pessoao.

O sr. Ruy Almeida — V. ex.
dá licença para um aparte?

Na vesperal de domingo, ha-
viu lá perto de 40 pesso:»»,.
Aquelle camarote já é até co-

.nhecido como a banheira.
I O sr .Alceu de Carvalho —
] V. ex. dá licença para um

I 

aparte?
Aquillo não 6. camarote of-

ficial. é um poleiro official.
O sr. Ruy Almeida — o ele-

mento official quasi nio vu«
lá.

IO 

sr. Cofrêa Dutra — Eu
propuz uma medida severa e
immediata para que o mal fos-
se sanado. Entretanto vejo quo1 essa medida não surtiu o ei.
feito desejado, ou pela facillda-
de que os collegas têm em re-
metter para aquelle camarote
pessous de suu amizade ou pela
lnconsclencla dos penetras...

O sr. ileltor Beltrão •- Quan-
to a mim nunca fui nem man-
dei ninguém de minha amizade
ou inlmldaze.

O sr. Corrêa Dutra —. Estou
falando em these.

O sr. Heitor Beltrão — Es-
tou falando quanto-a mim...

O sr Corrêa Dutra — Per-
feltamente. .

¦ Vereador. 'Corrêa ;.Dotr*. ¦•'

Sr. ' presidente, não sol se
pela Inconseiencla dos penetras
que ali se introduzem e se ins-
tallam, som apresentar cartões
e Insistem em oecupar aquelles
Vogarés,"que não lbes perten-
cem.

O sr. Alceu de Carvalho —
Em nome do decoro da Câmara,
seria preciso o fechamento im-
medlato desse camarote.

O sr. Corrêa Dutra — Eu
nflo venho propor essa medi-
da, mas desde o momento oin
que não se consegue Impedir o

,abuso. penso que v. ex. pode-
ria, de uma vez por todas, man-
dar abrir as portas do camaro-
te, que esta Câmara tem no
Theatro Municipal, para que o
povo, de bom ouvido, e do goa-
to, pudesse froquental-o, sem
impecilhos da compra do entra-
das.

O camarote official da ca-
mara é oceupado por tan'ii
gente estranha ás famílias Uos
srs. vereadores, que não sòi-ii.i
absurdo fosse franqueado ao
publico...

Esse meu protesto,, sr. pre-
sidente, e trazido* pela terceira
vez. Espero que vi e\. tome
providencias a respeito, man-
dando chamar á. responsablli-

dade as pessoas que. no Thea-
tro Municipal facilitam a en-
trada de penetras no camarote
dos srs; vereadores.' Pouso' que a mesa tem toda
força iá concedida e proclama-
da pela própria Clamara.. Eo-
ram.. os,, próprios., collegas que,
deliberâdumente, lhe deram to-
da força, 'determinando que se
mandasse fazer cartões com a
discriminação das pesosas que
ali podiam ter ingresso.

O sr. Henrique Mugg-loll —
Cada cartão dá direito a tr&3
pessoas. Vê o meu collega que
poderão entrar 90 pessoas.

O sr. Corrêa Dutra — Entre-
tanto, meu collega, as pessoas
que vejo lá não são absoluta-
mente, das famílias dos srs.
vereadores. Estes, quanaa ap-
parecem o fazem isoladamente,
ou acompanhados por uma óii
duas pessoas de suas famílias,
e multas vezes voem-se foiça-
dos, muitas, a sair do Theatro
Municipal, porque não podom
freqüentar o camarote que lhes
pertence. Este encontra-se lo-
lado e as pessoa» que Ia esta o
portam-se de. maneira que se
pode classificar de Iricòiiyuui-
entes. Cochicha-se discute-.so
tudo, até política.

Nos corredores do theatro e
camarote da Câmara é com-
montado. Não podemos permit-
tir que pessoas estranhas aos
srs. vereadores oecupem os io-
gares que nos são destinados «
façam do camarote jfficlal de
que dispomos motivo de \]jo-
nias, cobrlndo-nos do ridículo

Peço, pois. á- mesa que tome
enefrgicas providencias nò son-
tido de' ser corrigido esse abü-
so.

Era o que linha a dizer, »t.
presidente.

Desejamos auxiliar o Gover-
no, na medida do possivel; no
sentido do barateamento da vida
e, ao apresentarmos, sr. presi-
dente da Commissão de Tapei-
lamento, o presente memorial
elucidativo do complexo assum-
pto da Industria de produetos
carnes, e seu commercio, te-
mos somente, falando uma lin-
guagem clara, o escopo de col-
laborar com essa douta Com-
missão.

Conte v. e.v. com a sinceri-
dade dessa nossa collaboração.

SAUDAÇÕES.
Rio de Janeiro, 31 de agosto

de 1D36.
Companhia Matadouro lguas-

av S. A.
Gonçalves de Sá. .. ..
Frigorífico Anglo S. A.
Mister Blnghain.
J. Furtado.
Matadouro da Tenha.
Francisco Vieira Goulart.
Duarte Gonçalves, mar-

diante,'Antônio 
Pinto & Cia. Lida,,

marchante».

GRANDE DESCOBERTA
PARA A MULHER

FLUXQ-SEOATINA
(O REGULADOR VIEIRA)

A mulher nio soffrerá dores
ALLIVIA AS COLICAS UTERINAS EM % HORAS

Emprega-se com vantatem pàv*
combater as Flores Brancas, Colicaa
Uterinas, ulenstruaes e após o parlo.
Hemorrbaglas e dores nos ovarios.

05 MÉDICOS
RECEITAM

E' poderoso calmante e Regulador
por excellencia.

FLUXO SEDATINA nela sua com-
provada efficacla é receitado por
10.000 médicos.

FLUXO SEDATINA encontra-se eni
toda a parte.

. OltDkEM UO OI.V
Na ordem do dia foram dis-

cutidos e' approvados os se-
aulntes projectoe.

láril terceira discussão do pro-
jecto' n. 84-A, de lUliti —. n'orn
substitutivo S-t-E e Sl-C) _
Usenta da multa de mora oa
contribuintes nas .(condições quemenciona).

JStn terceira discussão au
projecto n. 79, de IOSü •— (Oom
emendas e parecer favorável
<la Commissão de Justii-a) -
(Autoriza 0 prefeilo i conoódfr
uma área de terreno duslinada
á Casa do Professor nas uondí-
çOes que menciona).

Em' prihieira discussfio cio
projecto n. 115, de 1036'.' —
iCom emenda) — Concede, a
disponibilidade requerida peiu,auxiliar rle taehlgrapho Cer.il-
do Modelo tíarcia. promovendoum tachigraphoí ajudante e ef-
fectlvando outro).

Km terceira discussão rio
projecto n. 104, .de 1UG6' -
(Com iMensagelii ri. 46 — (lie-
daei;ão con forme <t veni-it?o em"" discussão) — (l!"lxa em ....3t;O.QO?000 annuaes oa vcn.-i-
mentos do énjg-ènlièiVnVchtJfe dn
Divisão tle Theatriis da HiH-ietH-ria (ícral de liducaijão e Cui-tura).

Km primeira ' discussão fl,,Projecto de Kcsouui.-ão n. 4. tleIHÜ6 — (Manda, abrir o ci-eili-to especial de rs. 37:88UíJU"
para atlendo.r ap. pafiniúeiitu
que menciona,, das dlffereiii.M-,de vencimentos e de kt-hiii'i.-:i•¦lões, relativas aos ;oxereiciuB do1923 e do. 19'Sji,

Km primeira 
'd|f--i-uHKão. 

d •
Projecto n. 71. rle lUoU -_ rY'i,ii>
parecer ravoravel da CofiVml>.
tão de;-Justiça)- _ (Sujeita o-candidatos mo exame véstibular pára âdinlSfriVo aoa t-urs,oa Universidade ík, iq-tij.-
I''edernl'¦ ;i.- inídiá ipjnl.ma rle «
nara appróvai-ão nu r-.'ida niteria constiiulnlo do .-.; i>íímatei-las ôviglçTas nuu u ivirido exame).
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CORRESPONDÊNCIA
¦ Toda a correspondência com valor ou*

eobre7 assumptos que entendam com assigna-
turas e outros de interesse da administra-'
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INSPECTOR VIAJANTE
• -Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

pirito Santo, ò nosso companheiro Romualdo
Pèrrota..

A
na Camara

i de Montenri
dos Deputados

SEMANA DO BRASIL

SERÃO HOMENAGEADO CARLOS GOMES
E FRANCISCO MANOEL, NO INSTITUTO

(/,:,-'._ "', ¦ . . DE MUSICA
¦'; O Centro Carioca e a Sociedade dos Ad-'

miradoi-es de Francisco Manoel, emanados
pelas mesmos sentimentos de civismo, rende-

0 sr. Raul Fernandes expliGou ao plenário como surgiu a indicação do ^|?K?^SÊ?áâ|fâig^
( • . f. ¦¦:' 

"/,>•'• ••••¦¦ «i ''¦'¦ ¦'' '''• (w^./"mj Bignes ' rasileiros e grandes maestros, FráD-

para a presidência da Gamara - Coop erativismo agrícola -§| A pronropo ui^^^-c^^dc^
funecionarios subalternos - A discriminação dos GirGulos prolissionaes Sz^ScírS|»~-

Na sessão de hontem, da Câmara dos liticos com ligações suficientes na Câmara mim, dos mais preciosos. E' de um dos mais culfto5 c*rio°** X^!^°T
sócio do Centro carioca.

O professor Guilherme Fontalnhá, dire-
ctor do Instituto de Musica e seus cOllegás
do Conselho Technico Administrativo, resol-
veu emprestar a sua cooperação patriótica a
homenagem, deliberando o comparecimento
do Òrphaão e tomaram .outras medidas ex-
prèssivas, entre essas a collòcaçâo no saguão,
da placa commemorativa da fundação do
Conservatório. .

Ein nome do Centro Carioca falará o con-
sócio e brilhante orador das classes armadas,
capitão Ayrton Lobo, professor da Escola
Militar e conhecido advogado:

Pelo Instituto e pela Sociedade dos Admi-
radores de Francisco' Manoel, falará o presi-
dente desta, sr. Luiz Heitor Corrêa de Aze-
vedo. ' j

Além daquella homenagem o Centro Ga-
rioca, juntamente com o Collegio Pedro I
comparecerá a romaria da estatua de Pe-
dro Ie. José Bonifácio...;

Deputados, logo depois que o secretario ter-
minou a leitura da acta, oceuparam a tribuna
os srs. Luiz Tirelli, Abilio dé Assis e Domin-
gos Vieira que declararam solidariedade, és
manifestações de alto apreço que o plenário
prestou ao, presidente'Antônio Carlos.

O sr. Domingos Vieira declarou, ainda,
que se estivesse presente á sessão da véspera

para effectivárem' a eleição. Cumpri um ele-
mentar dever com os meus correligionários
fluminenses e para com o governador do Es-
tado, pedindo 24 horas dp prazo pára ou-
vil-os; más tambem cumpri'o meu dever de
brasileiro, hão direi somente o de amigo do
sr. Antônio Carlos, ponderando logo que-; a
crise deflagrada por aquella renuncia seria

v ; ; SUCCURSAL EM.'-.$. PAULO'(.'¦ 
Jòâo O. Barata - Rua do Carmo n.°

— Tel. 2-1000.
84

SUCCURSAL EM VICTORIA
Sr.

.Inglez.
Manoel Machado — Ed. do Baiícc

r„ Acha-se, no, sul do paiz a-serviço des!(a
folha, o . nosso redactor P. A. de Souza
Chaves. .,'. ..-;.;.

TÓPICOS
A FUNDAÇÃO DO BRASIL

O sr. Francisco Cam-
pos, nas grandes mani-
festações que lhe fize-
ram as famílias catho-
licas do Rio de Janeiro,
no ultimo domingo, pro-
nunciou u m formoso
discurso, todo elle cheio
de profundo sentimen-
to de brasilidade è de

espiritual, do poro brasileiro,
7, Não é fácil descrever' o .'effeito que ás pa-
lavras do iílustre secretario da Educação do
Districtò Federal causaramno. espirito-pu- ¦
blico. Da sua notável oração; entretanto, ha:
uma passagem que empougou a assistência.
E' aquella em que o sr. Francisco Campos se
referiu á fundação do Brasil.'"Neste momento, disse elle, nós funda-,
mos o Brasil. O acto da fundação nacional é,
com effeito, perpetuo e continuo. Não é uma ;
data, um episódio, uma convenção, que se
possa situar no espaço e limitar no tempo"."!
E exclama1 depois: "Fundar é dedicar o pen-
samento, a vontade e o coração. E todas as
instituições humanas somente vivem porque
se renova todos os dias esse acto de dedica-
ção e fidelidade".
;.'¦ j.Nesté quartel do século em que vivemos,
estamos do facto fundando o Brasil: Isso
porque sentimos o dever de buscar todas as
nossas reservas moraes e políticas, para sal-
var à Nação contra inimigos de todos os ma-
tizes que nos procuram destruir. Estamos
fundando a nacionalidade, porque, como disse
muito bem o sr. Francisco Campos, estamos
realizando "o acto de dedicação a elle do
nosso pensamento, da nossa vontade e dp
nosso coração". ' ¦

A luta contra o extremismo, essa luta
memorável que despertou todas as energias
do povo brasileiro, representa um episódio
immortal na historia da nossa Pátria. Esta-
mos salvando o patrimônio do nosso passado,
salvando .a nossa fé, a nossa grandeza' moral
e a unidadi da Republica.

,. teria, tambem, votado contra o projecto que da maior gravidade, e que a sua solução mais
digna e, a todos os respeitos, mais útil. seria
a reeleição do presidente demissionário".

Depois do, orador receber apartes dos srs.
Levi Carneiro, Sampaio Corrêa e Aceurcio
Torres, o sr. Raul Fernandes continuou nas
suas declarações ãffirmando que dos depu-
tados' fluminenses mais chegados a elle só
estavam ao seu alcance, no dia dè domingo',
por serem meus vizinhos, os srs. Levi Car-
neiro e Fábio Sodré. Com ambos logo me en-
tendi, pedi ao sr: João Guimarães, leader da
bancada, então ausente em Campos, que re-
gressasse para nos avistarmos na manhã se-
guinte. Esses tres amigos deram-me razão/; e
partilharam integralmente dos meus pontos
de vista, mas consideraram que, se a vaga se
abrisse, sem que nós cooperássemos para ella,
e até contra os nossos esforços, o meu dever
politico, sobretudo para com a politica do
Estado; era nãp recusar a investidura com
que a Câmara tanto me honraria. A essa at-
tltude deu sua inteira adhesão o almirante
Protogenes Guimarães, a quem declarei: "O*

assentimento.de v. ex. é condição necessária,
mas não sufficiehte, para que eu aceite a
eleição. Reservo-me, ainda, o direito de re-
cusal-a".

O orador fixa, a seguir, factos oceorridos
no seu encontro com o governador do Estado
do Rio e, tambem, á visita que fizera ao sr.
Antônio Carlos.

Depois de abordar outros factos occorrl-
dos antes da renuncia do presidente da Ca-
mara, o deputado fluminense é aparteàdo
pelo sr. João Tostes que declara:

"Tenho a obrigação de âeclarar á Ca-
mara que, ainda hontem, ao melo dia, s. ex..
me encorajava, pelo telephone, a que con-
tinuasse as "demarches", afim de encontrar
uma formula digna que evitasse o pedido de
demissão do presidente da Câmara.

E o sr. Raul Fernaiidez — continuando
rlia: '

institue os tribunaes especiaes, para o. pro-
cesso e julgamento dos crimes politicos.
Ò PAGAMENTO DO ABONO PROVISÓRIO

Dos documentos lidos no expediente fi-
guram uma mensagem dò presidente dá Re-
publica encaminhando uma exposição de mo-
tivos do ministro da Fazenda no sentido de
sèrvotádo o credito-especial de. 45 mil con-
tos pata o pagamento; do abano provisório, \
de setembro em deante, ab funecionalismo
publico.
UMA EXPLICAÇÃO DO SR. RAUL FER-

NANDES-.
A seguir pediu a palavra o sr. Raul Fer-

n andes. Inicialmente, disse o representante
fluminense que, "na atmosphera da sessão de
hontem, eíectrizada pela reacção da Câmara
contra uma injustiça que excedia os limites,
habituaes das irijustiças políticas, úm artigo
dé jornal foi meditado para me diminuir na
estima de. meus pares. Nelle fui açoimado
de "namorar os sapatos de defunto", um
defunto de quem se diz que sou amigo, o que
é verdade, e, até, conselheiro, o que é favor
.excessivo. Movido por "immoral cupidez",
eu me haveria associado a manobras refina-
das para que o herói descesse sem escândalo

ido'-seu;pedestal de glorias. ,' V."TÇÍãò fui nominalmente citado no artigo;
mas o noticiário que o completa não deixa
duvida sobre a personalidade visada.

Tenho para commlgò mesmo e para com
a Câmara o dever de declarar o seguinte:

No domingo, pela manhã, fui procurado
em minha casa por pessoa da mais alta qua-
lificação politica. Declarando-se devidamente
autorizado, o meu interlocutor corivldou-me a
aceitar a eleição para a presidência destaclara e desassombrada

confiança na renovação casa do Poder Legislativo na vaga, que se ti
jihácomo cer ta,, em razão.de, renunçiat dosr.
Ai\toriio Carlos. E quando digo que pessoa
autorizada me- convidava para ser eleito, é<
porque falava, certamente, em nome de po-.-

chegados amigos pessoaes e politicos dò pre-
sidente da Câmara; é da pessoa que, por dis-
creção, eu pfto, quis nomear, e que èséava'1
promovendo; como mediador amístosòf às dlr
ligencias a que me referi. De outros presti-:
giosos intermediários me" vali pára accentuár
a vantagem da permanência do sr.,Antônio
Carlos na presidência da Câmara, pelos seus
altos serviços á Nação, pelo grave damno que
sof f reria o paiz se elle abandonasse 6 seu posto
e, mais do que isso, pela atmosphera que. pre-
dominava na Câmara, onde s. ex. desfruta
prestigio e popularidade taes que só priíp-liríáie,
í^olenta coàcçao moral, e não sem risco" certo'-
de rebellião de. deputados opprimidos, sèrià
possível tentar afaetal-o desse;cargo.

. 
'Concluindo, 

declara o sr. Raul Fèrnan-
des: •¦ ' -:'f\ rV."Minha attitude estava concertada com
o sr. Levi Carneiro, e com os deputados flu-^
minenses já referidos. Foi elle o nosso auto-
rizado e eloqüente iritèrjprete: e foi, posso di-
zer com verdade, o íeàder da Câmara, pois
a solução victoriosa foi elle quem a alvitrou.
Não preciso dizer mais nada para tornar pa-
tente a sinceridade e a limpeza moral da
nossa attitude, que já defini e posso resumir
na seguinte formula: aceitar o cargo, se elle
vagasse; tildo fazer para que não vagasse".

O COOPERATIVISMO AGRÍCOLA
¦ O orador do expediente foi o sr. José

Muller que se,reportou aos últimos discursos
pronunciados pelo sr. Roberto Steyenson para
contestar as considerações pelo mesmo sus-
tentadas sobre o cooperativismo agricola. O
sr. José Muller combateu, também, ai-politica
do livre cooperativismo. agrícola adoptáda
pelo governo de São Paulo.

A PROMOÇÃO DE FUNCCIONARIOS
SUBALTERNOS '7..".r',';

A primeira matéria considerada Jia ór-
dem do dia foi o yeto •presidenciai dispondo,
sobre p direito de promoção dos-funecionarios
subalternos dás secretarias ide Estado. Sub-
mettido a votos" ò plenário ratificou o veto
opposto pelo chefe, do governo; .
A DISCRIMINAÇÃO DOS CÍRCULOS PRO-' 

FISSIONAES
Annunciada a votação do projecto que

dispõe sobre a discriminação dos circulos pro-
físsionaes e eleição dos seus represeritantes,
falaram os srs.. Abelardo Marinho 'èPaúío

No Cattete e no Guanabara

,— Este testemunho inesperado, é, para..: Martins.

bres. Essas professoras são verdadeiras he-
roinas dò Bem e não é possível que os pode-
rés públicos'do município deixem de contem-
plal-as com um augmento justíssimo.

¦ !Ò padre Olympio de Mello, prefeito da ei-
dade, olha a causa com a mais viva sympa-
thia.E, nessas condições, 6 governador do Rio
de Janeiro, pretende augmentar, no momento,
os professores que percebem menos de qui-
nhentós mil réis, esperando que os outros
sejam beneficiados para o anno, logo que as
condições financeiras do municipio o per-
mittam. E aqui estamos para applaudir toda

, e
situação do nosso professorado

As grandes solennidades de do«
mingo no Campo do Russell

TELEGRAMMAS DE SOLIDARníDADE
RECEBIDOS PELO SR. FRANCISCO

CAMPOS
Por motivo das excepcionaes solennida-

aes de domingo, com que foi homenageado
o sr. Francisco Campos, tem o secretario de
Educação e Cultura recebido telegrammas
de solidariedade oriundos de vários ,x>ntos
do paiz. Dentre esses, destacamos oo seguin-

phía Luke, Darvin de Figueiredo, Alta Cor-
rêa, Salvador de Oliveira, Margarida Bona-
fato Zicari, Jayme Boente, Maria Jospe No-
va Friburgo, Walter 3oechat, Alayde Pinto,
Jorge Travassos, Raul de Sá Freire, professor
Gaston Leduc, dr. Hilário Leitão.' íiirector
geral de Contabilidade do Ministério da
Educação, dr. Amaro Lanari. Centro, dos
Professores do Ensino Secundário, dr. Fâús-
to Cardoso, Ordem dos Professores.

OS QUE FORAM RECEBIDOS PELO
CHEFE DA NAÇÃO

No palácio do Cattete, conferenciaram e
despacharam, hontem, com o sr. Getulio
Vargas, presidente da Republica, os srs. J. C.
de Macedo Soares, ministro das Relações Ex-
teriores é Odilon Braga, ministro da Agri-
cultura; tepdo conferenciádo com s. ex„ o sr.
Vicente RáOi' ministro da Justiça; o sr. Bene-.
dicto yallaàares, governador de Minas Ge-

tcáfee; o deputado Pedro Aleixo, leader da
maioria da Câmara dos Deputados. . ,

—— O sr. Antônio Carlos, presidente da
Câmara dos Deputados, esteve hontem, no
palácio do Cattete, onde conferenciou com o
presidente ..da Republica.
..; -iü- No palácio Guanabara, esteve hon-
tem, em visita ao presidente da Republica e
senhora Getulio Vargas, o sr. Saavedra Lá-
mas,% ministro do Exterior da Republica Ar-
gentina, acompanhado de sua exma. senhora,
e juntamente os srs. Ramon Carcano, em-
baixador argentino e J. C. de Macedo Soares,
ministro das Relações Exteriores. .,

—~ Ò presidente da Republica recebeu
em audiências no palácio, do1 Cattete, os srs,

d. Adalberto Sobral, bispo de Pesqueira ed
cônsul Mario Drolth da Costa.

ii::—14 Apresentou despedidas ao presidente
da Republica, por estai* dè partida para Porto
Alegre, p sr. José Corrêa da Silva.
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PELOS PROFESSORES
Não pôde haver pro-

fissão mais nobre e mais
digna do que a de pro-
íessor. E' elle que pre-
para as gerações, guían-
do o homem nos seus
primeiros p a ss o s. O
apostolado do mestre
merece dos governos

, todas as attenções. Tal-
/ez não tenha sido ain-
da devidamente com-

pveendida a missão gigantesca do educador.
A sorte da Nação depende delle. O futuro,da
Pátria está depositado nos ensinamentos, da
sua dedicação pela causa educacional da mor
cidade.

Por isso mesmo, esse movimento em fa-
vor do augiuento dos vencimentos do prof es-
scrado municipal está despertando o maior
e o mais justo interesse. E' que todos reco,-
nhecem ser mais do que justas as suas aspi-
rações Nãò ha na cidade do Rio de Janeii'0
quem não conheça a valiosa cooperação do
nosso professorado na obra immensa da edu-
cação popular. E ò governo sempre lhes pa-
gou com mesquinharia essa cooperação bene-
merita, sem recompensar, como devera, os sa- ¦
crificios diários daquelle grande classe.

. Sabemos e todo mundo sabe tambem —

dc unütas professoras que. apesar dos seus
reduzidos vencimentos, ainda tiram dinheiro
das próprias economias, para comprar sapa-
los,' roupa? e alimentos para as crianças po-

tes'.
„„„„.... „ -i— -—  .. Assim se expressou.o deputado Dormato
qualquer, providencia que vise melhorar a Lima. presidente da Assembléa Legislativa

de Minas Geraes:
Associo-me de coração expres:-ivas e jus-.

tas homenagens lhe prestam no jo, intrépido
povo carioca. Minas contempla desvanecida
e ufana, o dia de hoje porque elie focaliza
uma das figuras de maior relevo na galeria
de seus homens de pensamento e de cultura.
Ao ensejo de tão auspicioso acontecimento,
sobremaneira grato aos seus admiradores,
reaffirmo-lhe meu alto apreço e estima..
Cordeaes saudações. Dorinato Lima.

"Impossibilitado, comparecer justas
homenagens que.lhe foram prestadas' pela
familia catholica' brasileira, congratulo-me
com o prezado amigo por essa significativa
demonstração de 

"apreço, 
enviando-lhe, neste

ensejo, cumprimentos muito cordeaes. —
Odilon Braga — Ministro Agricultura".

"Motivo excepcional manifestação
amanhã congratulo-me caro amigo a quemexterno mais uma vez inteira solidariedade
do meu espirito e da minha acção poiitica.Affs. Abrs. — Sylvio Marinho"."Cordeal adhesão homenagens catho-
licas ao espirito e a acção do iílustre amigoAbrs. José Maria Lopes Cançado"."Impossibilitado, motivo saúde, com-
parecer pessoalmente justa honrosa home-
nagem cívica recebe prèsado amigo, associo-
me com alegria esse acto correrá, certo estou
ambiente solidariedade e sã patriotismo. Sds.Gen. P. Góes — Insp. 1." G. R". M."."Felicito iílustre amigo solidário me-recida homenagem hoje tributada iauds. —
Jeronymo Monteiro Filho".—¦!. "Impossibilitado comparecer justamanifestação tributada V. ex. rogo lhe acei-tar testemunho minha sblidariedaut: com ellae segurança minha admiração eminente co-estaduano — Conde de Afronsc Celso"."Associo-me com prar.ei justas home-nagens que estão sendo prestadas sentindonao poder comparecer pessoalmente — El-viro Carrilho".

Além dos acima transcriptos, figuram,ainda, entre outros, os tele&rammas cias se-guintes pessoas: - Dr. José MohtssdnhnBarbosa. Octavio de Faria, Conde DolabellaPortella, que tambem compareceu em seuproprip nome e no do conae Modesto Leal,
S*',JRapJ?ael pinheiro. Elcias Lopes, padre' Helder Câmara. Paula Chaves, tir. SobralPinta França Júnior. Benjamin Costallat,capitão Joaquim Ribeiro, Professor Albu-querque Gondim, Eustorgio Wanderley, dr.José Salyro. José Augusto Lopes. dr. Moa-tyr Beniardes. senhora Paquita Feliciô dosSantos directoras do Collegio jacoblna Deo-clecio Borges. Luiz de Azevedo Branco e se-nhera. Perdigão Nogueira.-Caio César Ciei-ro Cruz. dr. Mario Vicente Vianna Frei L\i-mingos. Sá Freire Júnior, Maria Can-JidaLima Telles Dántpn Conto. Bra, cSlê,Sarah Murat. Mario Pallídlnli 2e:ia Carcio-¦ .-o. Seyerhio Moita Maia. rzabel CiÜiha Por-cmncula de Moraes, Cândido Batalha So-

UM DIRECTOR SEM DIRECTRIZ
Em todas as sociedades,

assim como em todas aõ cias-
ses e profissões, apparecem,
de vez em quando, indivi-
duos que. se salientam ou se
notabilizam mesmo pela in-
telligencia ou pela acção, pelo
saber ou por qualidades ou-
trás superiores do espirito.

Taes indivíduos são naturalmente os leaderes,
os chefes, os directores em todas actividades
humanas. Portadores de taes faculdades, elles
constróem o progresso das nações, cada um,
já se vê, no seu sector de trabalho ou de-
luta. E quando esta regra sof fre uma trans-.
gressão, opera-se um desequilíbrio, verifica-
se um retrocesso ou annullação total do es-
forço empregado. Isto porque os mulos.não
constróem, elles só sabem destruir, por me-
lhor que seja a sua intenção.

Estas considerações surgiram com a no-
ticia da modificação ou extlncção das novas
linhas criadas pelo almirante-director do
Lloyd, cujo resultado liquido foi um prejuízo
de duzentos contos, ha primeira viagem de
um dos seus navios. Demonstrando uma tal
incapacidade administrativa, uma tão accen-
tuada incoerência na sua confusa e contra-
dictoria.directriz, o sr. Graça Aranha não
tardará ..íuito em realizar o seu programma
de acção — arrazar o Lloyd Brasileiro.

0 TEMPO
¦ ¦ -(¦ 

'¦'-¦¦''- 
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Districtò Federal e Nictheroy — Tempo :
bom, com nebulosidade. Nevoeiro. Tempera-
tura -.estável â noite e em elevação de dia.
Ventos : do quadrante sul, sujeitos a rajadas.

Estacio do Rio dc Janeiro — Tempo .
bom. com nebulosidade. Nevoeiro. Tempera-
tura : estável á noite e em elevação de dia.

¦,. • Estados do Sul — Tempo : bom. com ne-
bulosídade (encoberto no litoral. Nevoeiro.
Temperatura : estável. Ventos : de sul a lés-
te, sujeitos a rajadas esparsas.

Trajcclo Rodoviário Rio - São Taulo —
Temno : bom. com augmento de nebulosicia-
de. Nevoeiro. Temperatura : estável á noilr
r em elevação de dia.
sujeitos a- rajadas.

Ventos : variáveis e

Actos do Presidente da Republica
O presidente da Republica assignou os se-.

guintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Promovendo, por antigüidade, o juiz da
sexta pretoria eivei, bacharel.Antopio Vieira.
Braga, ao logar de juiz de direito dá oitava
pretoria criminsd do Districtò Federal;, trátisf -
ferindo, a pedido, o juiz dé direito da segun-
da vara eivei, bacharel Augusto Saboia da
Silva Lima para o logar de juiz de direito de
Menores; o juiz da terceira pretoria crimi-
nal bacharel Leonardo Smith de Lima para
o logar de juiz da sexta pretoria eivei; e o
Juiz de direito da oitava vara criminal ba-
eliarel Afranio Antônio dá Costa para o lo-
gar de juiz de direito da segunda vara eivei =
do Districtò Federal.

Promovendo, na Policia Especial, a chefe
de grupo, o sub-chefe Frederico de Souza
Gomes; e em virtude de concurso, a sub-
chefe, os poiiclaes Nicoláu Crivochein Filho
e Fausto Caminha.

Nomeando: Reginaldo Cardoso de Carva-
lho Rocha, interinamente, escrevente jura-
men tado do tabellião interino do 17" officio
de notas desta capital e Nitherolino de Cas-
tro Lameira, interinamente, escrevente jura-
mentado do escrivão do juizo de direito da
quinta vara cível tambem desta capital.

Exonerando, a pedido,: João Abráhtes, de
3° supplente do substituto do juiz federai.no
municipio de Pelotas, na secção do Rio Gràh-
de do Sul.

Declarando ter perdido os direitos poli-
ticos de cidadão brasileiro Carlos Maximino
Cavalca, da Ordem dos Padres Capuchinhos,
residente em Alfredo Chaves, no Rio Grande.
do SuL por ter obtido isenção do serviço riu-
litar. por motivo de convicção religiosa.

Concedendo reforma com o soldo, por in-
teiro, ao soldado do corpo de serviços auxilia-
res da Policia Militar, Jayme Gomes de Si-
queira.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando em virtude de concurso, Vi-

cçnte Pinto Pessoa, para exercer o cargo de
engenheiro ajudante da Inspectoria de Águas
e Esgotos. 7

Aposentando coinpulsortamente, Amélia
de Mesquita da Fonseca Braga, professora de,
piano, harmonium e órgão do Instituto .Ben-
jamin Constant. •

« Concedendo inspecção permanente aó
Collegio Isabella Hendrix. com sédc enl Bello
Horizonte, Minas Geraes. '

Expulsos do Território Nacional
O presidente da Republica, assignou de-

cretos na pasta da Justiça, expulsando do ter-
.ritorio nacional, por sé terem constituído
elementos nocivos aõs interesses do paiz e
perigosos ã ordem publica, os hespanhoes
Bémardino Martins e Diogo Gimenez, que
tambem usa os homes: Deigo Ximenez, Nár-
ciso Chico e Narciso Chico Calvo; o argen-
tino Antônio Tostino e o paraguayo Annibal
Codas.

NOTICIAS DO ITAMARATY
Afim de despachar com o sr. Getulio

Vaftgas;- presidente da Republica» esteve, hon-
tèrrij no palácio do Cattete, o sr. José Carlos
dé Macedo Soares, ministro das Relações Ex-
teriores, que se fez acompanhar do ministro
Luiz Avelino Gurgel do Amaral, chefe do seu
gabinete.

-—O sr. José Carlos de Macedo Soares,
ministro das Relações Exteriores, recebeu, do
eseriptor Stefan Zvyelg, o seçulnte tele-

• gramma: ' '

;. "Não quero deixar vosso admirável paiz
sem vos ter dito. ainda mais uma vez, toda
minha gratidão por estes dias inesquecíveis
e vossa grande bondade. — (a) Stefan
Zweig". l

—'¦ Ao embarque de sua eminência o
cardeal d. Sebastião Leme, hontem, para
Bello Horizonte, para onde segue come legado
de Sua Santidade o Papa Pio XI no Con-
gresso Eucharistico a realizar-se naquella ica-
pitai, compareceu o sr. José "Carlos de Mace-
do, Soares, ministro das Relações Exteriores,
acompanhado do ministro Luiz A. Gurgel' do
Amaral, chefe do seu gabinete e do capitão-
tenente Carlos-Carvalho Rego, seu ajudante
de ordens.

A situação dos italianos na
• Ethiopia

"OS ETHIOPES CONTINUARÃO OS COM-
BATES E AS GUERRILHAS"

STOCKOLMO, 1 (Havas) — o dr. Aggc,
sub-chefe da ambulância sueca na Ethiopia.
fez as seguintes deçlaraçòe ao jornal "Mal-
moe":

"A colonização da Ethiopia pela Italia
exigirá consideráveis capitães. E' muito pro-
vavel que os ethiopes continuarão os comba-
tes e as guerrilhas, o que obrigará os italianos
a manter no paiz numerosas forças militares*.
A região oecupada pelos italianos não é rica
em minérios, mas-no tocanTe á agricultura
as condições das terras sno excellente^ Como
existam apenas pequenos lotes cultivado.')
pelos indígenas, os italianos poderão aprovei-
tar os resíántcrfe -'cm litígios com os proprie-
tarios cla.s terras".

I
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0 ATAQUE FINAL CONTRA IRUN SERÁ'
DO A'S PRIMEIRAS HORAS DE HOJE

.f

(Continuação da 1*. pagina)
lha, que será sem duvida ai-
guma, talvez a mais terrível da
revolução oarlista. >
Reiniciado o bombar-

deio de Irun
FRENTE DE IRUN, 1 ' 

(A B.)
O enviado especial da D, N.

B. informa que ás 7 horas e
meia da manhã de hoje, as
tropas nacionalistas reiniciaram
o bombardeio da cidade de lrun.
Uma esquadrilha dc seis aviões
voou sobre a cidade a uma ai-
tura de 2.0(10 metros lançando
bombas CNplnsivas cie 15 e 50
kilos, com inlervalli) de cinco
a dez minutos, provocando va-
rios incêndios e conseguindo
destruir um deposito de muni-
ções. Os aviões revolucionários,
bombardearam o 1'orte San
Marcial, que constitue ainda um
dos pontos de maior resislen-
cia cias tropas communislas. Os.
legalistas, passado o primeiro
momento de surpresa, abriram
um violentíssimo fogo anti-
aéreo, sem conseguir porém
nenhum resultado. Ilesponden-
do a um enérgico pedido cias
autoridades francesas; os aviões
nacionalistas não deixaram cair
nenhuma bomba em território
francez.
Yalença e Bilbao bom-

bardeadas
BURGOS. 1" (A. .B.) — Uma

esquadrilha de aviões nacioiyTr
listas bombardeou durante a
noite a cidade de Valenca ,«:
durante a manhã de hoje a ei-
dade de Rilháo. V defesa anti;-
aérea das metralhadoras com-
munislas não alcançou nenhum
resultado.
Os legalistas usando ba-

Ias "dum - dum"
SEVILHA. 1" (A. B.) — O

ger- I Queipo de Muno decla-
rou poder fornceer. em qual-
quer momento, a prova mate-
rial de que os ooinmnnistas es-
tão utilizando munições e pai>
tlcülnrmente projectis "dum-
dum" efe indiscutível provem-
encia 

'franceza. Os milicianos
vermelhos, que foram derrota-
dos na cidade de .Oropesa, pelas
tropas do general Franco, ac-
ousaram os próprios chefes,
responsáveis da derrota, e os
assassinaram friamente.

Uma menragem ao ge-
neral Cabanellas

BUENOS A TRES, 1 -- 'H.1 —
Os senadores Sanchez Orondo.
Patron Costas, Santamarina e

' mais onze membros da Câmara
Alta enviaram uma mensagem
ao general Cabanellas. chefe ao
governo de Burgos assim .redigi-
da: "Enviámos nossa mensa-
gem cie ánior e solidariedade a
Hespanha que. obedecendo ao
mandato ria sua historia luta.
contra o communií:mo e pela et-'vilização".

Sabe-se que numerosos depu-
tados prometteram assignar es-
sa mensagem.
Para que seja rectifica-
do o tratado de com-

A Politica de Confusão
da Companhia Kelephoniea
A Light Não Pôde Pleitear Novo Augmento, Quando Todos os
tos, Ainda Por ExeGUtar. Foram Previstos na Reforma do Contrate (fé 1929
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0 POVO CARIOCA A» MERCÊ DA GANÂNCIA DE ESTRANGEIROS DESONESTOS
A Light. nos seus famosos "artigos" com que procura ta-

pear" o espirito publico, tem reconhecido fade o serviço manual
de ligações, embora ''dê resultados amplamente saü-factorios,
preenchendo de modo. cabal as finalidades em vista", não tem as
vantagens que o serviço automático apresenta; Ora, a companhia
canadense está faiendo mera política de confusão; Isso, para eyi-
tar a* continuas manifestações de desagrado da população cario-
ca, tio prejudicada pelos seus péssimos serviços..

Apezar de reconhecer a vantagem do systema automatito so-
bre o manual, a Companhia não trepida em retroceder, desiie que
destes recuos Inadmissíveis resulte maior renda, embora ferindo as
obrigações rnntrátuaes n prejudicando a população. O caso da es-
tarão üfl-R ê typíco e eloqüentíssimo. Só não o viu e não o fn.pe-,
rltu a fiscalização desmoralizada. Nem se poderá dizer que a Com-
panhia foi autorizada aquelle retrocesso, porque faltava & fiscali-
/ação poder para tanto, e so ista o fez. exorbitou e desmoralizou-
so ainda mai*. Cuinore a Prefeitura agir com energia, castigando
os prevaricadores. Expliquemos.

A estação .29-8. em Cascadura 'antiga estação Piedade), foi
manual. Quando a Companhia conseguiu o que pleiteará em 19Ü9.
obrigou-se a tornar automático todo o serviço telephonico do tlis-
tricto Federal. E os tclephones da zona 29-8 passarmn a ser auto-
nin ticos. A rede telepbonica. dada a exoansão da cidade, teve que
ser ampliada. Man não bastava á ranina canadense que um te-
lephnne no Districto Federal desse de lucro liquido cerca dc trinta
o cinco mil reis mensaos (isto nas casas de família 1, ii não bas-
tava a apropriação indébita de oitocentos contos mensães, con-
seguidos com Os tclephones de luxo.

Estudou-se, então, nova modalidade de furto. Desmembrou-
se parte da estação 29-8 e collocou-se um centro telenhonico e.n
Marechal Hermes. Retiraram-se os tclephones automáticos daquel-
Ia zona e o publico .passou.a ser "beneficiado" com um serviço
local feito com o typo mais primitivo de telephone — o de ma-
gneto — com a desvantagem de pagar cada chamada para a rede
geral á razão de quatrocentos reis.

São deste teor os melhoramentos dc que se jacta a Compa-
nhia depois de construir estações telephonicas com dinheiro inde-
bitamente arrecadado.

Com a ampliação da capacidade das estações telephonicas,
feita "na razão de 30 ',«", sem a previa ampliação da capacidade

General Queipo dc Llano, miwanci^nte do sector revo-
lucionario de Sevilha

porto de Bilhão, tendo ns lv>m-
lias attingido varias rubricas v
estaleiros. -
Fuzilamentos em Irun

HENDAYA, 1 (Havas) — Se-
gundo . informações obtidas na
fronteira, o conselho extraordi-
nario de guerra hontem reunido
em Irun condemnou á pena ca-
pitai cinco rebeldes detidos na-
quella cidade. A e::ecução foi
effectuada uma .hora depois do
pronunciamento dá sentença.
Numerosos soldados feridos nos

ultiníos combates, bem como va-
rias victimas dos' bombardeios,
se acham actualmente em tfá-
tamento.no hospital de Irun.
Está em Paris o sr. Ha-

dos circultos-troncos, a Companhia, por incapacidade, de direcção
e de Industria, provocou o congestionamento do trafego telepho-
nlco. A isto se vem a jantar • rim funcctohamentó dos telenhones
de luxo e i perda de tempo eom • oagamento por chamada, in-
•-«ntado e ji em uso em Marechal Hermes. B tudo isto á sombra
da ceo-ueira da fiscalização."Para empreendimento» tio notáveis" e levando em conside-
ração que nem am tostão nas velo dp Canadá,.os duzentos e ana-
reiita mil contos 11) empatados "nos melhoramentos, telenhonicos
em prazo tio curto", mostra apenas a margem fantástica de
lucros com oue trabalha a empresa, em contraste com o péssimo
serviço telephoniee. com a chicana e com as agitaçõe* constantes
provocadas no sentido de conseguir novas e escandalosas con-
cessões.'' """:' ""

E' ridículo, portanto, que se pretenda novo augmento, quando
todos os melhoramentos ainda por executar' foram previstos na
reforma do contrato de 1929. Na reforma de 29 não se cogitou de
tMephon* d» luxo, não se cogitou de •'trucs" lucrativos, como o de
Marechal Hermes, nia se esperava qué os duetos de força da
Light fosrim figurar como installados pela Telénhóhica. não se
«encrava que a "sábotage" do serviço telenhonico nudesse ser
feita com tanto desembaraço, nio se esperava oue Vtélephonica
«ntri de cumprir as novas obrigações assumidas tentasse novo
n<-«a1fo. quando an cláusulas contratuaes anresentadas por ella em
í» e anorovadas "tn totnm" em seu beneficio, previam estes me-
"i«ramen*os, dando ainda margem á justa remuneração do capi-
tal que. di?amos a verdade; foi integralmente realizado aqui. E*
portanto ridículo oue se fale em 15 milhões de dollares quando
se a-Trcftda mil réis.

Ha dois modos de ser-se deshonesto : ou cedendo-se ao subor-
ne nu. sem ter-se coragem de uma attitude digna, vertando-se ao
neso da incapacidade e do desleixo. Não podemos crer que este-
iam no nrimeiro caso o sr. Hugo Nogueira, eom a sua. cegueira,
e o sr. Maurício Nabuco, com as suas luminosas conclusões pró
antrmento. Mas a analyse é uma arma terrível.

Sendo incontestáveis o furto com os tclephones de luxo e a
immnralidade eom o telephone de Marechal Hermes, recahiremos
r> acessa riamente no segundo caso. E o povo não pôde ficar á mer-
cê da ganância de um peoueno grupo de estrangeiros explorado-
res, só pele facto de a quadrilha apoiar suas descabidas pretensões
Pa incapacidade e deshonestidade funccional de certa gente.

erelm
PARIS 1 (Havas) — Chegou a

Paris o sr-. Hamerel. director do
Palace Hotel de Madvid. .que se
acreditava morto desde os pri-
meiros dias do movimento re-
volucionario

mercio
BUENOS AIRES. 1.— (H.) —

TJma commissão da Câmara ae
Commercio Argentino-Brasiioí-
ra en trepou ao presidente da
Câmara Federal um memoriai
pedindo a ratificação do tratado
de commercio e navegação assi-
gnado por oceasião da visita do
presidente Getulio Vargas e i3.
Aires. O presidente ds Cama-
ra dos Deputados, sr. Noel pro-
metteu ihtèressar-se por casse
assumpto.
Atacada a prisão mode-

Io de Madrid
LONDHES. 1" (A. B.) — O

"Daily Express" informa que
um grupo de 1.500 anarchistas
atacou hontem a prisão modelo
de Madrid, desarmaram os
guardas e depois de ter fuzi-
lado 1.200 pessoas, puzeram
fogo no prédio,.cpie ficou com-
pletamen'.c destruído.
Attingidos um submari-
no e um cruzador le-

galistas
PARIS. 1" (A. B.) — A es-

tação de radio de Tencrife in-
forma f[ue dois aviões nacio-
nalistas bombardearam um sub-
barino legalista e o cruzador
communista "Miguel Cervan-
tes". provocando ás duas uni-
dades de guerra legalistas se-
rios damnos. , .
Ambulâncias británm-

cas chegam a Barcelona
BARCELONA. 1o U> B;>.-,^

Acabam dc chegar a esla cida-
de quatro automóveis da ambu-
lancia d;c Cruz Vermelha I"gl|-
za e dois aulo-iinvbulancias aa
Cruz Vermelha Eseosseza, com
respectivas enfermeiras e me-
dicos em numero de -6. Iodos
de nacionalidade hrltannica.

Execuções em massa em
San Sebastian

LONDRES; 1" (A. B.) — O
"Morning Post" informa cpie as
execuções, cm massa, na cida-
do â" San Sebíisliáii; continuam
cada 

"dia 
com mais ferocidade e

terrível violência. Durante a
manhã dc ho.ie foram summa-
riumentè passados pelas armas

personalidades políticas, en-
re as quaes o antifio presiden-
i das Cortes. Aharez; o ex-
ninistro Volnseo: o es-mims-
-,> Ribas: o afamadissimo ppe-

ia nacional De Hoyos, um prt-
¦no do ex-cütador Primo de tu-
vera e muitos outros. r

ObomV'^m> de Bilbao
RAYONNA. 1 fHavàsl — Vá-

rios a vi »és rebentes bombar-
deuram hon-em a entrada no

Preso, em Madrid, o ex-
ministro Alonso Salazar

MADRID. 1 (Havas) — Foi
recolhido ao cárcere Modelo o
antigo ministro do governo ra-
dical, sr. Alonso Salaaar. tendo
sido nomeado um juiz especial
encarregado do inquérito, afim
de ser apurada a possivel par-
ticipaçáo do sr. Alonso Salazar
no movimento militar.

Tribunaes especiaes
criados pelo governo
MADRID. 1 < Havas) — A

"Gaceta de Madrid':' publica um
decreto Io ministro da Justiça
decreto do ministro que sejam
criados em Almeria;: Castellon,
Toledo, Murcia e Valencia tri-
bunaes especiaes para julgar os
delictos de rebellião e sediçao
commettidos naquellas provin-

Busca na residência do
depositário dos bens re-

ligiosos
MADRID, 1 (Havas) — Foi

•dada uma busca na residência
de Anquero Luis Muguiro, de-
positario dos bens de varias
congregações religiosas.

Os guardas encontraram jóias
e notas bancarias no valor de
85 milhões de pesetas, que fo-
ram transportadas á Directoria
Geral de Segurança. -

Tres officiaes con-
demnados á morte, na

capital

aviação governamental abateu
dois apparelhos de caça na ser-
ra. de Güadarramà e nm outro
na região de. Oropesa. A luta
continua com extrema violência
nas Asturias. Todos os sectores
da Andaluzia e Aragão accüsani
pouca actividade.
Rechassado o ataque le-

jralista em Araíron
SARAGOCA, 1 (Havas) -

Um radio cie Are.gon annuncia
oue ledo? os ¦¦ ataques das co-
runir-vc^Aalãs. sobre as linhas.
i-êff','' F .'na i frente arasbiièzà:'
foivm V-rihassados."
30 mil rebeldes chega-

ram ds Navarra
MELLILA. 1 (Havas) — An-

nuncia-se a chegada próxima,
de Navarra. de 30.000 homens,
pertencentes ás tropas tradício-
nalistas.

Primo de Rivera em
convalescença

MELIL.LA. 1 (Havas) _ O sr,
Primo de Rivera está em con-
¦vàlescença em logar secreto, j
Não se sabe. por emquanto. a j
que frente se destinará após o
restabelecmento.
Não morreu o toureiro

tação dc Abd-El-Alektor, Icader
do partido nacional árabe, o
qual se achava encarcerado. O
general mandou pol-o em libcr-
dade no domingo c lornou mes-
mo a nomeal-o para a funeção
que anteriormente exercia." f)
jornal termina dizendo que, não
obstante o desafogo verificado,
o recrutamento dc "regulares"
foi nullo durante os tres ulti-
mos dias.

Tres generaes rebeldes
destituídos

PAHIS, 1 (M.) — O "Petit
Pai.-isie.n " .notjcia.. que .úni., .via,-
jariíe precedente de Sevilha de-
cia rou que o general Franco.se-'giitído' cOrnarTintía destfâitio,'
antes do deixar Sevilha. tres
generaes de brigada noínman-
dantes cios sectores de Grana-
da e f;orcloba. O viajante ac-
çroseentárá que, devido a uma
manifestação de 1.500 mulhe-
res indígenas vindas de Tetuan
e de todas as partes do prote-
eterado assim como ás agita-
c,'ões verificadas na zona hes-
panliola de'Marrocos, os "regu-
lares" tinham sido trazidos á
retaguarda, o que. retardava
sensivelmente as operações. ,

Uma Sessão
A directoria da Associação

Asso.ciaçào Brasileira de im-
prensa, na sua. ultima reunião,
depois de resolver diversos ca-
sos administractivos, approvou,
por unanimidade de votos, uma
proposta do sr. Pedro Timo-
theo sobre o descanço dornini-
cal dos jornalistas e graphicos.
Em seguida, recebeu diversos
illustres visitantes que se acha-
vam na casa e qué forani"Sau-'
dados pêloi presiden te da A.B.
Tv Disse o' sr. f Herbert Hoses
da satisfação de:-ter-íao -seu-la-
do o reverendo João Moreira
Uma, presidente da Associação
Sergipana de Imprensa, que
vem dirigindo com tanta eleva-

Movimentada
ção a brilhante instituição co-
irmã. Depois, dirigiu-se aos se-
nhores Emilio P. Corbiere e
Emílio Corbiere, jornalistas
argentinos, apresentados pelo
Circulo de Ia Prensa, de Bue-
nos Aires; dizendo da satisfa-
ção que todos experimentavam
em receber os confrades da Re-
publica irmã, pOis: as impren-
sas da Argentina e do Brasil,
dc mãos dadas, estavam con-
tribuindo para"© bem estar do
continente e, portanto, pára a
felicidade do mundo. Saudou,
logo após, o sr. Artüro P;.<Vie-
da e o architecto Gonzalez
Vazquez Barriore. que fazem
parte da Commissão Executiva
do Centro Automobilista dei

Prosegue a luta em Irun

MADRID. 1 (Havas- — O
tribunal popular instai lado na
Prisão Modelo pronunciou sen-
tença contra os 32 officiaes de
artilharia dc Carabanchel, nas
proximidades de Madrid, ac-
cusados de cumplicidade no mo-
vimento militar ha pouco ve-
rificado. ¦¦ ¦ I

Foram condcmnsdos a morte
o coronel Canedo' e oí capitães |
Marcelino Diaz Sanchez e Lo- |
pez Varela.

O fiscal pedia nuinzo penai
de morte mas o tribunal redu-
ziu a pena a reclusão perpetua.
Seis aceusados foram condem-
nados a seis armos.de reclusão.

Antes de pronunciar a sen-
tença, o presidente do tribunal
mostrou "a enorme differença
existente entro a responsabili-
dade do coronel Canedo e dos
capitães condemnados a morte
e as responsabilidades dos
quinze aceusados para os quaes
o fiscal pedia a mesma pena .

Abatidos tres aviões re-
bel des

morreu
Domingo Ortega

PERPINHAO. 1 (Havas) —
Noticia-se que o celebre mata-
dor hespanhol Domingo Ortega,
cuja morte fora annunciada.
passou por Perpinhão com desti-
no a Barcelona, onde vae tomar
parte numa corrida.

Os rebeldes ás portas
de Toledo

SEVILHA. 1 (Do enviado es-
pecial da Agencia Havas) — A
vanguarda da columna do coro-
nel Yague está ás portas de To-
ledo. A investida contra a cida-
de realiza-se progressivamente..
Corre o boato de que os gover-
namentaes minaram as cercar
nias do Alcazar. onde os cadê-
tes resistem ha 42 dias. afim de
fazel-o voar quando chegarem
as tropas nacionalistas,

Os aviões continuam a fazer
o abastecimento de Alcazar. —
Albert Grand.

Chegou a Barcelona
uma expedição da Cruz

Vermelha Ingleza
BARCELONA. 1 (Havas) —

Chegou a esta cidade a expedi-
ção da Cruz Vermelha Ingleza.
.subvencionada pel^ operários
inglezes.

A expedição comprehende qua-
tio ambulâncias,e um carro de
turismo, da secção da Cruz Ver-
melha de Londres, e uma am-
bulancia da Cruz Vermelha Es-
cotseza, com dez homens e sete
mulheres, sob a chefia de Sln-
e.'air Loutit.

Irun novamente bom-
bardeada

HENDAYA. I (Havas) — No
momento em nue telegraphamos
a aviação rebelde está bombar-
deando a cidade de Irun.
0 general Franco resol-
ve a questão de Mar*

HliNDAYA. 1 (Do enviado es-
pecial da Agencia Havas) —
Desde 1 horas lrun está sendo
violentamente bombardeada por
cinco aviões rebeldes. Xo cen-
tro da cidade ouvem-se violen-
tas explosões. Até 8 horas ha-
viam caido umas quinze bom-
bas na costa hespanhola. Ao lon-
ge. na frente de batalha, ouve-
se nutrida fuzilaria.. — Paul
Chateau.

A Junta Nacional
aceusa os communistas

de barbaridades em
Fontarabia

BURGOS, 1 ('Havas') — A
Junta Nacional publica a se-
guinte nota: "A Junta Nacio-
nal traz ao conhecimento do
mundo civilizado o caso mon-
struoso, contrario ás leis da
guerra e aos princípios mais
elementares do direito' das gen-
tes, de que foi tlicalro Fonta-
rabia'. Os communistas que se
batem contra os nacionaes evii-
cuaram dessa cidade as fami-
lias dos partidários da "Frente
Popular", mas ali conservaram,
sob o bombardeio, as outras
mulheres e crianças, de modo
a erguerem um muro humano
contra o ataque dos nacionaes/'

Consolidadas

a quantidade de bombas, balas
e obuzes que se avista do outro
lado do Bidassoa.

O terreno está complctamcn-
le esburacado. As pequenas
quintas hespaiiholas, de tectos
vermelhos, disseminadas entre
Alundi e Puncha, sâo crivadas
pelos projectis. Os bosquesi-
nhos de pinheiros foram devas-
tados. As baterias dc artilha-
ria continuam a obra dc des-
truição contra os reduetos go-
vernistas. Com o auxilio do
binóculo pode-se observar que
esses reduetos já soffreram bas-
tante. mas seus oecupantes. pro-
seguem na luta cm meio ás sa-
raivadas de balas. Quanta ener-
gia gasta e quanto sangue der-
ramado! Surgem os dynamitei-
ros. As granadas e os cartuchos
de explosivos são lançados com
mão firme c abrem brechas nas
fileiras adversárias. Entra em
acção uma nova bateria dos na-
cionalistas, installada no forte
de Fágògãin; que varre ligeira-
mente de lado as trincheiras
dos milicianos de Irun. Blocos
de pedras e. terras esfusiam do
solo. A bateria governista de
Pucntarabia responde c dois
obuzes vão cair nas proximida-
des da segunda linha dos na-
cionaes. Apparece um avião re-
guiar, que no espaço de dez
minutos despeja cinco bombas
dentro dc um raio dc cem me-
tros. Em que inferno se batem
esses homens 1 Quando, ás 19
horas, descemos para Hcndaya,
o combate ainda continuava cn-
carniçadamente.

Nos Correios e Tele-
graphos

na A. 6.1.
Uruguay, que- está promovendo
ao presidente da Á. B. I. üma
o raiei automobilisto de confra-
ternização Mouteyideo-RiO; de
Janeiro. Foi, então, offerecido"plaquette", com a sua cffigic,
da autoria do artista .líranz
Heise, trabalho muito .elogiado
por todos os presentes. A estas
saudações responderam todos
os visitantes, reaffirmando, no
mesmo diapasão, . qutfc a Asso-
siáção Brasileira 'de 'Imprensa
era!' uma instituição cultural
que bónràvá ò' Brasil é 

"qué 
o

seu s sentimento" dé cònfraterni-
dade internacional era dos mais
elevados. Em seguida, os dire-
c-tores da A. B. I. visitaram o
studio da Cinedia.

A marcha do cooperati-
vismo - profissional em

Minas Geraes

roços
PARIS,.1 (H.) - 0 "Pctit Pa-

rislcn" annuíipia que o general
Franco, avisado pelo general
Ürgaz, que verificara a teusão
reinante na zona hespanhola de
Marrocos, deixou Sevilha e vol-
tou a Tetuan de avião. "Ü ge-
ncral Franco — acerescenta o
jornal — cedeu aos desejos dos

as posi-
ções dos rebeldes

nURGOS, 1 (Do correspon-
dente especial da Agencia Ha-
vas) — Na frente dc Siguenza
os nacionaes oecuparam Sierru
dei Apila. No sector de Alma-
zan, rectiflearam e consolida-
ram posições e no de Asturias
formaram selo columnas que
convergem, juntas, para Trubia
e Oviedo. Uma dellas oecupou.
hontem. a Villa Sala», na es-
trada Suniander-Corunlía. Com
a queda do rédueto dc Rio Tin-
to, parece que o commando dos
rebelde» voltará para ali a sua
attenção. dedicando esforços
particulares a esse sector, que
o daquelles a que o general
Mola classifica dc "frentes se-
cundarlas".
A luta na "zona perigo-

sa franceza"
BtRIATOU. 1 (Do correspon-

dente especial da Agencia Ha-
vas) — Mais uma vez nos diri-
cimos para a cominumentc. de-
riòmihâdá; n°.'c cm dia, "zona

MADRID, 1 (Havas) — A indígenas, que pediam a. liber-

0s terríveis effeitos do
bombardeio de Irun

HENDAYA, l (Do correspon-
dente da Agencia Havas) — Os
aviões rebeldes que. desde a
madrugada bombardeiam Iruii,
têm visado especialmente a Es-
tação e Convento dei Pilar, que
está servindo de quartel para cs
legalistas. O deposito de loco-
motivas da Estação da Estrada
de Ferro, foi já parcialmente
destruído. Um obuz caiu sobre
um pequeno deposito de dyna-
mlte produzindo sua explosão.
Sabe-se que muitas casas têm
«ido attingidas pelo bombardeio
no centro da cidade. — Paul
Chateau.

Burgos também bom-
bardeada

BURGOS, 1 (Do correspon-
dente da Agencia Havas) — O
bombardeio de um avião le-
galista sobre Burgos causou tres
mortes e feriu gravemente 13
pessoas. Caíram. 5 bombas so-
bre a cidade, sendo que duas
.^obre o hospital provincial onde

O director geral dos Correios
e Telegraphos assignou os se-
íiuintes actos:

Classificando, nas Direcionas
Regionaes, como contratados,
os diaristas constantes das rc-
lações enviadas, com as deno-
minacões estabelecidas pelo dc-
creto" n. 872. de Io de junho
deste anno. e as remunerações
correspondentes, nas quaes li-
cam incluídas as gratificações
de que trata o decreto n. 1.024,
de 14 de agosto corrente, oh-
servadas as instrucções baixa-
das com o mesmo decreto.

Classificando.ua Directoria
Geral, como contratados, os clia-
ristas constantes da relação eu-
viàda, com as demominações es-
tabelecidas pelo decreto nume-
ro 872/de. 1.° de junho do cor-
rente anno e as remunerações
correspondentes, nas quaes ii-
cam incluídas as gratificações
de que trata o decreto n. 1.024,
de 14 de agosto corrente, ob-
servadas as instrucções baixa-
das com o mesmo decreto.

Designando os operários
do 2* classe da officina meea-
nica Edmundo Mascarenhas doa
Santos Silva e Jeronymo dn
Azevedo Maltez e o mestre de
linhas Raul de Freitas Brandão,
para, em commissão, effcctua-
rem a classificação e separação
em lotes dc todo o material m-
servi vel para O uso do Depar-
tamento, afim de ser o mesmo
alienado em concurrencia publi-
ca, dc accordo eom o que dis-
põe o decreto n4 21.063, de 3o
de fevereiro de 1932.

Segundo communicação reccn-
temente recebida pelo professor
Dartholomeu dos Reis, delega-
do technico da Ü.O.Ü.P. nesse
Estado, o auxiliar Antonio An-
gelinò Pereira, em entendimento
com o prefeito de Itabirito, con-
seguiu, para breve, naquelle mu-
nicipio, uma reunião • das acti-
vidades agrárias e! ainda com a
próxima reunião da Câmara,
uma subvenção annual de yoo*;
a cada cooperativa escolar dc
consumo que.se fundar no mes-
mo municipio. Declara ainda em
sua correspondência • aquelle
funecionario que ha .grande en-
thusiasmo. da parte dos inte-
ressados na organização de. va-
rias cooperativas profissionaes.
Empenhado ainda nesse propo-
sito se encontra o deputado Al-
berto Woods Soares, que pro-
metteu estudar, com, carinho as
possibilidades de outras organi-
zações nesse gênero.

Regional do Ceará, com direito
a transporte, o. trabalhador >'le
3* classe, contratado."da Dire-
ctoria Regional do: Rio de .la-
nelro, Oscar Andrade Pessoa. O
referido trabalhador deverá re-
gressar, sem ônus para, o De-
partamento. 4 sèdc da reparti-
ção onde está classificado.

— Mandandp servir, pelo pra-
zo de seis mezes. na Directo-
ria Regional de Bahia. .0 tele-
graphista auxiliar ide 1» classe.— Fazendo cessar os effeitos

da portaria n. 219, de 14 de contratado, da Estação Central
fevereiro ultimo, pela qual foi Tclegraphica. Uuciano Mcndoo
transferido pira a Directoria ça Garcia Rosa.

perigosa franceza".; E' enorme se encontram 600 feridos
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Claudctte Colbert, a lecionaria de "Sob Duas Bandeiras"
Baseado..na soberba novella de Oulda; este film de Darryl

Zanuçk para a 20fch. Century Fox. encerra uma lilstòriá da Le-
glão Estrangeira, em Marrocos, onde os párias e os renegados de
um passado, são os..denodados e. heróicos defensores do pavilhãotricolor da França.í Üma historia da Legião Estrangeira, mas
uma historia diíferente. filmada diíferente. comv'uma-,.esplendida

«, e diíferente.emoção,L-"Sob Duas Bandeiras'Mo;'romance subtilis-
simo de.Cigai-ette, a amorosa e heróica vivandèira, da Legião, quecont o sgu sorriso.e as suas sanções, animava aos bravos soldadosdaquelle regimento, as asperezas das lutas, as cruezas dos com-
bates. E Frank Lloyd 6 laureado realizador dé "Cavalòade", dl-rige. com a sua proficiente capacidade e altaísènsibiliciáde artis-tica. as scenas incríveis e bellas desta producção,'- onde o amoie a .bravura de uma. mulher, é o symbolo perfeito da abnegação,do sacrifício, e da sublime renuncia, o apanágio glorioso-de-umcoração de mulher! .. ...-.-. \ :, ,. . "¦

.. .Claudette Colbert vive maravilhosamente o papel de Clga-rette, Ronald Colman. o legionario "gentleman" que se refugiouna Legião em busca de aventura e do esquecimento,'Victor McLaglen, o rispidq ccmmandante, e Rosalihd Rússéll, unia arisío-crata inglesa que encontrou nos braços do legionario' "gentle-
man" a çhamma ardente de. um amor immehso... Tudo isto á parde instantes sensacibnaes cie combates contas tronas irishrrectasde árabes, combates filmados sob uma techriica audaciosa é beilaonde figuram para mais de 10.000 figurantes,'—' "Sob"Duas Ban-deu-as".—• attange.á- culminância, da. belleza,;e dá arVcinema,togranhica ! ...;.-•.•-..,; "' * •'• ''¦' yyl?W-y,x ¦; >¦¦'*..' •

, Segunda-feira, 7 de Setembro,, será o grande diá para os¦ - lans ,-porquemesta data^glpriósárseVã feita iâ estréa no cinemaRex, de Sob Duas Baítdeiras"- 'ò;e'spèctàcülò máxiinode 1936."Para orientação de todos os que desejarem assistir este' monu-n-emal ffliri. ayisamos que em virtude de sua- longa metragem ccnema Rex, afirii de. não prejudicar os seus freqüentadores esta-b-lr-neii o seguinte :horário, durante as exhibicões de — "Sob
Duas Bandeiras" — 1 horas — 3.10 — 5,20 — 7.30 e 9.40.

Um sonho que se tornou rdHade
Acredita-se que a scena na

qual Ceei! Rhodes morre na
presença de seu amigo dr. Ja-
meson, no film "Rhodes, o
Conquistador", da Gaumont-
Er1ti£h,.xé uma das mais tocan-
tes até hoje vistas no cinema.
O, papel é interpretado por Wal-
ter. Huston, ura. artista cuja
larga -experiência o torna cap-z
de 'representar este papel com
distineçãb,

Rhodes foi o homem que pas-
sou a sua vida fazendo de um.
sonho uma realidade. Elle fez
do sul da África uma colônia
ingleza. e foi por sua influencia
o.ue. se descobriu o ouro nos
territórios do .norte. Mesmo
moribundo, num simples "cot-
tuge" erii Minzenbrug. elle mur-

murou ao dr. Jameéon: "Se eu
não estivesse morrendo Jim,
mas só adormecendo por vinte
e cinco ánnos. eu me -jevanta-
ria para encontrar uma África
unida."

Era esse o seu sonho. Um so-
nho què 'na .verdade se tornou
uma realidade, mas: tarde. de-
mais para qçie elle pudesse as-
sistir ao seu resultado.

O film, que o Broadway
apresentará, breve, conta a his-
toriá dramática de Rhodes que
alcançou o poder, a fortuna pe-
ias . minas de diamantes de
Kimberley, ,á . posição de Pri-
meiro ministro da Cidade do
Cabo e finalmente q en*o fatal
o.ue oabateu.

Um argumento de tradições : "Amor e Ódio"
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Fred Mac IMurray e Sylvia Sidney, cm "Amor e Ódio" o film
do Odeon na próxima semana

A primeira versão, lançada em 1915, dirigiu-a Ceçil B. De
Mille. o grande mestre director que até hoje não perdeu o seu sce-
piro de realeza. .,..„,,

Veiu a segunda versão em 1922, e.dessa foi director Charles
Maigne. A terceira é a que, sob o titulo dé "Amor e Ódio".
apresenta na próxima semana o Odeon, e esta poude coptar com
todos os .recursos do cüiema. moderno, —particularmente o som
é a cór. Sim, a côr. "Amor e Ódio" é colorida em cores naturaes
da primeira á sua ultima scena, mas não pelo processo Usual em
que se notava o abuso patente do colorido, mas com o entoa-
mento natural com que as cores se apresentam nos quadros va-
riegados' da Natureza, .- ,

Confiou a Paramount a direcção ao rriais jovem dos seus .cine-
ar.tas-actuaes, Henry Hathaway, o primoroso artistaquç nos deu
brm recentemente 

""Lanceiros 
da índia" e. "Amor. Sem Fim"

e sèrviuró com a melhor das suas actrizes dramáticas, Sjrlvia Si-
dncy, e um conjuneto de interpretes em que apparecem muitos
(•w, seus mí-'hr:res artistas, — Fred Mac Murray, Henry Fonda,
Fred Srone, .ÍN'%êl iBrucé, Beulah Bondi è Spank-\' McFarlanci.

:: Jy

****************************.
Films em cartaz
PfiAZA —' Maarnolia —

tínlversnl — com Irene Dnn-
ne — Horncioi l.ÓO. —. it.SO
_ 5.40 _ SOO e 1O.20.—z—

\\ PALÁCIO — "Mme. >!«•¦- |!i| lerlo-". — R. .K O. .— com
J William Powell e Jenn Ar- ,,

Ihnr, Horário: - — 4— 6 —''
8 e'10 horns.

ALHAMBRA — "Uma In-
dro.. encantadora" — Metro
—. com Mjrna Loy e Spcn-

S cer Trncy, Horiirlo: . 2 __ 4
J| — 6 — S e IO hornn.

ODEON 
"^—~" "Rnpaodla

X Huiix-arn" — Ufa.— com Mfi-
S rlkn Ilokk e Pnut Kemn —
\\ Horarlot 3— 4 — 6 — 8 c¦¦, 10 hora».

' —X—
lMI»KniO — ufinu A sua»

da JQsquadra'' — R. K. . O.
i. — com Fred A^talre c, Gl«-
{ per Rogers. — llornrlo: ü —
|; * — O — 8 — e 10 hornta

GLORIA — •¦1.1 horna nu
nr" — Parnmount com Fred

J Mac, Mnrrny. Hornrioi 3 
,| a.40 — B.20 — 7iO0 — 8.40

e 10.20 hora*. \
—x— í:

PATHI3». PALÁCIO —"IleHrio de grandeza" _
First — com Barton Mac
Lnnc e Mary Astor.  Uo<
rnrlot 3 —.1.44) _- 5.20 —

OO ;~J 8.40 e 10.2o noras
¦ —x~- .i, BBOABWAY _ AsSassI-

|; lindo pela Televisão-" _»
., IlroniJvm.v Progranimn — 

'''•

]| com — Bella LiironI. Hora- í., rloi 2 — 3.40 — 5.20  7.00 'i
— 8.40 e 10.2O horas. 2

—X—i .

REX —. "O Favorito da
j* Rainha." — Alllnnen — com

Jcnny Jugo. — llornrlo: J
-4 - 6-SelO horas
;; -*-
i| RIO — "Martha"  Alll-

, anca — Horáriot 2' — 4 — ii
6 — S e 10 horas.

~*~',[.' PATHE' — "Ò Papng.lo
ii nrnnco" — First — com RI-

enrdo Cortes e, "Salteador do
Arlsonn" com Jnck Ilovlo

4 — McsnAcm continuas n par-', tir dc 13 horas. * :;<;
v*-*********************^^

"0 Czar do Ouro", se-
gunda-feira, no Pathé

Palacio
¦f;»ÍV;;.*.*£.-.*.;.'.V^ _,,,
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Edward Arnold, em "Csar
do Ouro", que o Pathé
Falace vac. estrear seg-un-

cia-feira
' 

«¦0 Pathé Palacio está de pa-
rabens com o film que exhibi-
rá na próxima semana."O Czar do Ouro", o film
cheio de emoções e aventuras
descreve-nos a vida do grande
colonizador Sutter.

Deixando a Suissa parte para
a Califórnia arro.jadr..nente, ar-
riscando a vida, devido aos
grandes perigos a que estavam
sujeitos Iodos os que para lá
iam busca de aventuras an-
tes da formação da mesma; e
ahi chegado, depois de algum
tempo de lutas e trabalhos ir»—
sanos. torna-se o homem mais
rico e o mais falado devido a
sua grande conquista.

Porém a sua felicidade não è
duradoura.

üe um1 memento para outro
vê-se despojado de sua fortu-
na, de seus bens. -

Haviam descoberto que em
suas terras existia ouro. E' as-
Saltado, levam-lhe tudo, come-
çando dahi a sua grande odvs-
séa.

Ouro e mais'ouro! Ambição!
Cobiça!

O publico sequioso de novas
e profundas emoções, que ater-
ram e impressionam, terã nes-
se film um espectaculo extra-
ordiuario. muito do seu agrado.

Tendo iuterpretes magníficos
e já sobejamente conhecidos,
taes como Edward Arnold, ciue
vive o papel dc Sutter revelan-
do-se um artista á altura do
extraordinário panei que lhe
fora confiado, Lee Tracy e b$in-
nis Barn.es, a nova revelação
cinematographíca, teremos a
certeza que alcançará grande,
êxito, sendo um dos film mais
sensacionaes que a Cinelandia
exhibirá* a partir do próximo
dia 7 de setembro.

OURO
em Jóias, Bri-
lhantes — paga
ao cambio do
«lia.

Joalheria FERRA-2
7 de Setembro, 206, esquina

r. Tiradentes

Francis Lederer e Gin-
ger Rogers, o novo pai

amoroso da tela em"Romance de Nova
York"

Um noyò par de namorados
que surge: Ginger Rogers eFrancis Lederer, admiráveis nasua arte ;e sinceros na sua in*terprêtação, vivem em "Roman-
ce em- Nova York", da RKO'Radio. Uma historia linda ehumana, repleta de seqüênciassuaves e dè emoções intensas,onde Ginger revela ser não sóuma j grande dansarlna". masuma grande- artista posuidorade requintados recursos artisti-cos, sabendo vibrar, e . sentir
quando assim d exige a historia.
Como dànsariha ella encanta,
como. artista arrebata, Ha ain-
da no film a figura românticade Francis Lederer, o galã porexcellenciâ, cuja performanceem "Romance em Nova Yórk'';
colloca-cv em situação invejável,
justificando a admiração dê to-
dos os seus "fans". que vêm
nelle um verdadeiro artista, em.
toda a acepção da palavra.Suas interpretações .são natu-
raes e profundamente sinceras,
elle c berii o typo do ambicioso.
que em "Romance em Nová:
York"', surgindo como emigran-
te, torna-se a custa do seu pro-
prio esforço iím homem berrí
collocado,'.' conquistando a sym-
pathia da própria policia queo queria prender I Este film aue
por certo agradará ao publicode/todas as edades, estará no
cartaz do Cinema Rio no dia
7 do corrente.

"Cidade Sinistra" --- 0 tèrm entoso espectaculo do .Cine! flaza, a partir ile segunda-feira próxima!
James Cagney, Ricardo Cortez, Lili Damita (Srá. Errol Flynn) e Marga-

:.: ret Lindsay, são suas figuras centraes !

. ..zyyyyxX' *£-:S>*;SaBB

tiAmok" — a grande
obra de Stefan Sweig,
aue vamos ver no Gloria

Se o nome: de Stefan Zweig
já era grande para nós, que o
conhec.'amos através os seus li-
vros, maior se tornou com a
sua recente visita, em. que o
tivemos correndo o Rio de pon-Ia a ponta, tendo apenas pala-
yfas de carinho e dc amizade
para os brasileiros. E, se o li-
vro já nol-o tinlia apresentado
como um "dos maiores nomes

Jean Yonnel e 'Injiluncf, cm
uma scena dc "Amok"

Uteraj|'i>oç...'dii .iaclualidade,," ago-•rà?o'clném"à^hol-:dj!\ia'e:.daí1'ri'»in-
bem, apresentando liu próximo
dia 1-1, "va léla do Gloria, o seu."Amõt!"'— "láú 

cliéiò' de'*bel-
leza e de subtilezn. Com esse
trabalho, a Internacional Film
nos mostrará de novo Marcclle
Chanlàl, desla Vez ao lado dc
Jcan Yonnel feia Comedie Fran-
çaise) e Imkijinoff. o famoso
artista russo de 1'aris.

Victor Francen — què
vamos ver ao lado de
Annabella em "Vespe-

* ra de Combate"
— zm
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Uma scena empolgante de "Cidade Sinistra", onde se vê os interpretes principaes: JamesCagney, Lili Damita e Ricardo Cortez — Este super-film da Warner Bros. será exhibido

segunda-feira, no Plaza *
Quando se escreve uma obra da importânciadesta, em,que se baséoii o drama intitulado !'*Ci-dade Sinistra" (Frisco ISid),: o publico dénións-tra antecipadamente seu. Interesse, com inces-santes provas da impaciência com que o aguarda.Porque a verdade è que existiu aquelle antrodo crime,'.que'.então se denominava "Costa'Bar-

bara", porque as actividades dos delinqüentes ti-nham como campo único d litoral de São Frári-cisco. E esse é o primeiro factod da impor tan-cia da narrativa; sabendo-se que a tal ponto' che-
gou á onda de banditismo que os homens hon-rados acabaram por perder a paciência e dçcidi-ram acabar de uma vez com a deprávação rei-nante. reunindo-se em uma brigada de defesa,denominada "Os Vigilantes".

Todos os typos desses criminosos históricosappadeceram nesse celluloide, tendo sido' copia-doscom apurada fidelidade daquelles que, dè fa-

"0 GRITO DA MO CIDADE"
A REHABILITAÇÃO DO TYPQ P0RTUGUEZ

cto; procuraram aquella terra rica em Ouro, em
Crime e em Maldade, affrontando todos os ris-'
cos e desafiando á morte.

Em Nova York, cinde o film se manteve qua-
tro semanas em cartaz e já voltou, para marcar
sensacional reprise na Broadway. o publico cor-
respondeu com enthusiasmo á vibração que im-
prime as platéas o ambiente repleto de enioções..

James Cagney é a sua figura central e (?.'.'.-"•¦ v
delle, niãis dois conhecidos "violentos", impri-
mem rythmo vertiginoso ao .di-pine. 0'-i elles
Barton (O. Men), Mac Lane e Fi-ed Koèliler, o
hercúleo "vülão". Porém o "east" é enorme «
entre ,os grandes nomes surgem tambem os de
Lili: Damita (Sra. Errol Flynn) Margaret Lin-
dsay, Ricaddò Cortez; Georgé E. stone, etc, ,

O ÍIPlaza, a. partir de segunda-feira próxima,exhibirá "Cidade Sinistra" para uma' emoção
fortíssima em toda a cidade.

Anpabclla. a heroina de"Véspera dc Combate", que
o Palacio Theatro nos dará

s í segunda-feira

O Palácio vae começar a ex-
hibiriia próxima .segunda-fei-
ra o magnífico film que .Mareei
LTlerbier adaptou da obra de
Claudc-Far.rère, da'; Academia
Franceza' — "Veillc D'Armes).
Digamos que esse film foi aco-
lhido em toda a parte com
grande enthusiasmo, sendo con-
siderado uma das maiores pro-
ducçfics de agora. . Entretanto,
o êxito que alcançou não foi ob-
tido sem certos perigos, quer
para os operadores quando ti-
veram de phojo pnar as sce-
nas de combate, quer por Victor
Francen, primeiro interprete,

Fazendo.uma "enquête" entreos principaes interpretes de:"OGrito da Mocidade". verifica-mos que todos ficaram amandoo seu papel no film. E' que ca-da um sentiu vida, colorido,realidade na personagem queencarnava. Roulien- não descui-dou nenhum, detalhe, .nenhum
traço revelador, não deixou ne-5nhum de seus typos há sombra.Teve de vencer tremenda resis-
tencia, aliás, perfeitamente ex-
plicavel, para concluir a suaobra prodigiosa. Ah, vencer arotina, as praxes estabelecidas
atra vez de muitas gerações!

Quem pensaria em Conchlta
de Moraes fazendo uma "ponti-
nha" num film brasileiro? Sim,uma apparição breve, porém,que ficará marcada em relevosimpereciveis.

Já ouvimos Manoel Pêra fa-lar com enternecimento de. seu
papel de vi Hão: <í,hi a conscien-cia do artista sobrepõe-se a to-dos preconceitos.Manoel Rocha, porém, quandose refere a "O Irito da .Moci*.
dade" adopta um estylo que pó-deriamos classificar de épico.
A physionomia, habitualmente
plácida, transfipura-se ao im-
pulso de um quente enthusias-mo. A historia do Rocbinha éantiga, çonfornw elle declarou
ao repórter, e exige uma expli-cação preliminar. ,

Data de sua estréa em nossos
palcos, ha coisa de três lustros.ao lado do grande Chaby. Ro-cha, foi logo conquistado peloambiente brasileiro. Num.curto
espaço de tempo, integrou-se
verdadeiramente em nosso meio.Alcançando trlumphos aprecia-*eis poude, ainda assim observara odysséa do "typo portugue?,",bastante calumniado em innu-meras peças tlwatraes. Já naCompanhia de Films Scenicos,de Roulien, sentiu notável es-forço por uma melhor compre-ensão. pela "humanização" doimmigrante luso.

Por isso sentiu grande satis-
, facão quando foi convidado acollaborar em "O Grito da Mo-cidade" num papel apparente-

mente insignificante. Encarna-ria a figura de. um velho la-ranjeiro portuguez, ausente halongos annos da terra natal, enara. quem a amizade dos estu-dantes era um raio de sol nasagruras de sua vida trabalhosaApparecia em poucas acenas.

C;u um'i scena que resulta gran-dioso na tela. E' que.ha, no
romance. Je Claude Farrère,uma scena em que um obuz ar-
rebenta no porão ae um cru-zador. incendiando-o, pelo queVietur Francen tem de descer,e abrir as válvulas, para a en-
trada dágua, mas tem de fa-
zel-o cercado de chammas,'e a
direcção do film queria ter
plena realidade de acção. VictorFrancen trabalhou, por alguus
minutos, cercado.de labaredas,
dc mais dc dois metros de ahu-
ra... Felizmente, porém, saiusão salvo da experiência."Véspera de Combate", além
destas scenas de encontro de
duas naus de guerra — possueo seu romance que é forte, é
bello e emocionantissimo, tendoVictor Francen e Annabella co-
mo principaes figuras, secun-
dados por Signoret, Pierre Re-
noir e Robert Vidalin, da Co-
mcciie Prançaise. Vae ser apre-
sentado na próxima secunda-'
feira, pela Inteníàuiónàl'iFilms1
no Palácio.,

Sem uma interpretação iriagis-
trai seria Kmia personagem Inco-
lor. ligeiramente ridículo, per-dido na múlüdão. Aos- poucos,sob a direcção firme de'Roulien,
Manoel Rocha foi seiitindo a
grandeza ;do papel nüe lhe fora
éonfiado.i: O pobre; ii^migrantè
âpparecia-lhe como ujjíi symbolo
flas vlrtudès;ma4s sólidas, dá ra-
ça. Foraih hemens;.asslpi< bons,
simples, buntildemante:' heróicos,que conquistaram para':o velho
Portugal ; úm império tiltrama-
rino. ¦ :(- .— Aos poucos, os sentimentos
do velho • • laranjeiro íoram-se
confundiúdo coni-os sentimentos
que dormitavám em meu peito.A nostalgia da pátria distante...
O abençoado orgulho patricio...
Emrim. d meu Portugal que os
olhos da-saudade faziam appa-
recer aihria mais bello.*.. - ¦

Em "O Grito da Mocidade"
Roulien íehabilitou o "typo por-tuguez". restitUindp-lhé os seus
verdadeiíòs traços que em certas
obras apparecepv tao-deforma--dos, e reyestindo-o dè icàracteres
impereciveis. ':.

mummommnmm

Charlie Chan no Circo
Já constitue um habito para

todos' os amantes dos films po-
liciaes, o prazer de apreciar a
personalidade de Warner Oland,
que tão, bem caracteriza o pa-
pel de. Chan, oástúto policial
chinez. Pois bem a todos estes,
ahi vae o aviso amável ..que
Chan proseguindo o rastro de
suas aventui-as e pesquízás
scientlfico-policiaes estará na
tela do cinema Gloria, a partir
de segunda-feira, na sua mais
recente e sensacional i:interpre-táção:y~ í'Charlie.--¦ Chain :: no
Circo" — cóm.-que a.' 20th;
Century-Fox -brindará'- aos"fans" que se -dedicam aos
anseios de se tomarem mais sa-,
gazos que.o próprio Chan..Pre-
parem-se, portanto, que de^ta
vez,' até mesmo Chan ia trope-
çánclo. nas innumeras afmádi-
lhas que os seus inimigos há-
viam preparado !

Vejam se alguém será . capaz
de desvendar, de julgar qual o
mysterióso personagem,que ;.per-turbou a proverbial calma de
Charlie Chan ? Se encontrar
alguma difficuldade espere pa-
cientemente o final desta sua
neva aventura e não diga a nin-
guem porque seria roubar o
prazer de sé tornar um grande
detective algum dia...

"Miguel Strogpfi?' — 0 film mais emocionante
de todos os tempos l Dia 1.4 no Palácio Theatro
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Scena, do fflm: M'gftie1 Stro.!>:cff — Que o Pnlacío Theatro vae
exhibijr' a partir de"Í4, do correri*e. com Adolph Wohlbrueck,

no principal papel
Em;torno á missão arriscada do "correio do tzar" que.mu-nido de pina ordem secreta, -via.ia de S. Petersburgo á cidade de

Irkutek, cercada de inimigos, trava-íp uma luta entre o amore o dever..uma tragédia de heroísmo silencioso que se transformanum "cjimax" couimovente.
Quasi :ao fim da jüà perigosa viaKem. Miarueí Strogoff eh -

contra em Omsk, depois de alguns annos de separação, Maria,sua mãe.í. :. .;.. '
Como füho- dese|a'revel-a. considerando nquelle encontro " magraça dp céu. Ccmo official. porém, deve fingir que não a co-nhece. Dominar os impulsos, do coração nela frieza do racioci-nio. Para aquella mulher que o fita com ternura, elle não é maiso querido ,M'guel tão: ansiosamente esperado e sim um des-o-nhecido,;.,um:simple§ ppmmcrciante de pelles... Quaiq^ev imoul-"-sentimental poderá ttíall-o aos olhos dos tartaros que o ob.-ervamdesconfiadamente. ?
Nesse grande momento emocional do film que nos devo]\puma versão cinematographíca, modernirsima ];'c-n?hce iniaíibria1de Jules Verne, ->è que se pode ver - figura dr-^ ^Wlf- acro;

3Ue, l.A20,ph Wo.hlbr\iesk - o Miguel Strogoff do binèinl f-ln-do ! Ti*abalho de responsabilidade, ellp o superou com os matiz*»da sua arte„fe'ta dc sobriedade e pWrfeitl S?fe|Wò do^iso"-nagem encarnado. O pronrio Jnles Verne talvez não tives-e eTn'-¦'ente. ao idealizar o seu liero». fi-r"-a mP\s bér^rira e convin 
'¦---

te que a que vamos vór na tela do Palacio
papel dc correio do tzar.

1,1 do corrcnle 10
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CINEMA
tres lindas criaturas

que rodeiam "O Joven
Tataravò"

Entre a figuras mais destaca-
dás do "cast" de "O Joven
Tataravò", que veremos, den-
tro de poucos dias, no Odeon,
sobresaem Lygia Sarmento,
Dulce Weytingh e Luiza Fonse-
cá, que dão graça e encanto a
interessantes é originaes papeis.
Todas ellas quasi foram victi-, |
mas'dò homem que vindo, do
outro;.depois de morto diante
um século, se arvorou em terri-
vel conquistador.-..-..- Esse ho-
mem é "O Joven Tataravò",
que se apresenta ha pélle e na
arte do suerldo tenor Mareei
Klass. que tem admirável des-
empenho no film que Luiz de
Barros fez- nos studios da Cine-
dia-e que a Distribuidora de
Films Brasileiros vae lançar.
Dulce Weytingh canta lindas e
inspiradas canções, mostrando-
nos as excellencias de sua bel a
voz e Luiza Fonseca e Lygia
Sarmento vivem seus papeis
com graça e sinceridade, enri-
ouecendo o füm. que tem virtu-
des cômicas bem accentuadas.

Senhores ! Segunda-
feira, Dolores Del Rio
vae se apresentar, no
Broadway, simpl^smen-
te irresistível, como "A

Viuva de Monte Cario"!

"0 Grande Motim" (Mutiny On The Bounty) --• 0 grande film de Clark
Gable, Charles Laughton e Franchot Tone, íoi eleito para inaugurar o Cine

Metro num dos primeiros dias de
Novo Segredo De Belleza

Que Transformei Dentes Embaciados
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Quatro •"momentos" do grande espectaculo que vae Inaugurar o Cine Metro, â roa do Passeio

COM ELLA Ò "IMPOSSÍVEL"
WARREN WILLIAM!

Reflexos dá Vida... Roleta I
Romance! Riso e Amor... Ebü

què se contém em pouco mais
de uma hora de espectaculo di-
vertidissimo, que forma essa
deliciosa comedia social, luxuo-
sa e suggestiva, Intitulada
"Viuva de Monte Cario" (The
Widow From Monte Cario), em
que reaápparece Dolores . dei
Bio, como seduetora Duqueza e
Warren William, como piratao
irresistível que joga com a ro-
leta e com o Amor !

O ambiente, como ja disse-
mos, é de luxo e encanto social.
A trama, uma intriga perigosa,
repleta de' instantes de humo-
rismo e romance...

Dolores dei Rio, a morena fa-
vorita sempre se apresentou
destacadamente. marejando suas
melhores performances, em tra-
mas de motivo risonho. Warren
William é o galã "impossível"
com quem as mulheres nunca
se zangam... de verdade. • ¦

"A Viuva de Monte Carlos",
oue tem o sello de garantia de
Warner, independentemente do
êxito que seu thema garante ja
tem garantido um grande re-
cord de bilheteria apenas pela.
força domlnadora de seus pnnT.
clpaes interpretes. • _^
. Porém .Warren William e Do-
lores dei Rio não está sosinho
nesse fibn delicioso; Louise J&-
zenda Herbert Mundin, Mary
Forbes e Colin Clive, comple-
tam o elenco de "queridos" que
vae levar "tout Rio. ao Broad-
wày,-a partir de segunda-feira,
7 do corrente.

O Alhambra offerece á
7 do corrente, um es-
pectacular programma
cem o film da Ivta Joe

louis x Sharhey
O Alhambra, o cinema dos

bons films, preparou para o dia
7 do corrente, um programma
destinado a agradar o publico
que procura com avidez emo-
cões fortes. E' um programma
éspectacular, que consta de dois
films de grande valor: um é. a
luta sensacional travada ha' 
poucos dias entre Joe Louis e
Jack Sharkey, revelando-nos
com nitidez e fielmente, todos
os lances dessa peleja que poz
mais uma vez em evidencia a
extraordinária força dos punhos
do "coloured" que collocou-se

* assim em situação de disputar o
camneohato mundial, pondo em
oscillação o titulo de Braddock.
O outro film, não é menos inte-

i ressante, é um film original,
cuja protagonista, uma escri-
ptora famosa, Joan Lowell. en-
trega-se ás mais arrojadas
aventuras, enfrentando mares
tempestuosos e perigos sur-
preendentes. vivendo na tela a
figura da heroina do seu próprio
livro. E* sem duvida um pro-
cramma cheio de attracções es-
sc que a RICO Radio organizou
e aue o Alhambra vae lançar.
A RKO Radio tem exclusivida-
de para a exhibiçáo do film da
luta de Joe Louis x «lack Shar-
kev, em todo o território nacio-
nal.

Embora não se possa precisar ainda a data em que terá logar
a inauguração, sabendorse unicamente que o grande aconteci-
mento terã logar num dos primeiros dias do próximo mez, ja se
pode adeantar, definitivamente, que o film inaugural do Cine
Metro, a luxuosa e bellissima casa de espectaculos cujas obras
se ultimam á rua do Passeio, será "O Grande Motim" (Mutiny
onthe Bounty), o vibrante film premiado pela Academia de Ar-
tes e Sciehcias de Hollywood como a maior producçao do anno e
importante realização de Arte interpretada por Charles Laughton,
Clark Gable e Franchot Tone, sob a direcção de Frank Lloyd. Até

alguns dias atráz, aventava-se a WfM*fi"í óituha^
desse cinema com "Romeu e Julieta, "A Queda da Bastllíia ,
«Rose Marie» oii "Ziegfeld, o Criador de Estrellas» (a grande
producçao que vem de marcar excepcional triumpho no Astor
de Nova Yórk permanecendo em cartaz dezenove semanas) —

mas "O Grande Motim", dado o facto de. ter sido estreado no
"Capitol" de Nova York antes de todos aquelles outros trabalnos
da Metro Goldwyn Mayer, foi, finalmente, eleito — e, diga-se de
passagem, isso representa grande garantia para o brilhantismo üa
abertura do "Metro".. V - ,

Um dontlfrlcto ontUeptlco scientifico' .tnm
dá aos d«nt«s brilho • brancura natural.

queninas fendás, onde a cárie
temunicioisérãò limpas e dés-
obstruídas, e a superfície dos
dentes;, polida. Seus dentes
logo brilharão como lindas
joUtâ. SentiráH bpeca inteira
limpa e fresca.

Dê aos seus dentas este tra-
tamento de belIe2a,>.por meio
dó Kolynos, de manhã c á
noite. rPicafâ ' sttrprèhèndida
com a. mahéit». poi;. o|ue jne-
lhorarão de apparencia. .,

Kolynos é o mais econômico.

Si a Snra. é uma das que quasi
perderam ^a esperança de eii-
contrair algo que torne seus
dentes attractivos,; experi-
mente ò methodo Kolynos para
limpados..

Tudo o que terá de fazer
ê colloear 1 .centímetro de
Kolynos num» èscpva sedea.
As manchas, qúe por tanto
tempo á preoecuparam, desap-

Ímrecerão 
por;.completo. Mi-

hões de germens causadores
da cárie são aniquillados im-
piediBtamçnte. TodM as pe-

Dr. Alfredo Machado Gui-
marães, cliefe dc policia "e
Victoria -V E. E. Santo

DR.
CORRÊA

********** *********,
X Moléstia? do apparelho Ge- X
i nito - ürinario no liouT?n« l
l ou na mulher - OPERA- $
» ÇÕES — Utero. ovarios . S
X nrostata. rins. bexiga, etc ?
t Cura rápida por processe 2'¦ moderno sem dôr da

GONORRHE'A
> e suas complicações —
X Prostatites, orchites. cystí
X tes. estreitamentos, etc
2 thermia. Darsonvalização -

$ p„n r>-..-,..«o ««„ do Peru' ntij
í mero 23-sob. das 7 ás 3 e
í das 4 ás 13 horas. Domingo*
* e feriados das 7 ás 9 horas
*****

I ra p ressoes d e Um a
Visita ao Espirito Santo
O PROGRESSO DE CACHOEIRO DE ITAPEMI-
RIM E OS SEUS FACTORES DETERMINANTES

A Fecunda Administração do Sr. Gabriel Corte
Imperial na Prefeitura da "Princeza do Sul"

Romualdo Pçrrota, enviado especial do
DIÁRIO CARIOCA ao Espirito Santo..

fontes de riqueza de que advi-
rão, dentro em breve, resultados
bastante satisfatórios.
COMMERRCIO É INDUSTRIA
Nctavel é o movimento"com-

mèrcial -e ¦Industrial- do lnunl-"cipiò 
èih apreço; fabií de' sç.;obr

servar pêlo trabalho intenso de
suas innumuras fabricas ,e acti-
vidade incessante de seus es-
tabeleeimentos. As fabricas de
cimento <j tecidos constituem os
maiores núcleos produetores da
cidade, oc^upando em o serviço
de seu funecionamento regular
centeuas de operários, o que lhe
vale, por isso, considerar-se o
maior parque industrial do Es-
tado.

VIDA POLITTCO-SOCTAL
Entretanto, o titulo de maior

orgulho para a "Princcza do
Sul" c o aspecto de sua vida
politicu-social, nunca perturba-
da pelas competições mesqui-
nhas, pois que as lutas parti-
darias, mantidas em plano ele-
vado, jamais desceram a arena
das retaliações pessoaes. valen-
do esse registo pela convicção
tle que,' em Cachociro, viva uma
grande familia.

EDUCAÇÃO E ENSINO
No que diz respeito á edu-

cação, convem dizer que essa
cidade, com vários estabeleci-
mentos dc ensino, esteve sem-
pre na vanguarda, influindo
galhardamente em todas as ini-
riativas que redundem em prol
da grande cama educacional. Fi-
cou o ensino secundário reduzi-
do ao fundamental, apenas, com
o Rcercscimo do complementar,
previsto pela legislação federal,
que rege O assumpto, trazendo
indiscutíveis vantagens á moci-
dade capichàba. notadamente á
rle Cnchoeiro de Ttapemirim,
que. beneficiada pela admihis-
tração esclarecida do capitão
João Punaro Bley. terá, d'ora
avante, um educandario official,
nos moldes de um "instituto
de educação", na altura de sa-
tisfazev a sua finalidade-, A ada-
playão realizada no prédio do"Collegio Pedro Palácios", obe-
decendo aos princípios dá mo-
derna pedagogia e da hygiene
escolar, faz crer que a fusão
verificada produza os benéficos
resultados, correspondendo, ou-,
trosim, o eseopo primacial de
seus beneméritos idealizadores,

A ASSISTÊNCIA DO PRESI-
DENTE DO ESTADO

Tecla via, cabem aqui as refe-
rencias mais elogiesas ao go-
verno cio exmo. sr. capitão João
Punaro 131ey, collaboraclor in-

...w - - ... ea..savel do piogreSso de Ca-
monocultura cafeeira. O algodão. | «.-bueiro de Itapemlrim, attenden-
a' canna de assucar, o arroz e . do com solicitude ás necessida-
o bicho da seda são promissoras des que por ventura houver,

/Quando osNBÈíS
/ mosquitos ym.
f Iht pnòoákanm )|l1 o somno- uk\%\
I Mate-o* com M ¦

I mm ir@71
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VICTORIA. agosto — Cachoei-
ro do Itapemirim não destoa no
rythmo dc formidável progres-
só que experinientiim, neste mo-
mento, os ipunicioios espirilo-
santenses. Da visita que lhe fi-
zemos, conseguimos colher a
mais üsonjeiradi/s. impressões.
Cachoeiro de Itapemirim deve o
seu progresso ao labor in:es-
sante de seu povo, cujo pátrio-
tismo teni sido sempre ã eham-
ma viva de um idealismo ale-
vantndo, motivo, por' que pôde
se orgulhar dessa posição de in-
vejavel dçslaque uo seio do Es-
pirito Santo: -A grandeza dessa
terra maravilhosa ç hogpitatei-
ra, no respeito ás tradições hon-
rosas dc seus maiores, pôde ser
attribuida a factores vários, in-
fluindo, ainda abi, nos propo-
sitos que animaram sempre os
seus dirigentes, em attendèr.
com justiça, aòs reclamos da
opinião publica e ás'aspirações
unanimes desse povo laborioso
e progressista. Considerijdo.com
razão, o municipio mais rico do
Espirito Santo. Cachoeiro de ita-
penv.rim, a despeito da crise
nue assoberba outra;? regiões do
Estado, jamais sentiu dèter-se a
marcha feliz para o progresso
que. se rasga em surtos mara-
vllhosos.

POUCUI.TURA
O simples fneto de ser. por

exccllencia. policultura, revela a
situação em que se encontra,
bombro a outros-, municípios,
nrcoecupados tão somente com

olhando com desvelado amor
para os destinos dessa gleba da-
divosa çue é aquelle municipio
do Sul do Estado. A grandeza
moral e material dá "Princeza
do Sul" foi sempre a preoecupa-
ção máxima de seus dirigentes,
que jamais economizaram es-
forços, no sentido de fazer com
que sua florescente cidade de-
tenha esse logar que. pelas suas
tradições, pelo trabalho e ci-
vismo dc sc.u povo, constitue
motivo de justo orgulho para
os espiritosantenses.

A ORIENTAÇÃO ESCLARECIDA
DO ,PREFEITO CORTE IMPE-

RIAL V i

A administração publica do
importante municipio de Ca-
choeiro, eventualmente entregue
á orientação moça e patriótica
do sr. Gabriel Corte. Imperial,
sem a' preòccüpaçâo de gaslos
elevados que os e.inprcendimen-
tos sumptuarios acerretam, tem
procurado dirigir o grande mu-
nieipio sulino-inspirado ;nó amor
mais accendvado ã terra de 1ue
se orgulha ser filho.
O CHEFE DE POLICIA DO ES-

PIRITO SANTO E A SUA
ACÇÃO NO ESPINHOSO CARGO

Uma serie de innovações de
grande alcance introduzidas
pelo sr. Alfredo Machado
Guimarães na Milícia Poli-

ciai capichàba

O sr. Alfredo «Machado Gui-
marães quiz que a sua passa-
gem pela chefia de policia do
Estado do Espirito Santo fosse
assignalada por uma série dc
melhoramentos. Com o elevado
objectlvo de dotar o organismo
policial daquelle. Estado, .o novo
chefe de policia tem desenvol-
vido uma actividade" verdadeira-
mente dynainica. Seriamos obri-
gados a estender considerável-
mente esta simples noticia, se
quizcssemos, referir aj 2nos os
melhoramentos já inaugurados.
Na diffiCÜ missão de exerjer a
mais rigorosa reprcfsão á dou-
trina vermelha, o sr. Machado
Guimarães sé ;tcm: esmerado a
ponio de merecer as' íhaís calo-
resas felicitações do capitão Pu-
naro Bley, governador do Es-
tado. V

O Gertame Auto-
mobilistico a Rea-
lizar-se noDiail2
de Outubro era Ni-

ctheroy
SESSENTA CONTOS DE PRE-
MIO PARA TJM PERCURSO

DE 240 KILOMETROS
Benedicto Lopes, Marques Por-
to e Rubemi Abrunhosa.concer-
verão ao í' Grande Prêmio Cida-

de de Nictheroy."
Dentro de um rae&-teremos

mais ' ütt*fe&i^.1iiB^^
automóBiJisíico yue^e realizará
¦ou, capfté,t 'ílüminensé; na qual
actuàrà-nm -grande' riuméro dos
nossos iriélhores volantes.

A corrida de automóveis a se
realizar nesses tWnta dias em
Nictheroy será levada a effeito
por>. iniciativa de um modesto
club do vizinho Estado.

Trata-se de uma iniciativa ap-
plaudida por todos quantos apre-
ciam este emocionante sport e
muito sympathica porque o or-
ganizador dessa prova é o Tu-
pan -F. C. da vizinha capital,
onde gosa de grande sympathia
e prestigio nos meios sportivos
e sociaes. ....

Grande Prêmio "Cidade de
Nictheroy" é como será deno-
minada essa prova automobilis-
tica e terá o seu^desenrolar. na
Alameda Boàventura, que se
presta admiravelmente para essa
prova, possuindo duas rectas de
tres kilometros de extensão com
duas curvas apenas, justamente
nas cabeceiras. Serão necessa-
rias quarenta voltas para com-
pletar o percurso. V

SESSENTA CONTOS DE
FKEMIOS

Do programma estabelecido
para o Grande Prêmio ''Cidade
de Nictheroy", é pensamento dos
organizadores, constarem pre-
mios prefazendo um total de
sessenta contos, sendo que o pre-
sidente do Estado, almirante
Protogenes Guimarães, mostra-
se muito interessado, tendo pro-
mettido concorrer com uma par-
te do numerário para os prêmios
aos vencedores.

OS CONCURRENTES
A disputa dessa corrida servi-

vá para mais um desfile dos
"azes" do automobilismo brasi-
leiro. Já. se sabe alguns dos
nomes dos concurrentes a esse
certame taes como: Benedicto
Lopes. Marques Porto, Hugo
Teixeira de Souza. Rubem Abru-
nhosa que correrá com um Alfa
Romeo de Nlcolino Guerreiro;
Senrique Casine. Moraes Sar-
mento e muitos outros experi-
mentados "azes".
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Emirise as Organiza-
ções Syndicaes Yankees• %x ——

Detalhes da luta interna entre William Greèn
e John Lewii, os dois leaderes proletários

GONORRHÉA
(Aguda ou chronica)
IMPOTÊNCIA

Estreitamento da urethra, cota
rápida sein dor por novo pro
cesso "Descoberta Pessoal"..Do-
enças dos rins, bexiga, próstata,
testículos, utero, ovarios.

(Homem e mulher)
Electricidade applicada. Dia-

thermia. Diarsonvaiização
Ozonothcrtnia

2 ás 7—BUENOS AIRES 77-4."
Dr. Álvaro Moütinho

<
Dia- X

THE ATRO REPUBLICA Em toda a cidade maravilhosa só se fala, só se commenta
uma coisa ! '

O SUCCESSO RUIDOSO DE
FVA STACHINO F ADFFINA ARRANfHF*ic dc santos carvalho - alfredo abranches •
Ci VA iJJrtUlIHU G t\UUUn\t\ nDI\ni1V.nt.».1FRf TIIA COSTA e de toda a brilhante Cia. Portuguesa, eml4P E ROLA D A C H I N A"

a reyiista-piíaritaslà que ê todo um deslumbramento !
HOJE — A's IJO e ás V. horas — M O J E

SEGUNDA-FEIRA : VESPERAL. HOMENAGEM A* GLO-
.. RIOSA DATA DE 7. DE SETE«MBRO. DOMINGO : Oa

TRE*1 rspyrTACií.O? l>0 r.osTT;«uii.

NOVA 'VORKt;agosto (Havas)
— Por via aereà -~'A Federa-
ção Norte-Americana de Tra-
balho e a òrganizáçáò syndlcâl
norte-funei^cana atravessam a
crise jhals;seri» de spá hiijsto-;
ria. ^>8Õi8io produzida ultima-
mente .no seio da Fejfleração do
Traba|ho; e»n conseqüência da
expulsão do sr. John L. Lçwis,
presidente do syndicato dos
mineiros,., torna mqmentanea-
mente' impossível qualquer uai-
dade de ácção idos syndicalis-
tas. Os operários norte-ameri-
canos terão que escolher *entre
dois typos de organiatações syn-
dicaes e, notadamjente, entre
duas personalidades. Quem ven-
cera, O sr. Lewis ou o sr. Wil-
liam òreen, presidente da AFL?
E' dcthasiado cedo para que sc
possa i pronunciar a, esse respei-
to. Ha. mais dcciqcoenta an-
hos'"' 

'puc 
a' Fédeíaçfo dó Tra-

balho' gosa dc incontestável
supre|hacia. E' preciso frisar a
importância que., representa pa-

ira operai-los e industriacs, e
para -a opinião em! geral, essa
scisão' bruta^ que rçveste cara-
cter definitivo.

O : sr. John Lewis, filho e
neto de mineiros, piitigo ope-
vario''de minas, desempenhava
até Q'Ultimo outomno as du-
pias funcçõès de pqesidunte do
poderoso Syndicato dos Minei-
ros da^Upião e.dç membros do
conselho' executivo, ida Federa-
ção Norte-Americana do Tra-
balhoi. i Ora,, a Confederação

. sempre cogitou ¦ da . organiznçâo
syhdjcal •.iCÓm o agrupamento
dos cpcrarlos ppr ;corporaçôcs,
comparáveis és que!existiam na
França sob o antigo regime e
que foram suprimidas em
1789. O, sr. John Lewis denun-
ciou . esse typo de agrupamento
como sendo archaiço é. decidiu .
substituído por unia organiza-
ção qup melhor sje adaptasse
ás actuaes circumstançias; Ile-
organisôu priineirnmcntc o syn-
dicató dos mineiros, agrupando
os opetários em uin' syndicato
de .industria, C njo mais em
corporações, opinando qiie á
união dos patrões/das grandes
industrias só poderia ,sér òp-
posta a uniàn dO,«V «inP.rnrios/ixiT
syndieatos de industria. Assim
è quJB OS, "Craft Upions". syn-
diçatos dos electricistas, dos
bom|ieiros, dós ''] carpinteiros
erarq substituídos pelos "Indus-
trial Uniqn6'"', isyndicatos dá
industria das mina«j. da metal-
lurgia,, dns . fftbi;i(ins de teci-
dos. etc. O'sr. ijolpi Lewis sa-
lientavà que es^a nova divisão
syndiçáPsia1 lurrí.ivV míiis l'a-
cil ¦'¦(» discuss.no cüllectivá com
os .-.patrões &, de^ outro lado,
permittíria aopj; trabalhadores
uma'; melhor . (jrg^nização em
caso: dé coqflictos.i

Foi comp canipefo dos syn-
dicatos- dc ' industria que o sr.
John Lewis; adquiriu crésiente
popularidade e ;Criou em líljió
o C.^ I. O.' ou '.Comitê 

para a
organização industrial. E^sa
organização que 

'a 
principio

agrupava* os operários nÊrt.en-
centes .a.sete gra.ndcs Syndicáp
tos, conta presentemente um

milhão de membros que repre-
sentam onze uniões syndicaes.
A Federação, do "Trabalho viu
•seht'-prazer,- a- "realização desse
reagrupamento de suas próprias
f órçils. OW. * William Green

'tpmòii, então - posição contra o
si*.' Jbbri Lewis ua campanha
que este \ ultimo desenvolvia
para modificar a organização
syndical e pediii a dissolução
da C. í. • O., o"iqiial) cm sua
opinião, constituía uma facção
110 seio da Federação Norte-
Americana do 

" Trabalho, cuja
unidade de acção ficava dessa
maneira compromettida. O sr.
Lewis recusou attendèr. aos pe-
didos do conselho executivo da
Federação e o conselho prOnun-
ciou-se a favor da suspensão
dc todos os seus membros que
pertencessem ao G. I. O. Essa'
'ísuspensffoí affectou' um terço
-ddS r èffèotlvos ' da\ Federação
Norte-Americana do Trabalho.
O sr. William Greeu concedeu
aos membros do C.-I. O. um
mez para abandonar essa or-
gànização e reintegrar a Fede-
ração. Alas ò sr. John Lewis
não se mostra disposto a ceder
e é provável que tudo fará por
reforçaros effeclivos da C. 1.
O. e constituir uma organiza-
çit<V rival.* -Nesse caso prevê-se unia se-',
ria, luta.entre os partiilnrOs dos
srs. Green e Lewis,

K evidente,-que os Industriacs
norte-americanos receiam- os
cffeitos qu«i 'tal dissciição p'<>-v«
deria • produzir'sobre a :niaivlia
des' neaociosc, sobre- a «produ-
cção'.;: Perguntá-sc qual iserá a
influencia desse novo .rengru-
pnmento : sobre' as eleições .de.,
novembro'; Certos «Vbservádorcs.
fiVam quê-o presidente; lloo^e-
vclt ciinta 

"tanto 
òcm «ov apoio

d<i sr. Green cònin do sr;'. John .
Lf.wis. Affjrrauní, que ai sei •'•A o
da' Fcderaéãò-.^Norle-AlTievieÇli'.!
do TralinlhiiVníio fnoilificará a
iipihiãò' '<ÍOs'. eleitores,,',;-5Ias. de
outfi' lpdo, -deriara-fe ,«?ps cir-
culps geralmente-bem iji.Oirnv'-
tlo.s . que o, sr, Roosevelt. que'
5-eniprc. acóinn'í.í.nha- çOm';.Um in-
leresre • synipath''«'o ios, V^fcrros
do ?r; Jóhri Lòwis-na luta pe-
.l'lS..-"Indi'sti-ii>.5- V •!ons."., po-
<lei,!a' vir pi ser alvo. «losj fí/aiinf-s
r'«is yfCfaf.t'' l'niòns''Aí-^a ';cV
«Içraçãò noileriai7pgi»álrné"tç dar
a cnteiíder aos. msinhros f"ie
lhe ¦ viermánçecsvern. yi<'is' e que
appiar ,0 

¦nrésfiHPntè Roo.s:\."'i
"?ria íi"«oinr. imlircctaniente o

r; Lewis.
Dc qiúj.lqueir maneira: o vrr-
idonic. do C. 1. O. fez «"'n-

.... «.„,1(j-,r -n-ie ¦ ir'a até o, l',:".i
Ia Inta. a favor d"s 's.vndi-"'os

da indnstr!a, Não 1 apjVÍ!lla''á
"rovavclrriente- para os mem-
hros da' Federaçíio ern'ra a d--
'ilsno do . conselho e":C"'",.i\
norquanto correria o risco- de
re ver arcusadn a autoriza""o
•vira tomar parle no con-rreirji
^nÁuáí ela Federaçã'1. qne s^".'i
vejiU>adò em Tampa, na Fio-
rida. no mez de iioveiv1'^. I'«'i-
«Ic-se oortaiilo adeantar (|i'c- a
-ei.-âo svndical ainda mnisfe-'-«Ci-e':-;iiiirá.' 

pois pare.-e imiJC-
•íivel rlip^ar-f a um com"ru-
mis-jo. Fernand Aubcrjcnois.
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OS FRUTOS DAS ARBITRARIEDADES FISCAES
Ainda na-edição de hontem, tra-

tando do $cto,dò ministro da Fazcn-
da .que- noâieoü ütaa commissão per-
manente p^a proceder a averigua-
ções em torÜb :das fraudes e sonega-

. «ap/ de- pagamento de impostos ao
Thesouro Nacional, — dissemos que

. as cansas da evasão de rendas, não
podem correr por conta do contri-
buinte, mas sim por exclusiva, culpa da-
deficiência, do nosso systema arreca-
dador, já de si muito alem de pessi-
mo,: aiuda, porém, levado a peor, pelo
dcseonjuutamento da velha machina
burocrática que o acciona.

Não'"&' necessário citar às razoes,
com ás'qíiães fii ml a men tam os o nosso
juizo sobre as falhas das atU-ibiiições
do fisco, porquê a nossa opinião em
relação ás -suas causas, como iam-
bem aos seus lamentáveis effeitos,
coincide plenamente com a idéa for-
mada pelo publico em geral. Hontem,
porém, o deputado fluminense ao
Congresso Federal, sr; Bandeira
Vauglian, oecupou-se, da tribuna da
(.'amara, de um..caso que seria esca-
broso, se a repetição de factos seme-
llmnte.s, etu todo paiz, não lhe tirasse'-
á vulgaridade. Foi, em linhas geraes,
um acto de revolta contra o. abuso ou
ignorância de uni delegado, fiscal, â
intervenção •daquelle' parlamentar pa-
ra impedir o' arresto, e paralysação da
engenhoca' de .um pobre sitiante por,
falta imaginaria de quitação com o
Thesouro, para fabricar, —¦ imagine-
se o que? — tres sacos de assucar rá-
padura no exercício de 1935. O fun-
ccionario em questão appoz o com-
petente sello de chumbo nos cylindros
de madeira da misera "moenda", com

a deshumanidade dos capatazes do
rnatto quando collocavam as grilliíi-
tas nos escravos fugitivos. E note que
esse mesmo, imposto, assim odiosameu-
te cobrado, é> inconstitucional, pois
tinha sido abolido pelo Instituto do
Assucar e do Álcool.

Não ha como condemnar, portan-
to, a decrépita mentalidade que diri-
ge a funeção do nosso emperrado en-
genho Fiscal; iniciando immediata-
mente a execução de um vasto pro-'gramma de reformas, no sentido de
adaptal-o ás exigências da .-. éjíoca em
que vivemos.

E ou se; promove urgentèmeute
essa reforma,'sob as vistas do gover-
no, ou então ella sè processará á sua
revelia, com a recusa formal do con-
tribuinte em satisfazer as suas obri-
gações, sob o apoio dos seus represen-
tantes no Parlamento, do que é unia
manifestação o final do discurso do
deputado Vaughan, com as seguintes
palavras: ¦

— Em pessoa, — verifiquei, em
todas as minúcias, aquella medid:.1.
violenta do delegado fiscal, — tanto
que, pelas minhas próprias mãos, <*.
assumindo inteira .responsabilidade
da infracção, (ad referendum... do
Instituto do Assucar) aconselhei ao
modesto lavrador 4do municipio . de
Bom Jardim, no Estado do Rio, qud
hão perdesse1 o fruto do seu trabalho,
e áránquei o sello de kliumbo ali
;apposto como signal de opprobrio.

-— E' assim, — concluiu — que en-
tendo! qúe . devem ser resolvidos, por
uma justiça summaria e elementar, os
sagrados direitos do homem pobre do
sertão.
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A Semanal da Sociedade
Nac_OT#de Agricultura
O algodão brasileiro nos mercados estrangeiros -—Projecto de pa-
dronização no Congresso Nacional — 0 tabellamento e o arroz rio-
grandense — 0 Congresso de Credito Agrícola em Pernambuco —
0 XI Congresso Mundial de Lacticinios na Allemanha — Collocação

de produetos paraenses na Goyana franceza — As feiras
livres e a pequena lavoura

Sob a presidência do sr. Arthur Torres mento a questão da padronização obrigato-
ria dos artigos de exportação, por parte doFilho, realizou-se a sessão semanal da Dire-

ctoria da Sociedade Nacional üe Agricultu-
ra, tendo lido o expediente o sr. Arruda Ca-
mara. secretario. Dentre os vários officios
recebidos, dèstacou-se um do director do De-
partamento Nacional da Producção Animal,
cornos resultados estatísticos da ultima Ex-
posição de Gado, bem como as photographia-
dos animaes premiados. O sr. Torres Filho
determina que taes resultados sejam divul-
gados pelo próximo numero da revista "A
Lavoura", enaltecendo, mais uma vez, o in-
telligeute trabalho do sr. Landulpho Alves,
director daquelle Departamento.

Em seguida, o sr. Torres Pilho compulsa
uma estatística relativa á classificação e
exportação do algodão paulista, segundo a
qual se verifica que, desde o inicio da safra,
foram classificados 154.648.000 kilos. Esse
resultado— diz — é multe auspicioso, por-
que, por elle, se vê que o rythmo da produ-
cção paulista continua ascendente. Se, por
um lado, traz á casa essa noticia agradável,
por outro cabe-lhe informar que, a producção
algodoeira do paiz não tem merecido, no
estrangeiro, uma acolhida franca. Antes,
pelo contrario, algumas partidas têm sido
recusadas nos mercados consumidores;pelas
difficuldades notadas na classificação, is-
to é, na fiscalização, que deveria: cer-
car das necessárias garantias o algodão
exportado. Bem se evidencia, assim, mais
uma vez, a justiça da campanha iniciada na
Sociedade quanto á necessidade de uma- das-
síflcação que começasse desde os centros de
producção até os portos de embarque é os
mercados consumidores. Ainda neste, mo-
mento, está informado de <rue ha difficul-
dades serias dc vencer para a collocação do
nosso algodão sobresaindo dentre ellas a sua
má claisificação, 'anto mais que não dispo-
mos nos centros consumidores dc represen-
tantes technicos acreditados junto ás nossas
legações no estrangeiro, que pudesse justa-
mente verificar se se trata, ou não, de fa-
lhas proveniente da má classificação, ou de
algum abuso oú especulação commercial. O
que oecórre com o. algodão, se dá com ou-
tres produetos de nossa exportação. Lembra
o sr. TorresFjltio que a Sociedade realizou
a respeito estudos complete., em tempo re-
mettídos ao Conselho Federal do Commercio
Exterior, que, com algumas modificações,
approvou as suas suggestôes, levadas mais
tarde ao sr. presidente da Republica, que o
remetteu, no anno passado, ao Congresso
Nacional; cm fôrma de ante-projecto, por
Intermédio do Ministério da Agricultura-In-
Eeil_ni-hí?, ròu*m. ate hoje, não teve anda-

Congresso, de modo que proporia á casa,
fosse manifestado aquelle órgão do poder
legislativo a necessidade de, o quanto antes,
ser tratado o assümpto, pois é certo que mui-
ta falta está fazendo á nossa situação nos
mercados exteriores a padronização e as ou-
trás providencias suggeridas na mensagem,
entre as quaes figura justamente, a dos de-
legados technicos. O que se vê com o algo-

«dão, presentemente oceorre com muitos ou-
tros produetos de exportação e o Brasil,
que via na exportação da preciosa fibra uma
compensação capaz de neutralizar a dimi-
nuição do valor da exportação do café, vê
perdidos os seus esforços, com grave damno
para o estimulo que devem ter os produeto-
res do paiz. A Casa manifesta-se favorável
á proposta do sr. presidente, que passa, em
seguida, a referir-se i cultura do arroz no
Rio Grande do Sul, a propósito de uma re-
presentação que recebeu do, Syndicato dos
Arrçzeiros daquelle Estado, relativamente ao
tabellamento dos gêneros alimentícios, cuja
orientação, conforme accèntuou na sessão
anterior, não poderá nunca attingir e ferir
os superiores interesses da producção. Trata,
em seguida, da cultura riograndense do ar-
roz e diz que se trata de uma cultura das
mais bem organizadas no nosso paiz, toda
executada mediante serviços de irrigação e
sob methodos econômicos e technicos perfei-
tos, que exigiram uma grande inversão de
capitães. Refere as difficuldades que estão
encontrando os risicultores, constando que,
no anno passado, devido á infestação das
plantações por pragas estas foram attingi-
das por prejuízos que alcançaram até 20%.
Referiu o Syndicato. também, que os pre-
cos fixados não compensam ás despesas da
producção accrcscidas agora com fortes e
novos impostos e isto poderia reduzir por
outro lado. a producção, aggravando a cri-
se, — mostra o ar. Torres Filho — a propo-
sito ainda da representação do Syndicato a
necessidade do immediato estabelecimento
do crédito agrícola no paiz, através uma
carteira autônoma, no Banco do Brasil.

Dá'noticia, cm seguida, da realização,
em Pernambuco, dc um Congresso de dire-
ctores das cooperativas de credito em que
estiveram representados vários bancos, o
qual votou algumas resoluções mostrando a
urgência da criação do credito agrícola, ap-
pellando para os altos poderes da Republica
no sentido da criação da carteira agrícola
para financiar a lavoura a juros baixos e
prazo de accôrdo com o cyclo de cada pro-
ducção. Devemos — diz o sr, Torres Filho

— continuar a batalhar em prol desse sem-
pre acalentado, arihelo das classes agrícolas,
esperando - confiantes na, boa vontade dos
que governam o paiz. 

'""' ''""' '
Dá essa informação com muito prazer,

tanto mais que, na sessão de segunda-feira
do Conselho Federal do Commercio Exte-
riur, apresentou ás conclusões da II cónfe-
rencia Nacional de Pecuária ao credito agrl-
cola, Congratúla-se com a Sociedade pela
Identidade-de pontos de vista entre o resol-
vido naquelle ¦'conclavé e os demais órgãos
representativos da classe, porque a unanimi-
dade de' pensamento em torno do assümpto
mostra a força . còm'que é legitimamente
pleiteado. Ademais, nota-se nas conclusões
da Conferência uma orientação que multo
condiz com o pensamento do governo, ma-
nlfestado suecintamente 'pelo sr. presidente
da Republica no discurso em que inaugurou
aquelle ;memoravél. certame. Tudo faz crer,
accentúa o sr. Torres Filho que essa velha
aspiração da classe agricola seja, brévemen-*
te, resolvida a contento, em beneficio da
economia nacipnaí. ^

Terminando as suas informações á Casa,
o sr. Torres Filho toma franca a palavra ao
sr. Annibal de Souza que fala a respeito do
que ficara combinado numa das commissões
da II Conferência Nacional de Pecuária, de
que fizera parte, no sentido de incumbir-se
a Sociedade de realizar estudos para a di-
visão do Brasil por zonas e a estabelecer
quaes as condições de instrucções necessárias
ao homem do campo, dentro, desses limites
reglonaes '¦'•'...

O sr. professor Paulino Cavalcanti, a ti-
tulo de esclarecimento, lembra que a Socie-
dade já realizou, em tempo, um estudo no
sentido, exacto, da proposta do seu colle-
ga, estudo nos quaes collaborou e que fo-
ram lt/ados a effeito por iniciativa do sau-
doso sr. Miguel Calmon, quando presidente
da Instituição.

O sr. Torres Filho agradece e informa
que a suggestão do sr. Annibal de Souza
servirá, em ultima analyse, para avivar a
questão, que é sempre um thema de real in-
teresse. ;:

O sr. Otto Frerisel informa á Casa que
o próximo Congresso Mundial de Lactici-
nios se realizará em agosto de 1937, em Ber-
lim. O governo do Brasil já foi convidado,
por intermédio da Embaixada da Alletoa-
nha. Urge, pois, que os circules interessa-
dos se preparem, não só para participarem
do Congresso e nelle apresentarei theses,
mas também para tomarem parte numa
Exposição Internacional dé 'Lacticinios que
terá logar simultaneamente. 'Essa, Exposição
será. certamente ,do imaior interesse 'também
para o Brasil, pois, nelle teremos opportu-
nldade de conhecer não só os aperfeiçoa-
dos produetos de lacticinios que já são pio-
duzidos, mas,também os grandes aperfeiçoa-
mentos technicos conquistados pelo sabor
dos especialistas neste importante ramo que
tanta significação possue para a saudé e
economia humana.

Continuando o sr. Frensel diz que o Bra-
sil sempre tem mandado representa-ites aos
congressos mundiaes de lacticinios, de ma-
neira que certamente desta vez não deixará
de mandal-os. E' preciso, porém, que elles
sejam indicados pelo governo e pelos inte-
ressados com sufficiente antecedência, afim
de que a nossa participação não seja dema-
siadamente platônica. Frisamos este ponto,
em virtude. de somente serem aceitas ins-
cripções de theses, membros do Congresso,
etc. dentro de um prazo muito limitado.

(Continua)

SEMANA DA ECONOMIA
A CAIXA ECONÔMICA INSTITUE UM
PRÊMIO PARA OS SEUS DEPOSITANTES
A SER SORTEADO NO DIA 31 DE OU-

TU BRO

Para conimemorar expressivamente a
"Semana da Economia", a Caixa Econômica
vem promovendo uma série de providencias;
interessantíssimas, que visam dar, aquella
celebração o maior brilho.

Entre essas medidas, resolveu a Caixa
Econômica sortear em 31 de outubro, "Dia
da Economia", mundialmente commemorado
pelas Caixas Econômicas, um prêmio até a
quantia de -0 contos de réis.

São as seguintes as bases do sorteio da
"Semana da Economia";

Io — A Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro sorteará cada anno, em 31 dc outubro,
"Dia da Economia", mundialmente celebrado
pelas Caixas Econômicas, dois prêmios, en-
tre as cadernetas "de depósitos populares"
em circulação e as que forem emitidas em
sua Matriz, Agencias e Fiiiaes, até o dia 30
de setembro.

2" — Os prêmios constarão de dois de-
positos, um para as cadernetas emitidas pela
Matriz e Agencias e outro para as cadernetas
das Fiiiaes, de Petropolis, Nlctheroy e Ma-
dureira, cada um no valor da quantia que es-
tiver creditada haquclla data na caderneta
premiada, não ultrapassando o limite de
20:000?iUOO.

30 _ sempre que o numero sorteado coln-
cidir com o" de uma-caderneta liquidada ou
fora da. natureza das cadernetas de "economia
popular", o prêmio será depositado na ca-
derneta de numero immediatamente superior.

4o — O. sorteio será presidido.. pela alta
aViministração da Caixa Econômica do Rio de
Janeiro e fiscalizado pelos seus próprios cie-
po_itante_.

Conselho Federal de Commercio
..Exterior J

Sob a presidência do ministro Sebastião
Sampaio, realizou-se ante-hontem a sessão
plenária semanal do Conselho Federal de
Commercio Exterior, com a presença dos
srs. conselheiros Antônio Luiz de Souza Mel-
lo, João Maria de Lacerda, Arthur- Torres
Filho, Victor Vianna, Arthur de Carvalho,
Raul Leite e Oliveira Castro, consultores
technicos Valentim Bouçás, Franklin de Al-
meida e Lennhoff Britto e sra. Maria de
Lourdes Lima Modiano, secretaria Interina.

Approvada a acta da 108.' sessão, de 24
deste, mez, foi feita a leitura do seguinte
expediente: Carta da Câmara de Çòmmer-
cio Frahcezá do Brasil encaminhando copia
de uma carta da Société Anonyme Racine
& Cie., de Shanghai, contendo um pedido
de fornecimento de cera de carnahuba; Re-
querimento de Alfredo Augusto Ferreira,
commerciante estabelecido no Rio dè Janei-
ro, pedindo providencias no sentido de ser
obtida a licença de exportação de arroz bra-
sileiro para á Dinamarca, que só permitte a
entrada de arroz hespanhol; Telegramma
do secretario da Câmara de Expansão da
Comarca de Natal, commúnicando a criação
da mesma; Telegramma do governador do
Estado do Rio Grande do Norte pedindo en-
viar por via aérea o Regimento do Conselho
Federal de Commercio Exterior; Telegram-
ma do Consórcio dos Hervalelros de Teixei-
rei Soares protestando contra a criação do
Conselho Nacional do Matte; Cartão da Di-
rectoria de Immigração e Economia da Se-
cretaria da Agricultura solicitando publica-
ções do Conselho; Bilhete Verbal do secre-
tario geral do Ministério das Relações Exte-
rlores encaminhando copia do decreto esta-
belecendo facilidades para a Importação de
mercadorias do Amazonas na Colômbia; Of-
ficio do dr. José Pereira da Silva, de Porto
Alegre, solicitando auxilio pecuniário do
Conselho afim de realizar nesta capital as
demonstrações do seu invento denominado"Brazol" para a adaptação do alcool-mo-
tor; Requerimento da Sociedade Anonyma
Pedrpza Joppert, estabelecida nesta capital,
pedindo licença para exportar para a Alie-
manha 3.000.000 de kilos de algodão em
marcos compensados, extra-convenio; Reque-
rimentò de J. Nunes & Cia., do.Estado da
Parahyba do Norte, em idênticos termos;
Telegramma do governador do Espirito San-
to agradecendo communicação constante de
haver o presidente da Republica approvado
o parecer do Conselho sobre. a,banha: Tele*-
gramma do director4 Executivo da ,Çamara

de Nátai: commúnicando a sua installação é
offerecendo serviços; Telegramma conjunto
dos Institutos do Matte do Paraná e Santa
Cátharüia commúnicando ter sido assignado
contrato entre os exportadores de matte de
Santa Catharina e Paraná e o conde Fleu-
rieu, de. Paris, para à venda e propaganda
daquelle nosso pioducto em diversos paizes
da Europa.

Sobre os requerimentos de exportadores
de algodão, acima referidos a respeito de
vendas desse produeto á Allemanha, extra
convênio, o Conselho resolveu ouvir preli-
minarmente a Commissão Controladora da
Execução dos Accordos Commerciàes, que
funcciona no Gabinete do ministro da Fa-
zenda.

O sr. Euvaldo Lodi, chefe da Commissão
do Conselho junto á Missão Argentina de
Engenharia Sanitária, informou á Casa que
foi realizada hontem, terça-feira, ás dez ho-
ras da manhã, no Cinema Império,- uma con-
ferencia illustrada por um film relativo ás
modernas e cyçlopicas obras sanitárias da
Republica Argentina. Essa conferência, mui-
to importante, patrocinada pelo Conselho Fe-
deral de Commercio Exterior e pelo Club de
Engenharia, será franqueada a todos os
technicos. Será seu autor o notável enge-
nheiro Jorge Claypole, chefe da Missão Ar-
gentina ora em visita ao Brasil. -

No seu relatório verbal o ministro Se-
bastião Sampaio, director Executivo do Con-
selho .communicou haver recebido a visita
do dr. Alves Costa, director do Serviço1 de
Fruticultura do Ministério da . Agricultura,
transmittindo um convite do titular daquella
pasta para uma visita ao referido serviço em
Nova Iguassu, desejando o sr. Alves Costa
realizar no dia dessa visita, que deixava á
escolha do Conselho, á inauguração de um
novo posto de emballagem de laranjas, onde
será offerecido - um almoço-aos membros do
mesmo Instituto. O Conselho tomando co-
nhecimento desse honroso convite resolveu
transmittir ao sr. ministro da Agricultura e
ao seu digno auxiliar os seus agradeciraen-
tos, pedindo-lhes, ao mesmo tempo què mar-
quem uma data para a visita referida.

Continuando o seu relatório, o minis-
tro Sebastião Sampaio declarou que o sr.
presidente da Republica approvára o pare-
cer votado pelo Conselho, relativamente é
quota cambial sobre as exportações de banha,
parecer esse que fora assim redigido:"O Conselho Federal de Commercio Ex-
terior está de accôrdo em que seja elevada
para 100% (cem por cento) a quota de re-
tenção de cambio para. a bànhaiexportada,
desde que a mesma vigore pelo menos até
31 dc dezembro dc 1936 e, principalmente,
tendo em vista tratar-se de solicitação do
exmo. sr. ministro da Agricultura (trazida
ao Coilselho pelo exmo. sr. ministro da Fa-
zenda.), autoridade mais interessada na ex-
pansáo da producção brasileira e a quem
compete o tabellamento dé gêneros alimen-
tlcios."

Relativamente & questão das facilidades
â importação de revistas e livros culturaés

i estrangeiros, ficou resolvida a constituição
de uma Commissão especial composta dos
srs, Victor Vianna, (presidente), Franklin de
Almeida (relator), Valentim Bouças< Lenri-
hoff Britto e Oliveira Castro, a qual, coor-
denando os vários pontos de vista discuti-
dos no Jonselho, e (.resultado do inquérito
publico recentemente feito, deverá elaborar
o parecer conjunto que será submettido á
approvação do sr. presidente da Republica.

O conselheiro Arthur Torres Filho apre-
sentou uma indicação sobre a urgência da
Installação de um frigorífico nacional, ope-
rando com capitães brasileiros, afim de in-
teressar cada vez mais os capitães nacionaes
em industria de tanto future para o nosso
paiz como é a pecuária. Essa indicação da
qual será relator o conselheiro Victor Vian-
na, é feita sem prejuizo mas antes se basea-
va nos trabalhos, referentes ao assümpto,
apresentados na II Conferência Nacional de
Pecuária, recentemente realizada, a qual. ap-
provou um appello aos poderes públicos,"afim de que sejam dispensadas concessões
e favores aos frigoríficos nacionaes que se
apparelhem para a exportação de carnes e
derivados (interna ou externa), que Já este-
jam installados ou venham a se installar em
território nacional". Taes favores e conces-
soes seriam, segundo o voto da Conferência :

1) — Taxas e prêmios que venham esti-
mular a construcçr.o de frigoríficos nacio-
naes;

2) — Garantia do governe aos capitães
nacionaes invertidos nas installações frigo-
rificas.

3) — Máximo interesse por parte dos
poderes públicos afim de facilitar a collo-
cação dos produetos nos mercados exterlo-
res e internos.

yi) — Facilitar os meios de transporte
para os di bas mercados. ,44

5) — Uma vez feitas as installações de
frigoríficos, que correspondam a uma ex-
pertação apreciável o governo deveria inte-
ressar-se para a collocação dos seus produ-
ctos por prazos determinados, afim de que
possam os estabelecimentos contar com. a col-
locação da respectiva producção.

6) — Construcção de entrepostos frigo-
rificas nos portos nacionaes onde se façam
necessários, aíhn de que os frigoríficos pos-
sam também incrementar a exportação de
carnes frias.

Outra indicação apresentada foi a do
conselheiro Souza Mello, no sentido de ser"estudada a possibilidade e conveniência de
serem convidados: todos os paizes atilèrica-
nos a se fazerem representar; na Exposição
projectada pkràrÍ938." Essa indicarão' será
entregue para estudo ao conselheiro João
Maria de Lacerda, que foi relator da ma-
teria.

Na ordem do dia foi lido o parecer do
conselheiro Euvaldo Lodi sobre a industria-
lização de fibras e cellulose, tendo o sr. Vi-
ctor Vianna pedido vista do processo, motivo
pelo qual ficou adiada a respectiva discussão.

Por fim ficou assentado que, devido a
ser feriado a próxima segunda-feira, 4 7 de
setembro, o Conselho realizará na quarta-
feira, 9 do mesmo mez, a sua reunião píe-
naria semanal, afim de não soffrerem inter-
rupção os trabalhos ora em andamento.

# -• *
0 Ruralismo no Districto Federal

Sobre o assümpto acima, o sr. Raul de
Paula fará amanhã, „ do corrente, ás 17 ho-
ras, na Associação dos Professores Primários,
á Avenida Almirante Barroso n. .1, 2o andai-,
uma conferência em continuação á Série
Educativa promovida pela A. P. P. O confe-
rencista mostrará a filiação desse movimen-
to na obra de Alberto Torres e historiará em
Unhas geraes o que, se tem feito no Brasil,
nesse terreno, de 1933 para cá. Terminará
seu trabalho indicando o que se poderá fa-
zer no Districto Federal e os termos de uma
campanha em prol das populações ruraes da
capital da Republica. A entrada será franca,

J^í * * *
Universidade Rural Brasileira

ENTREGA DOS DIPLOMAS DO CURSO DE
EXTENSÃO NORMAL RURAL

Será realizada hoje, quarta-feira, na Uni-
versldade Rural Brasileira, a cerimonia da
entrega dos diplomas ás professoras que fi-
zeram o Curso de Extensão Normal Rural..

; A* essa reunião, que se effectuará ás 16
horas, na sede da Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres, deverão comparecer todos os
professores e alumnos do referido curso.

* * % .
Aos Exportadores de Abacaxis

O Escriptorio de Informações em Ber-
lim, communicou ao Departamento de Com-
mercio que os importadores allemães de aba-
caxls, estão interessados em estabelecer re-
lações commerciàes com os exportadore.
brasileiros e que a época de maior importa-
ção é de outubro a fevereiro, na sua maior
parte, de 60 a 70 por cento, procedente dos
Açores. Nas outras épocas essa importação
reduz-se a um quinto.

Os allemães importam abacaxis sem fi-lhotea e em engradados e recentemente ob-
tlVeram permissão para importál-õs da
Aí rica.

O director do Escriptorio de Informações
está preparando o ambiente para coliocar
ali essa Truta brasileira. Os exportadores na-
cionaes interessados podem, pois, dirlgh-se
aos nossos Escriptorios — 19 Voss Strasse,
Berlim W 9 Allemanha.
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DIÁRIO CARIOCA
Dlreccêo. P.J.TEIXEIRA LEITE

.-FAVORES — A produetos-importados pela .firma Fer-
nando Hactradt & Cia.

Dc accordo com o despacho do
director geral da Fazenda, de
21 do corrente, proferido no pro-
cesso fichado no Thesouro Na-
cional sob n. 54.393, de 1936
declaro aos irispectores das al-
fandegas e administradores das
mesas de rendas alfandegadas
qüe os produetos Calnitro IG,
Azotophoskal IG, Nitrophoska
ÍG "Ac" e Nitrophoska IG "Be",
importados pela, firma Fernan-
do Hackvadt & Cia, estabeleci-
da érn S. Paulo, se acham re-
gistatlos no Instituto de Chimi-
ca Agricola do! Ministério da
Agricultura, como adubo para a

. lavoura, sem outra appllcaijão
industrial e econômica, em con-
dições, portanto, de gozarem os
benefícios do artigo 412, inciso
45, do derreto n. 24.023, de 21
de março de 1934.

NOTA — Circular n. 12, bai-
sada. em 28 de agosto ultimo,
pelo sr. .1. Rezende Silva, dire-
ctor da- Directoria de Rendas
Aduaneiras.

N. 1302.

FUNCCIONARIOS — I)a
Secretaria do Tribunal de
Contas, a ;competencia para
as suas nomeações.

EVdo presidente da Republica.

NOTA — Parecer do sr. Fran-
CÍsco Campos, consultor geral'
da Republica, emiüido no pro-
cesso de promoção e nomeação
do funi-cionarios do Tribunal dc
Contas,' subordinado ao seu es-
tudo e apreciação.. Iniciando-o
seu parecer, cita o artigo 56,
n. 14, que dispõe: "Compete
•privativamente ao presidente da
Republica: ... 14 —'prover os
cargos federaes, salvas as ex-
ccpçôes previstas na .Constitui-
çâo e nas leis." "A competen-
cia outorgada ein' termos ex-
pressos ao presidente da Repu-
blica de. nomear os funcciona-
rios federaes não poderá soffrer
outras limitações que as eon-
stantes expressamente na Con-
stituição'ou nas leis. Em caso
de'duvida sobre se unianomea-
ção compete ao presidente da
Republica, ou a outro órgão do
Estado, o Interprete, lera de ad-
mittir a competeneiageral p.ex-
pressa do. presidente, da Repu-,.

^lica, a menbs que dos termos
da Consttiuição ou das leis re-
suite, dc maneira inequívoca é
alem de qualquer'duvida razoa-
vel que o constituinte ou legis-
lador ordinário quiz subtrair o
caso á competência do presiden-
te da Republica. Em torno des-
te conceito o eminente jurisla
no seu extenso parecer, que di-
vulgaremos, obedecendo as nor-
mas seguidas em o noticiário

• desta secção. Firmando no-re-
ferido conceito a competência de-
nomear, outorgada ao presideu-
te da Republica era termos am-
pios e geraes, fixa-o na estru-
ctura do nosso systema dc go-
verno, que no seu entender in-
veste nessa funeção, o chefe do
Poder Executivo. Do caracter
excepcional da competência de
nomear attribuida a outros or-
gâus uu departamentos do go-
verno resulta uecessairamente
que tal competência só deve ser
tida como outorgada quaudo ob-
jecto de concessão expressa ou
quando a sua concessão se acha
concebida érri termos iuequivo-
cos. Proseguindo na divulgação
do brilhante parecer do senhor
Francisco -Campos, focalizaremos
cm sunrmulas distlnetas não só
a.concessão.dos artigos 100. pa-
ragrapho único, e 67, da Consti-
tuiçáo, como Os demais coneci-
tos cuja inserção em o nosso
noticiário é um dever a que
não pôde fugir o noticiarista.' N. 1801. 's'

PROMOÇÃO — Feita- pelo
Tribunal de Contas, de um
2" eseripturario. a Io, acto
ekribaclo no. paragrapho
unieo do artigo 100 da. Con-
stituiçào.

Examinando o ássumpto sob
todos os aspectos, feita a exe-
gese da lei fumlamental em face
do elemento histórico . do pro-
cesso grammatical e do argn-
mento de autoridade, a conclu-
suo que se impõe inelutavclmen-
te è a de que o acto de nomea-
ção, que se aprecia, não encon-
tra ai-rlmo na Constituição, vis-
tu a lei 156, de 24 de dezembro
dc 1985. c nullo dc pleno di-
reito.e não [ióclo produzir cl leito
jurídico.

NOTA — Conclusão ao pare-
cer eniiiido pelo sr. Reriedictn
Cesta;' procurador .neral da Fã-
:zeiidn: Itemettiiln o titulo dc
pronmção por antigüidade, do
2° eseripturario dn Secretaria do
Trlliunái dc Contas, a Io, a «-)'-
rectoria da Despesa deixou dc
incluir em folha o funecionario
promovido, porque o Tribunal
dc Contas procedeu com inob-
servanci-i <!o disposto na lei 156
dc 24 de dezembro de; 1985. que
fòjííílá o funccioiiamenlo rio ri-
laclo Tribunal fvide ficha 129"i1:.
Entendeu a Dlrçfct.orlè da I)?;-
pr-^a cJUC o acto do 'Inlmnal

'-tl^saniló de dar applleaçao •"<
' 

iei h?n".Hoii im üiVRíimento d-
«ua convtitu.-icnnliducle. o.. íJU.i

lhe era defeso, por constituir
bi-ributação privativa ¦ do .Po-
der Judiciário declarar a lei
contraria ;á Constituição. Sen-
do claro o dispositivo do arti-
go 1.2 da lei 156, de 1930, a ma-
teria relevante a examinar pela"
procuradoria e a interpretação
do artigo 100, paragrapho uni-
co da Constituição. Iniciando o
exame da matéria, o sr. Bene-
dicto Costa tem em vista, a ad-
vertencia -dò grande Oojistitu-
cionalista ' americano Cooley,
através da seguinte passagem
de, Carlos .Maximjliàno, que ei-
ta: "Quando a.Constituição con-
fere poder geral ou prescreve
dever, franqueia tambem, im-
plieltamentè todos Os .poderes,
particulares, necessários .para, o
exercici.o de um ou o cumpri-
mento'de outro." E* força não
seja a Tei casuística, não desça
a minúcias, eatologando poderes
especiaes-, enumerando provlden-
cias.."Seja entendida intelligen-
temente: se..'teve-em vista ps.
fins, forneceu meios para os at-
tingir é, por isso,' onde um po-
dèr é- conferido em termos ge-
raes, interperta-se como estèn-
tlendo-se de' accordo com os
mesmos termóç, salvo se algu-
nla clara restricção fôr deduzi-
vel do próprio contexto, por se
achar arli expressa ou iinpliclta."
(Hermenêutica e Applieação do
Direito — Porto Alegre, 1925,
pagina 318).

N. 1299.

mos transformando o conselho
das delegacias em pequenas as-
seiiibléas, que annullaria pela
inferioridade numérico, em que
ficariam, a acção dos represen-
tantes dos ministérios— d que
não seria admissivel, sendo co-
mo são as delegacias do tra

CAMBIO
*LIBRA — 58$131

Funccio liava hontem calmo o
mercado de cambio. Official-
mente, o Banco do Brasil de-
elarava vender por libra a réis
58*181 e fazer acquisiçôes de
letras particulares a 57S34Ü, so-

balho marítimo órgãos da auto- | bre Londres. Ne/>sas basesdel
ridade publica, e não meras cor-
poraçoes,profissiohaes. Classifi-
ca os representantes, tanto, da
ciasse dos empregados como da
dos empregadores, no Conselho,
uma espécie de delegados geraes
da classe. Exemplificando diz —
certo um medico ou um official
de marinha nada sabe de pes-
caria ou ; estima; mas, se no
Conselho se levanta uma que-
stão sobre pesca ou estiva, cor-
re-lhe o dever, como represen-
tante geral de proclurar, in-
formar-se com os interessados
da classe dós' estivadores ou dos
pescadores, e de conformidade
com os elementos fornecidos por
elles, pactuar nos. debates e nas
decisões do. Conselho, em defe-
sa da classe interessada.

N. 1287./

' DESPACHANTES -i- Fer-
roviários, nomeados como¦ são pelas administrações das
Estradas; eni face da legis-r
lação syndicái.'.'•'"Não tem funeções official nem

os seiis assentos tèm fé offU
ciai, como''acontece com os cor-
retores'ou leiloeiros. Nestas con-
dlçôes podem ser sindicalizados.
O seu enquadramento deve ser
na categoria dos que trabalham
por conta própria, desde que não
tendo patrão certo e, como in-
termediarlo, trabalham para
uma clientela. .

NOTA —: Paredér do' cônsul-
tor juridico. do'Ministério do
Trabalho 

'c doutrina firmada
peio ministro.

N. 1286.

EVITE AS
AFFECCÕES
.PULMONARES

Tome o melüo»
producto de otc»
de fígado de bá-
calhou, riquis-
timo em vitamf-
nas que prodâx
força, saúde e
Vigor. -\

EMULSAO
DE SCOTT

****************************
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-CONSECHO — Da Dele-
gaçia do Trabalho Maritimo
de ' Paranaguá': sua 'reprç-
sentação nos termos, estrir.
cfos do decreto 24.734.

Deverá ser composta de um
representante dos empregadores
e um representante dos empre-
gados.

NOTA — A doutrina em apre-
ço foi firmada com fundamento
no parecer do consultor júri-
dieo do D.N.T. Dando as ra-
zões de ordem jurídica, como
tambem de Ordem administra-
tiva, o consultor juridico do D.
N.T. allega que, havendo va-
rias classes empregadas nas
actividades portuárias e mari-
limas, classes que differein em
grão de cultura, em situação
social e mesmo em interesses
profissionaes. não seria aconsé-
lhavel esta unidade dç repre-
sentação. Pondera que, seria in-
conveniente dar-se a cada cias-
se ou categoria um represen-
tante, pois que assim acabaria-

Fausto de Freitas
e Castro-

Arnon de Mello
Heider Villares

Sucena
li advogados!

EIscriptorio: Rua da Al- :
fandsga, 48, 3" and. Si- !;
ia, 5 — Teleph.: 23-0066 |Expediente das 10 ás}
12 e das 14 ás 1b horas. \

Drs. Laudelino Freire
E

Ary Botelho
— Advogados —

Av. Rio Branco 91
."-" and.

S. 12 — TEL. 23 - 5173

PREDIAL
BANDEIRANTES S.A.

Avisamos aos nossos Gontra-
tantes e amigos, que mudamos os
nossos esGriptorios para a

Rua do Rosário, 100,T

xamos o mercado no primeiro
fechamento. -. ,

Reabriu e fechou ¦ inalterado.
FOI AFFIXADA A SEGUINTE

TABELLA OFFICIAL DO
BANCO DO BRASIL

Á 90 dlv.: Londres 58$181; A
vista: Londres 58SI147; Nova
York Í1S600; Italia $915; Hes-
panba 1 $530; Paris «jes^Por-
lu-'al 5520; Allemanha 3$600;
Bélgica ouro, 1Ç965; Hollanda
7S905: Suissa 3S975; Buenos Ai-
res (papel) 9|30O e Montevidéo

08BANCO DO BRASIL COM-
PRAVA COBERTURAS NAS

SEGUINTES TAXAS
A 90 dias: Londres 57$340 e

Nova York, ll$400. A' ylsla: -
Londres 57Í540 e Nova York
11S-U0; Itália $985; Hespanha
1$555; Paris $745; Portugal^..
S520; Allemanha 3$230; Hol-
landa 7$795; Suissa 3$735; Bel-
«ica (ouro) 1?935; Buenos Al-
res (papel) 3Ç240 e Montevidéo

Cabogramma: Londres 57$640
e Nova York 11$460, „„„„,
TABELL\ DE CAMBIO LIVRE
OFFICIALIZADA NO BANCO

DO BRASIL
A' vista: 1-ondres 85S600 a

85S700: N. York 18Í010 a 17S030;
Paris 1S126: Portugal $780; Al-
lemanha 5*300: Hollanda ....
S Suissa 5S550; Bélgica
(ouro) 2S875; Buenos Aires
(papel) 4S330 e Montevidéo ...
9S000. íjíÍ.av.

A 90 dlv.: Libra 8o?400 o ....
85S500 a prompto. A' vista: —
Libra 85Ç700 a 85S700: Dollar
17S010 a 17S050 futuro,

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou

hontem a gramma de oui'0*1"^
na base de 1.000. por 1.000 em
barra ou amoedado ao preço de
186900- '

CAMBIO LIVRE
Libra, 85Ç600 — Dollar, 17S010
lisse mercado hontem na aber.»

Esse mercado hontem «a
abertura se encontrava regu-
iando em condições calmas.
Vendiam os bancos a 8o§<00 e
a 804000 por libra e compravam
a 843000 e a 855200. O dollar
regulou a 17*030 e o franco.,
a,i1$l2fl  .„-,-. ... •¦ .. •;..

Ficou o piercàdo calmo., na
prinleirá" pliiise dé seus^traha-''liíõs ' "ás" -1 li:30 'horas'. I>Reabriu
com as tuxas mais accessiveis.
e assim fechou. ...
OS BANCOS AFFIXARAM AS
SEGUINTES TAXAS DE CAM-

BIO LIVRE
A* vista": — Londres 853600

a 811*000: Nova York 17S010 a
17Ç100; Allemanha 6S870: Com-
pensacão 5S300: lleglstcrmarU
3*650"? Püris 13120: Portugal
S780 a ?788; liolhmda 11S550 a
11ÇB3Ü; Bélgica. oun>. 2$.875 a
2$90U: papel', S579'; Suécia ;...
4S-li")0; Suissa 5S550 à 55585:
Slovaquia «710: Áustria :i$2»U;
Buenos Aires, papel. 4>i.>0 a
4S8-HI: Montevidéo 98000 u 
9*070: Dinamarca 3$8li0; Japão
5*050 ir Polônia 3S290.
MÉDIAS DE CAHBIO OFFI-
CIAL E LIVRE AFFIXADAS

PELA CÂMARA SYNDICAL
A* v:slii: Londres 575540 —

85S732.; Paris 1S127; Italia ....
1*385: H Mark 65900; Rg.
Miirk 3S619: V. Márk 3SHÜ0 —
5*300: U. Mark 3S675; Porlu-
"ni S700: Bélgica (ouro) 2$885.;
Hespanha 2S200: Suiss.i 5S573;
Suécia 4?450; T. Slováquiti ...
,*701)- N. Ynrk 125123 o 175088;
B. Aires 3S2-10 - 45821;' Hol-
lauda 11S620 e .Ja pão 5?01j.

MOEDAS
Libra' — 80SÕ52: D')llPr —

17S'-'8S; Franco — 1$134; Fran-
co Suisos 5S530: Franco Ueígn
_ «jtíOO; liscudo ;?803- P. Ar-
gen ti no 45802: P. Uruguayo .,.
81*879; Reichsmark 55669; Lira
1S212: Peseta — 1S688'; Florim
— 11-5450: Yen 5S568: Zlbty —
3S180 e Shilling Austríaco 35200.

TÍTULOS
O mercado de, titulos regulou

hontem. bastante activo, pp-
i-ém. os negócios se fizeram em
vulto menos desenvolvido. As
apólices da União e municipaes.
ficaram bem collocadas. As de
sorteio funecionaram estavei.5.
apenas as de Minas de 1934.
aceusaram baixa. Os outros pa-
peis funecionaram calmos, cemo
se vê a seguir:

VENDAS EFFÈCTUADAS
HONTEM

Apólices jteraes:
36 Uniformizadas 780S; 224

¦NiO ESPEÇAM!
A mala para EUROPA yia

•'¦' V - £

CONDOR-LUFTHANSA
.. ''¦¦ 

''-•¦•. '¦•< 
,."¦¦ 

¦"¦-¦•. -...--. '--¦¦* ¦,.. ... ^ ¦-, . *..-¦" 
.. •

fecha todas as QÜINTÀStFEIRAS át 15 hora»

BRASIL - EUROPA EM DOIS DIAS

Dvs. ems, nom. de 1:000$, 780$;
1 Dvs. ems. nom. de 200$, 150$;
104 Dvs. ems. port., 762$; 30
Dvs. ems. port. 763$; 20 Rea-
justamento c|2- sems. 725$;
8 Reajustamento c|3 sems.»
745$; 1 Reajustamento c!3 sems.
500$, 370$: 21 Reajustamento
c|5 sems, 795$; 36 Obrs, do Th.
de 1932, 1:000$: 5 Municipaes
de 1904*nom., 405$;. 10 Munici-
pães-de 1920 port., 140$; 12
Municipaes de 1920 port., 141$;,
5 Municipaes de 1917 port.,
141S; 30 Municipaes de 1931,
158$: 46 Municipaes de' 1931,
170SÍ 18 Bello Horizonte 7 %',
725S; S2- São Paulo 5 %,' port.,-
190$: 15 São Paulo 5 %, port..
19OS500; 102" São Paulo 5 ¦ %,
nort.. 191$: 15 Pernambuco,
¦05«: 56 E. de Minas 5 %, port.,
142S500: 337 E. de Minas 5 %.
nort., 143$: 3 E. de Minas 5 %.
nort., 143S500; 10 E. de Minas
dec. 10:.'246, nort.. 765$: 7 Obrs.
d» Minas de 1:000$. 940$; 31
Obrs. de Minas de 1:000$. 942$;
18 Obrs, de Minas de 500$.
46õí;: 14 Obrs. de Mina*- de 200$
IRSS; 15 Obrs. de Minas de
*ínn«;, 1R7S: 10 Panco do Brasil.
3P.0S; 18 Banco Portuguez, nom.,
97*: 24 Docas de Santos, port.,
2?8S: *on nphs. Industrial Cam-
pista, 150S0OO.

AT.VARA* 7
3?i|ji ?*.*vHò Econômico do Bra-
sil, 74ÇO0O

CAFÉ'

CAPE' A TERMO

TYPO 7 — 145800
, Hon»em» o^liiprcadjj |(fc;aRe4Ít)|p,|'dueto- 

abriu;. &. operavç, sustení
•adó" As 

"entradas forarn de .'..'.s!>.413 parcas e os ?eriijfárf*üés de
3.750¦ "ditas. Ofvnó 7 cotou^se
a 145800 por 10 kilos e vendeu-
se no correr dos «tàbnlliòs 6.150
sac<:as outra 2.700 ditas prece-
dentes. O 'merrado fechou me-
nos abastecido e com os preços
iníilterac'os. '

COTAPÕES POR 10 KILOS
Tvpn  168800
Tvpo  1 C$300
Tqpo  15S800'
Tvpo fí  155300
Tvik)  145800
Typo 8 .. ....  14*:i00
—— Rnrtta semanal, 1$480 por

kiióffraiinnn.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

':'< Entradas
Ascendeu ,a 9.113 saccas o

movimento das entradas, sendo
5.15-1 pela Leopoldihíi, 2.887 pela
Maritima, 597 peld Regulador
Fluminense e 175 pelo Regulador
dn Espirito Santo. Mem em
datado anno'passado 10.812 di-
ias.

Desde o dia 1" do mez entra-
ram 171.551 saccas; média ..
5.533. Desde o dia Io dc julho.
350.51.'!: média 5,476. Idcnl ein
Rfíiuil 'lata do ano ii passado, ..
511.257 -.ditas. - , ,

Embarques
O total dos embarques foi de

3.750 shecas, -sendo 1.350 para
a Europa e 

'2.400 
para » Ame-

rica do Sul.. Ein egual data do
anno passado foram embarcadas
7.361 ditas.

Desde o dia 1° tio mez foram
embarcadas 148.773 saccas: des-
do o dia -.1» tle julho 296.275.
Idem em egual dal a do anuo
passado( 539.Kil ditas. .

Stock
O stock era ue 606.132. menos

consumo lccal dos tuas 30 e §\,
1.000. e café retihido do~mer-
cado nesta tlala, 6;300, ficaram
cm.stock 598.832, contra 727.352
ditas no íinllo passado.7—— Café revertido ao stock
desde o diá Io tle julho, 5.986
saccas.

Primeiro pregão
Setembro, vendedor 14$475 è

comprador Í4$450, mais, $050;
outubro, 14$3Ò0 e 14$250; no-
vembro, Í4$20O e 14$200, inal-
terado; dezembro, 14$425 e ....
14$275, mais $050; janeiro, ....
13$850 e 138800, inalterado; fe-
vereiro. 138825, e 13$800, mais
$050 respectivamente.

Vendas: .11.500 saccas.
Posição: firme.'Segundo pregão
Setembro, vendedor 14$50O e

comprador H$475, mais $025:
outubro; 148300 e 148225, menos
$025: novembro, 14$250 c 14$150,
menos $050; dezembro. 148225 e
148250, menos 8025; janeiro, ..
13$850 e >138775 ;e fevereiro, ..'..
138800 e'13$725, menos $075, res-
pectivamente.

Vendas: 8.500 saccas.
- Posição: sustentada.

ASSUCAR
O mercado assucarino, hon-

tem, esteve jperando calmo; com
Os preços mantidos nas bases
anteriores e os negócios levados
a effeito foram regulares. Fe-
chou calmo. <.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entrariam Í3.379 saccos; sai-

ram 14.360, "ficando em stock
19.02L ditOs.V &...

COTAÇÕES POR 6» KILOS
Branco crjstal de Campos. ..

488500 a 4flSO00 ;,.dftmerai%' pão
ha: másc^os, á8>Tob á?3Í8O00;
e cristal"de Sergipe, não hàV

Movimento mensal
Entraram dc Pernambuco;..';

173.876 saccos. de Campos 9.700.
de Minas 8.827 e de Maceió 500.
rio total de 192.903 ditos. Sai-
ram duranle o" mez 221.493 e o
sto:k era de 19.750 ditos.

ALGODÃO

Alfafm

Nacional on «
trangeira .
Amendoim :

Em easea|. .
Alhoa:

Nacionaes -.:.
Estrangeiros .

Alpiste :

Nacional . >.
Baealháo:

Kilo

$350 $380

V5 kilos
18$000 208000

Cento
6$000 10$00O

lOfOOO 14IO0Ü

11700
Kilo
1$800

Especial . . .
Superior. . .
Escamndo . .

Banha:

De P. Alegre
Da Laguna .
Dc Itajahy. .

Batatas:

Do Interior. .
Do Sul.' ';¦; . ..

Cebolas:
Nacionaes ...
Ei-vilha, kilo , .
Ervilha, kilo .

Farinha:

De mandioca es*
pecial . . •

Fina . . ...
Entre-fina. ,; .

Feijão:

Preto especial .

ÔttoTirànco' me-
ttdo:"'. .. :'"'.*

Manteig^, nçvo.
MÍulatinho i. . .
Enxofre . . .

Caixa
58 kilos

2208000 225$000
2058000 2108000
1701000 175$OU0

1

Caixa
2268000 2408000
2268000 2288000
2308000 2408000

$900
$900

Kilo
1$300
18200

O mercado-rle algodão hontem
anre^entou-se estável. As trans-
íu-ções. feram tle algum vulto e
nos preços não houve movimen-
to de íittciT-iío. Fechou calmo.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Filtradas, não houve, sairam

423 fardos e ficaram em stcok
8.140 ditos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: tvpo 3, 518500 a.528;

typo 4. 50S a 50S500. Sertões:
tyno 3. 4SS a 48$500; typo 5.
445 a 44S500. Ceará: typo 3,
nominal; typo 5. 438000. Mat-
tas: .typo 3 nominal: typo 5.
42.«i0f!0. Paulista: typo 3, 488500
a 49S000; typo 5, 45$500 a ....
4ü$000.

MOVIMENTO MENSAL ;
Fn Ira ram de Santos 3.079 far-

tios,, de Natal 2.88Ò. da Para-
liyba 2.549. do Ceará 1.149. do
Maranhão 767, de Sergipe 84 e
de Pernambuso 43 ditos. Sairam
10.651 fardos e ficaram em
slcck 8.140 ditos.

CEREAES
CATAÇOES SEMANAES

AIVIIÜOS
Arroz:

Agulha, amarei-
lão , . ...

Dito esp. (bri-
lbado) :'f. .

Dito de. ¦!•-.y. ,
Dito . especial .
Dito de 1,' . .
Dito de 2*. . .
Dito de 3" . .
Dito japonez cs-

pe-ial, , . .
Dito de 1* . .
Dito áe 2«... .
Dito de, 3" .. .
Sunga . . . .

Lentilhas . . .
Línguas:

Defumadas. . .
Lombo:

De porco salga-
do (min.). .

Idem do sul. .
Herva-Mate:

Barrica . ....
Manteiga:

Do Interior , .
Milho:

Cattete .verme-
lho . . .-.;. .

Dito amarello .
Dito mesclado .

Polvilho:

Do norte . .
Do Sul . . .
Tapioca, kilo. .

. Toucinho:

Mineiro . . .
Paulista. . .. .

Xarqúe:
Mantas puras:

Nacional . .
Do Siíl ... .

Fubá : ¦ ¦ :••

Caixa
748000 768000

38000 3820Ó
38000 38200

50 kilos

298000 308000
27$000 28»000
198000 208000

60 kilos
408000 43*000
368000 - 38$000

608000 528000
448000 45$000
488000 508000
538000 55$O00

60 kilos
448000 465000

28800
Uma
3$000

2$200 2$300
1$800' 2$200

108500 128000

78500 88000

60 kilos

228000
218000
218000

$500
$400
$800

38000
3$400

28600
2$300'

23$000
228000
22?000

Kilo
$600
$500
$900

Kilo
3820U
3í.)J.i

287O0
28600

1008000 103$000

1008000 1038000
008000 938000
888000
848000
78S000
738000.

768000
748000
688000
66$000

Não ha.

908000
SliSOOO
80S000
7680OO

/8$000
768000
70*000
«88000

alyta u/ma canta rux

BAICO HDLLANDEZ UNIDO
& fULQue cam
..i j .-¦ i ^^^n^m^mm&mmmwmnmmmmmmÊmmmmmmmmummzzz. --_.— «—-- ¦—

cheqiMô.
li i. ni i i li li ^-n-i««P-~BW«—————

Por 20 Ml"5
Mimoso. ... . 138600 148000
Enfre-flno . . 3ü$000 318O0U

Movimento de vapores
DA EUROPA PARA O RIO

DA PRATA -
Stoykhdlrrio e ese., "San- ¦

tos1'  ..  V
Soutliumpton e esc-.. 'Al-

. mánzora" .... .. . ',.'••¦• 7
Londres e esc., "An<1a<uc:a •

Star" .. .. ;.'..'¦. .. 1
Marselha • esc. "Campa-

na". ¦•*•
Havre' e":'ese ,•"-""Bellê" iste"
Trieste e eso.. "Oceania' .
Hamburgo e esc., "General

Osório" ... .. .. .. ..
Stockhol e' esc, "Vaipa-
raizo"  .-.

DOS ESTADOS UNIDOS PARA
O RÍO DA PRATA

Nova VorU e esc, "Western
Prllii-e" ..... ...... ..

Nova Orleans et esc', "Del-
valle .. ,. ' ..

Nova York e esc, "Pan
America" ,, .. .... ..

ufckv-ts esc, "Argen-
linõ" .. .'. .. 

DE. CABOTAGEM ;
Cabedèllo e esc. "C Alei-

dio". .. ..... .... ..: .. 
' í\

Porto Alegre e esc, "Ta-
' 'tjuary V- .......... . . 3

; Mnnáfis e ésc, "Santos" .. "•
j Tuloyu e'esc '"'Uçá'*' 

.... 6
I- - A SAIR ,

PARA A EUROPA DO RIO
DA PRATA

Trieste e esc. "Neptunia" .2
Hamburgo e esc, "General

Árticas» ... .. .. .... 2
Marselha'«'esc. "Alsina". 6•Stockholmo' & esc, "P.

• Chrtstophersen"  6
Hamburgo e esc, "Iwaky" 1

.r.ondres e ese.. "Highland
Gênova e esc , "Esquilfno", S
PrincRss"-  S

PARA OS ESI ADOS UNIDOS
DO-.RIO DA PRATA

Nova,. . Tork e esc. "Sou-
'hern Prince"  5

- pKiladelnhia. e esc, "Col-
. lingaworth" .. ,. ,, ,, »

8
9
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ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje: 

'£

A senhora Isolcta da Silva
Pinto; a senhorinha Üdeltc
Ferreira Nel to: o illuslre jor-
nalista Dunshee. i(c Abrances
ex-deputado federal; o. coronel
Elpidlo Bôa Alorte; o nosso
confrade deputadu Diriiz .lu-
nior, antigo director da "A Pa-
tria", "A Noite" c "Diário de
Noticias" e o sr. Sérgio Silva,
director do .'-."Fon-Fon ".

Fizeram annos hontem:
Senhoras:
D.' Maria -dc T.qurdes Rios

Palhares, esposa do sr. Alcides
Palhares:

D. Isaura Teixeira de Almei-
da; esposa cio sr. Álvaro de Al-
meida.

Senhores:
Dr.' Leoneio [Correia:
Dr.. R.ipharJ Pinheiro, dire-

Ctor da Bibliolhccii Munfi-ipiU;
Dr. Raul de Magalhães;
Dr. Abelardo ile Sã:'
Dr. ,T. .Messias 'tio Carmo;
Dr. Ocí.-ivio .losc de Mello: .
Dr. FraiK'isc<i Xavier dc Al-

cantara Filho: ,
Dr. (Oscar (ioyõin de'..Souza;.
Capitão ide corveta aviador

naval Hcnrinue |?léiüss:
Sr.. Valentim. ÍJ; ;B0u(,;an.Senhorinha Çarincm Gonçal-

va_ Neves — Faz annos hoje a
senhorinha Carmciií ¦Oonçalves
N-i-es,i graciosa fiilia do senhor
Delphim Af Censo.>,-Noves e d-,
Laura ¦ Gonçalves 4 Neves. Por
esse motivo, a-qticWdá nnniver-
sarianto rceehernv; fias amtgui-
nhase collega^ milhares de

-felicitações.
Transcorre- hoje o anniver-

sario nijtnlicio do sr. .Orlando
Menezes, alto luiieciouârio da
Light.

—. Faz annos hoje , o sr.
Quintino Rlheiro.' '¦funecionario
da Policia Municipal.

Faz annos -hoje a graciosa
menina Diva Soares, filha do
ar.! Eurico Soares, funecionario
da Estrada de. Ferro Central do
Brasil e dc d.. Alzira Ribeiro
Soares.

—- Faz annos hoje o menino
José Moraes, filho, do sr.- José
Moraes, sub-oiTíciál do lixei--
cito.

Sr. José Dias Barcellos —
Transcorreu honieih o anniver-
sario natalicio do sr. José Dias
Barcellos.

O anniversariante, que reúne
qualidades dc um «enileman.
foi alvo de iánümèrás felicita-
ções.

Scnhoiinha Maria de Almeida
e Souza — -Vè" passar mais uma
primavera a gentil senhorinha
Maria de Almeida e Souza, li-
lha dilecta do sr.4Jóâb Freitas
de Souza e W d.- '1'lt.í'eza^de
Almeida <• Sou/a.
FESTAS

Tijuca Tcnnis Club — O Ti-
juca Tennis Club comincmora-
rá no próximo sabbado. dia 5, o
quinto anniver sario da sede
actual, com um grande baile
offerecido á directoria e aos
sócios pelns sócios insluldores
das reuniões intimas das riuin-
tas-feiras, nas quaes se revi-
vem a quadrilha "cavalheiros-
ca". Traje —, nara as damas:
alta tcilettc; par» os cavalhei-
ros: casa.-a, smoking, dinner-
jacket, loleiando-sc o branco
a rigor.

Tocara das '2,1 ás i horas, a
applaudifla jazz-band Je Na-
poleão Tavares.

Festa da Primavera — O Ti-
juca Tennis Club fará realizar.
em 27 do corrente', a Festa da
Primavera", Feliz ria sua con-
cepção. nobre no seu delicado
sentido, cl'slin'cla eiri seu alvo e
elevada no seu effeito. a im-
ponente cous-gração á estação
das flores promovida pelo
prestigioso gren o ".'iimiII" se-
rá asslgnaladá ->oi um cunho
de alta elegância e distineção.

Os responsáveis pela sua
organização exigirão para a
encantadora . festividade o se-
guinte traje: — Senhoras e se-
nhorinhas — vestido de organ-
dy. Cavalheiros — terno de
linho branco.

—— Realizou-se hontem com
grande brilhantismo o grande
baile com nue o "Hotel Regina"
commemorou seu 10° anniver-
sario.

As dansas transcorreram ani-
madas ate alta madrugada.

Penha Club — Em grandes
preparativos se acham os com-
ponentes da Embaixada "Ver-
de-Amnrello" nara o majestoso
baile que fazem realizar, em
homenagem aoi chronistas re-
creatlvos no próximo sabbado
dia 5.

Desdo já podemos antever o
esplendor aue nor cerlo alcàn-
cará. pois as festas realizadas
na querida agremiação da Fe-
nha, sempre excedem á expe-
ctativa'.

Ainda os " Embaixadores"
promovem para os dias 6 e 7
"maravilhosas" soirées dansan-
tes, tendo inicio ás 19 e meia
horas, em commemoração á
data da'Independência do Bra-
sil.
HOMENAGEM

Vereador Kocha Leão — Por
motivo da passagem do anui-
vérsario natalh-io do vereador
Rocha. Leão, ex-:lc;icler 'da maio-
ria da (".amara Municipal, que
tran*correrá no próximo do-

mlngo 6 do corrente, os íml-
gos, collegas ç admiradores do
prestigioso político carioca, vão
prestar-lhe significativas ho-
monagens. ..... ,

Por iniciativa dos seus col-
legas Edgard Homero, Fernan-
des Dantas, Dalto Réis,'Jásseh
Muller, Jayme Araújo/ Moura
Nobre. César Leite, P.uy Almei-
da, José Lobo, João Augusto
Alves, Flçrialio de Góes, Cal-
delra de Alvarenga e outros,
será offerecido ao' ailniversa-
riante, um valioso mimo. A
commissão promotora das ho-
ruenagens ao vereador llocha
Rocha Leão, está constituída
dos senhores Edgard Roméro,
¦lansen Muller e Fernandes
Dantas,

Dr. Nelson Hungria — Por
motivo dà nomeação do dr.
Nelson Hungria i para juiz da
ituinta vara, os seus amigos c
admiradores lhe prestarão uma
significativa homciu.gcm ainda
este nicz, a qual constará de
um almoço.

—— A directoria do Banco
Ilalo-Belga, nesta Capital, pies-
tou a um dos seus represen-
tantc3, o sr. Maurício Colpaert,
uma expressiva homenagem por
cecasião do-seu jubileu banca-
rio, offcrecendo-llie um almo-
ço no salão do Jockey Club,
sabbado passado.

Ao brinde de honra, pronun-
ciado pelo sr., de Preter, que
syntnelizoir a actuação do ho*.,
menageiido colho procurador da
referida instituição de credito,
foi-lhe 

'offerecido,, 
em nome dos

directores, uni rico relógio de
ouro, com expressiva dedicato-
ria.. f •

Respondendo, o homenageado
ergueu a sua taça. brindando
o presidente e demais membros
do Banco, Italo-Bclga. 4

 Está marcado para o
dia 5 do corrente, o almoço que
será offerecido ao professor
Guerreiro dc Faria,, por seus
collegas, amigos e alumnos, por
motivo de sua recente eleição
para paranympho da turma de
• édicos dc 1936 da Escola de
Medicina e Cirurgia. O almoço
terá lugar nò Salão do Sul
America.

As lislas encontram-se na
Casa Lohner.
EXC.URCIONISMO

A. A. Banco do Brasil — Em
excursão patrocinada pelo Tupy
F. C, seguirá para Juiz de
Fora no próximo dia 5 uma,
grande caravana da A. A.Ban-
co do., Brasil...,.,.....„' ipi

Na Maiichesier mitiÇirà serão
disputadas partidas de football,
bas^etball.y. ten^ífl/ xadrez e
snoòker. d-stucando-se ainda o
programma social com diversas
festas em que serão homena-
geados os visitantes.

A excursão será feita em om-
nibus especiaes e demorar-se-á
ato o dia 7. em cuja noite se
fará o regresso.

Hospedar-sc-á a delegação
carioca no Palace Holel.
NOIVADOS

Contratou casamento o aspi-
rante Ivan Dias Vieira, filho do
capitão de fragata Ricardo Dias
Vieira e de d. Adalglza Rubim
Vieira com a senhorinha Elza
Wangler. filha do dr. Arthur
Wanglcr e de d. Gabriella Sen-
: 1 Wanglcr.

EM ACÇAO DE GRAÇAS
DR. RUBEM SILVA — Em

regosijo pela auspiciosa passa-
gem do anniversario natalicio
e completo restabelecimento do
grande scientista patrício dr.
Rubem Silva, os seus amigos,
collegas, admiradores e' clientes,
mandaram celebra missa em
acção de graças 

' 
ri.6 altar-

mór da egreja da Candelária.
A esse acto religioso compa-

receram representantes do mun -

do .cientifico, da classe medica
e odontologica. »?
LUTO

MISSAS
CORONEL BALTHAZAR DA

SILVEIRA — Reza-se, amanhã,
dia 3. As;,9 1|2-horas, no altar-;
mór da. egreja de S. José,
missa de trigesimo dia, por
alma do coronel Arthur Baltha-
zar da Silveira. O officio reli-
gioso é mandado celebrar pela
família do extineto.

R ADI Oi
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Vem de contratar casamen-
to n funecionario municipal,
Wilson da Silva Cardoso com
u senhorinha Jupyra da Cunha
Paes Leme, filha do sr. Eucly-
des Dias Paes Leme. fuuccio-
nario publico o exma. sra. LaU-
rinda da Cunha Paes Leme.
NASCIMENTOS

Esla em festa o lar do actor
Firmino Silva e de sua esposa
d. Rosa Vaz da Silva, com o
nascimento de uma menina
que receberá o nome Rosae-
mi.

BODAS DE PRATA
Festeja hoje suas bodas de

praia o distineto caasl profes-
sor dr. Christiano Augusto
Franco e sua exma. esposa, d.
Antonietta Coelho Franco. Pelo
auspicioso motivo, seus tilhos
fazem celebrar ás 10 horas da
manhã de hoje missa em acçao
de graças no altar mór da egre-
ja da Candelária. Os alum.no»
e collegas de magistério do bri-
lhanle educador, dr. Christiano
Franco, figura de relevo no In-,
stltuto de Educação e do Colle-11
glo Pedro II, prestarão home
nagens ao provecto professor

Sophia Mecolaje-
vik Juliano

. «,• MEZ

Í 

Miguel Juliâno e faml-
lia convidam seus pa-
rentes e amigos a assisti-
rem a missa de sua ines-
nnccivel esoosa SOPHIA
MECOLAJEVItC JULIA-

NO oue, por eterno descanso de
sua alma. fazem rezar no altar-
mór da igreja de São Francisco
de Paula amanhã, dia 3 de se-
tem bro. ás 9 horas.. Agradecem
iienhorados por este acto dc re-
l'-»-;!fo e caridade.

RADIO SOCIEDADE MAYRINK
VEIGA

Programma para hoje
Das 11 ás 1..30 — Program-

ma das donas de casa. Das lü
e 30 ás 13 — Cine Radio Jor-
nal por Celestino Silveira. Das
1í4ás 16 horas — Discos varia-
dos. Das 18 ás 18.45 — Discos
selecionados. Das 18.45 ás 19
e 30 — Hora do Brasil: pro-
grani ma . Organizado pelo De-
parlamento de Propaganda e
L:"üsão Cultural. .Das 19.30
ás 23 horas — Programma de
Studio com os artistas: Aracy
dc Almclda,Hc]eninha Costa,
Irmãos Petra de Barros, Joa-
quim Pimentel, Luiz - Barbosa,
Napoleão e seus soldados, com
Jack Fay, Patrício Teixeira.
Procopio Ferreira. Speaker Ce-
zar Ladeira. A's 19.30 — Fo-
Ihinha do dia. A"s 20 horas —
CampeõeB da vida Moderna.
A's 21 horas — Chronica da ci-
dade Maravilhosa. A's 22 ho-
ras — Commentario Nacional.
A's 23 horas — Commentario
Internacional — Marcha final.
RADIO TRANSMISSORA BRA-

SILEIRA
Programma para hoje

10.30 — Supplemento musi-
cal (discos). 13.30 — Radio-
Film. 14.00 — Intervallo. 17.00
— Cook-tail musical. 18.00 —
Edição vespertina do jornal fa-
lado de PRE-3. 18.15 — Lição
d. inglez pelo professor Oscar
P. Carvalho. 18.45 — Hora do
Brasil. 19.30 — Programma de
Studio com: Almirante, Dolly
Ennor, Renato Murce, Nilton
Paz, Arthur de Oliveira, Ame-
lia de Oliveira, Radamés, ,Luiz.
Atnericano, V^ro, Pí«|ngulnha,:
Lupercé Miranda, Tutele •João
ida Bahiana. -O.ÜCMt:Prògr_ih-
má ÍIC.A Victor: Í£M 4-Chro-
nica da actualidade. 21.05 —
Hora só... Rindo. 22.00 —
Hora dos Sonhos Azues. 23.00
—• Ultima edição do jornal fa-
lado do PRE-3. Speaker: I.au-
ro Borges.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
Prog-ramma para hoje

10.00 — Diário sonoro da
PRD-2 e propramnia "Volta ao
mundo". 11.00 — Programma
de musica popular — grava-
ções. 12.00 — Programma Edu-
cativo — palestras e musica
fina. 12.30 — Almoço musba-
do — gravações escolhidas dc
nossa discotheca particular. 13
horas ~ Intervallo. 17.30 —
Hora da Broadway. Radio So-
ciai e criticas cinematographi-
cas. 18.45 — Hora do Brasil.
19.30 — Programma de grava-
ções escolhidas de no<sa disco-
Ibeca particular. 19.30 — Pro-
gramma a cargo de Odette
Amaral, Arnaldo Amaral. Can-
dida Leal o Fernando Monte-
negro. 20.15 — Hora "H", de
Ary Barroso e Paulo Roberto
com a collaboração rle Edmun-
do Maia, Cordeira Ferreira. Ta-
nia Mára. Odette Amaral. Can-
dida Leal. Norma Meyer, Ar-
naldo Amaral e Fernando Mon-
tenegro — acompanhamentos
pelo conjuneto regional da
PRD-2 com Rogério Guimarães.
21.30 Rédc Vcrde-Amarella —
São Paulo que fala. 22.00 —
Hora certa pelo carrilhão do
Mosteiro de São Bento e pro-
gramma a cargo de Tânia Má-
ra em canções brasileiras, Nor-
ma Meyer em tangos, Arnaldo
Amaral em foxes e Odette
Amaral em sambas — acompa-
nhamentos pelo conjuneto da
PRF-2. 22.30 — Bôa noite da
Rido Verde-Amarella e... Grill
Room do Casino Balneário da
Urca — irradiação directa. 24
Bôa noite... Até amanhã.

RADIO CLUB DO BRASIL
Das 10 ás 12 horas — Discos

e "Radio Indicador". Speaker;
Roberto Cavalier. Das 12 ás 13
horas — Programma do almoço.
Das 13 ás 14 horas — "A voz
da Belleza". Das 16 ás 17.30
horas — Discos. Speaker: Ar-
mando Silva. Das 17.30 ás 18
horas — Aula de gymnastica pe-
Ia professora Pofly Wettl. Das
18 ás 18.45 horas — "Hora Des-
portlvas". sob a direcção do"Repórter do ar". Das 18.45 ás
19.30 horas — Hora do Brasil.
Studio: Das 19.30 ás 21 horas,
com o concurso dos seguintes
elementos: Ida Mello, Margaret
Lee. Henrique Guimarães. Pepe
Morales e Darlo Silva. A's 21
horas — Transmissão da Opera"Lo Schiavo", Speakers: Gas-

tão do Rego Monteiro e Amador
Santos.

SOCIEDADE RADIO CAJUTI
Das 8 ás 9 horas — Program-

ma catholico Vera Cruz. Das 9
ás 11 horas — Cajuti Jornal*
Das 11 ás 12 horas — Cock-tail
das 11. Das 12 ás 13 hòrás —
Horaldo Portuguez. Das 13 ás
13.30 horas — Dr. Sabe Tudo.
Das 18 ás 18.45 horas — Pro-
gramma imperial. Das 19.30 ás
20.30 horas — Programma cai-
tholico Vera Cruz. Dás 20.30 ás
23 horas — Programma tloras dè
Ouro com os seguintes elemen-
tos: Alfredo Brandão. Oscar Mi-
randa; Làufa Paiva, Gilberto Air
ves e Archimedes e sua bateria.

RADIO OFFICINA
A V I LA

concertos de rádios: auto-
movei próprio para att.:n
der dia e noite. Tel. 23-3139.

RUA DO CARMO, 8

MUSICâ
»»»#»»»»» +*>+*¦+*>+»

"LO SCHIAVO", HOJE, EM 12'
RECITA DE ASSIGNATURA
Das operas do nosso immor-

tal Carlos Gomes, "Schiavo"
é sem duvida a que mais ac-
centuadamente marca a evolu-

-„ãe do, se,u;<gjm^o criador. íigssa.
partiV-ca á.4siía-::nrte áttiu^-o:
máximo: Os_à«|f: apurado:*>*_¦!-;
nheciinerifOf44,_e4i oídhésíraçãoi
uma inspiração radiante e um
grande poder de expressão dra-
ma tica.

Karameute cantada entre nós
pelas difficuldades que apresen-
ta para a sua perfeita, execução,
exigindo grandes vozes e extra-
ordinário apparato secnico,"Schiavo" vae ser hoje apre-
sentado pela' Lyrica do Muni-
cipal á platéa carioca de uma
maneira invulgar, obedecendo
rigorosamente a todus esses rer-
qulsitos. E por isso a sua exe-
cução assume as proporções dr
legitimo acontecimento, aeeres-
cido de um sabor especial ú*
novidade para o nosso publico
que ainda não teve oceasiâo de
ouvil-a como deve ser ouvida.

Os seus principaes papeis es-
tão confiados ao soprano Giua
Cigna, ao ,(enor Aurellano Mar-
cato, ao 4 barytono,. Armando
Borgloli, ao baixo Baronti e á
festejada cantora patricia Ma-
ria de Sá Earp. estando a re-
gencia da orchestra entregue ao
eminente maestro Ângelo Quês-
ta, quo foi incansável no pre-
paro dessa grandiosa obra pri-
ma do autor do "Guarany", dl-
rigindo com uma rara dedica-
ção os seus 

"cxhaustivos ensaios.
Os bailados serão executados
pelo corpo de baile do theatro
sob a direcção de Maria Ole-
newB.
"O GUARANY", NO PRÓXIMO
DIA 7, EM HOMENAGEM AO

CENTENÁRIO DE CARLOS
GOMES

Não ha dois dias que foi an-
uunclado o grandioso especta-
culo de gala. a realizar-se no
próximo dia 7 no Municipal, em
homenagem á data da Inde-
pendência Nacional, com a ulti-
ma representação do "Guará-
ny" com os mesmos cantores
famosos que tão brilhantemen-
te a interpretaram na presente
temporada lyrica. e;já se pode
dizer que poucas localidades
restam para esgotar inteira-
mento a lotação do ;nosso thea-
tro official.

Essa. recita, que será reali-
zada a preços reduzidos 6 que
tão grande Interesso está-des-
portando, terá a assistência das
altas autoridades do paiz.

De accôrdo com a.Commissão
de Festejos, da Data da Inde-
pendência, à Empresa Artística
Thea trai Limitada não temes-
morecldo nas providencias para
quo ei lá se revista da maior im-
ponencia e aumptuosidade.

Chamado á I R. M.
Está--..endo . chamado, oom

uriretielií. ao Q4 _, da l* Üe-
íçlfío Militar,' 6 t» sargento do
lít" B.y C, ..Luiz de-Paula Ju-
nlor. 4 

'•' •;"' ¦'

PROCOPIO - THEATRO REGINA HOJE : Continuação do formidável exito da
hilariante comedia de MUNOZ SE"CA :

PRECISA-SE DE UM PAE
A Seguir: "UMA CONQUISTA DTI-TIC1L» de *. t. de Hwo Traõuccío de EURICO SILVA

A'S

20 e
2 2as
horas.
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HORA DO THEATRO DA
CRIANÇA

Domingo, dia. 6. _s 11 ho-
ras, reallxar-se-á no Studio P. -I
R. C 6 do Rio de Janeiro
(Radio Philips do .Brasil), a
inauguraç-o 'da "Piora do
Theatro da Criança", organl-
zada pelos conhecidos professo-,
res Pierre .Mlehailowsky _ Ve-,:
ra; Grablnska — oa criadores;"_o Theatro da Criança.

A parte 'artística do pro-
gramma será interpretada pe-
Ias . crianças das familla* da'
noBsa culta -oeiedade: Klclta
d« Carvalho, Lia Geyer, Riso-
leta Lopes, Marina Loren.o
Pçrnandee. Alice Ferreira, Ma-
ri-zlnha - Fonseca, Marcos Be-
nechls, Fará Lemos. Eugênio
Qraga e Emmanuel Lima
Britto.

Saudarão as crianças brasi-
leiras: o 'ministro da Educagão
dr. Gustavo Capanema, o "ban-
deirante" da radiodlfíusão na-
.eiolial 'dr.. Rociuette: Pinto; o
director do Departamento de
Propaganda Nacional dr. Lou-
rival Fontes, e a directora da"Hora do Brasil", d. Ilka Üa-
barthe. . * .

A prestigiosa oscriptora pa-
tricia d. Maria Eugenia Cel-
so invocará, a gloriosa data da
Independência do Brasil, i

. A notável poetiza e educa-
dora brasileira, d. Cecília Slei-
relles coutará uma Historieta
Maravilhosa para' crianças.

O medico especialista dr. La-
deirn. MnrqueB- versará sobre a
saude da crianqa.

O pi-oíessor Pierre. Mlchal-
lowaky' apresentará ás crian-
ç.is de todo o Brasil o seu Thea-
tro. da ÇVIanca, e fará o ap-
pollo em prol da educarão phy-slco-esthetica das eriaiujaa bra-
sileiras.

Acluai-ao como "spealiers" d.
Anna Marin. n distlncta dama
da viossa sociedade. 6' o menino
Kniinanuel Lima Br{tto. Será'"madrlnhii" 

do acto da inau-
guraçtto á própria directora do
Theatro,.dn Crlnnga, a professo-ra Vera Crabinslia.

QUE

COMO ESTÃO DISTRI-
BUIDOS OS PAPEIS DE"NOSSA BANDEIRA"

ÉSTRE'Â AMANHA
NO PHENIX

Desdepe-se hoje do cartaz do
Phenix, a sua maior peça "Sam-
bista dn Cinelandla", depois de
uma "reprise" mais que pro-veltosa, com uma homen-igem
que Duque presta na 1* se.f.sao
ao dr. Paulo Hasslocler. Ama-
nh_. será então realizado a es-
perada e sensacional estréa da
nova peça assignada pela vi-
étoriosa parceria Duque e De
Chocolat, que é a burleta de
costumes "Nosso bandeira".
,uma pega differente das outras
onde ..não faltou nem o espirito
fltâv.' ivúó a graça a valer, nem
ò ladópSén-t.iniental. que consti-
ítiie: o..,"m'_lbr sueóesso de ga-¦rííivtia de seu original.

A-Empresa desta vez nSo me-
diu sacrifícios e resolveu mon-
lar "Nossa bandeira" com sce-
narios novos e indumentária
também nov_.

Aqui damos a distribuição da
poça que sobe á scena amanhã
na qual devem estrear uo elenco
da Casa do Caboclo, dois novos,
elementos, Déo Costa que can-
tara alguns sambas e Dalor de
Oliveira, elemento destacado do
nosso melo radiophonico. 12'
esta a distribuição dos papeis
na burleta "Nossa bandeira":"Serafinn", Antonleta Mattos:"Corina". Ema D'Ávila; .':"D.
Clara", Antonla Marzulo; "Ma-
ria de Lourdes", Dnlva de OH-
velra; "Margarida", Lizete
D'Ávila; "Olguinho", Dlaman-

tina Guines; "SIsehando", Este-
vão Mattos; "Cel. Venancio"
V. Marchelll; "Joãozinho", H.'
Fred; "Dr.. Juca", O. Franga;"Temoteo" e "42", Appolo Cor-
réu; "Jorge" e "20", Arthur
Costa; "Dr. Theobaldo", Case-
miro de Abreu.

0 QUE TEM SIDO 0 EXI
TO DA TEMPORADA JAY
ME COSTA, EM RECIFE

Noticias vindas de Recife dão
conta do grande suecesso artls*
tico e de bilheteria' alcançado
ali pela Companhia Jayme
Costa. v

Isso era de esperar, dado o
grande prestigio que conta em
todo o norte do paiz o cueridocomediante brasileiro. A sua
estréa com "Tabu"' constituiu
mesmo o maior êxito theatral
que se conhece na linda cii.pl-
tal pernambucana. Jepoig com"Bichão papao" de Virlato ("or-
rêa, ftrmou-se definltlvatnohto
o••:.- prestigio da Temporada do
actor que foi a figura princ).
pai de "Favella dos meus amo-
res".

UMA MANIFESTAÇÃO A
CUSTODIO DE MES-

QUITA
Chegará, por es tes diu d* sua"tournée" a Buenos Atre», on-

de trabalhou no radio, o eserl-
ptor, pianista • compositor
Custodio de Mesquita, a quemserá feito grande manifestação
pelos seus amigos • admirado-
res.

Transferencia 8
classificação de

officiaes
Foram transferidos,. por ns-

cessldade do servlgo:
,J?çt.l.3i>,,R. I. para o 6» B...C

o.:'l°*-ten. Benedicto Maciel
Monteiro Filho;

do 26" para o 9» B. O,, o 2»
ten. da reserva, convocado, Ju-
vonal Salgado Vieira;

da Coudelaria Nacional de
Haycan para a Coudelaria Na-
elonal de Rincão, o 1° ten. tn»-
dleò; Antônio José de Oll*
veira: ¦

do 8.1 • pari o 25» B. C, o 2»
tent. da reserva, -*onvòe_do
Ellas Lopes da Trindade; e
do batalh_o de Guardai -íara
o 1° R. I., o 'l* tent. Fred'er|.
co Ntel-fo Roíh Pimentel.

Foi classificado, pelo mesmo
ntotlVò. no" B» R, Av.,0 2° tên.
Oscar Lací Teixeira Lopes.

ULTIMAS DE "VIUVA
ALEGRE", HOJE E AMA-

NHA,( NO THEATRO
CARLOS GOMES

Os «speota-ulo. d*' hoj. e
amanha, _» 20.46 horas, no
theatro Carlos Gomei, da Em-
presa Paschoal Segreto, assu-
mem . um. interesse que não é
preciso encarecer.

Esta noite e amanhã, a Còm-
panhla Brasileira dé Oper.etas
Viennenses, encabeçada por Ma-
ria Amorlm e Pedror Celestino
canta pelaa ultimas' vezes."Viuva Alegre", a famosa ope-

Veta de Franz Lehar que fez 'es-
gotar, de facto,' como todo o
publico sabe, desde sabbado
até hontem as lotações do
theatro Carlos Gomes. Assim,
Maria Amorlm, Vicente Ceies-
tino, Carmen Dora e Pedro Ce-
leselno cantarão apenas mais
estas duas vezes a querida ope-
reta. ja estando, prompta a ser
apresentada outra pega pela
qual, desde a estréa da compa-
nhia. o publico Insiste em ver e
ouvir represéntndu pela victo-
rlosa Companhia brasileira:"Princesa dos Dollares".

E' portanto, certo, Infallivel,
que o amplo e confortável thea-
tro da Empresa Paschoal Se-
greto lenha boje e amanhã duas"enchentes".

CONTINUA O SUCCESSO
DE "PRECISA-SE DE UM

PAE" NO REGINA
Nem mesmo a premencla de

tempo, Isto é, a necessidade de
renovar o mais possível dentro
de menor tempo o seu cartaz,
podem levar Procopio a retl-
rar de representação no Thea-
tro Regina, por emquanto, a
comedia hespanhola de Munoz
Seca, "Precisa-se de um pae".E' que um numeroso publico
exige a permanência da desopi-
lante comedia no cartaz e é
egualmente . numeroso o publi-
co que desde dias não encon-
tra localidades para assistir"Preclsa.-se de um. pae".

De certo Procopio sabia do
Interesse que despertariam

as representações do "Precisa-
se de um pa", mas o grande
actor terá, julgado que em uma
semana de "enchentes" esse
interesse seria compensador.

O certo é' que sô na quarta-
feira, 9 do corrente o theatro
Regina terá peça nova: outra
divertida ; comedia, esta origi-
nal de Rafael Lopes de-.Haro,
traduzida por Eurico Silva,"Uma conquista difficil".

T H E A T R O
CARLOS GOMES

Companhia Brasileira de
Operetas Viennenses

HOJE : AV 20,45 horas v
e ARfANHA» âs mesmas hs.:
ULTIMAS representações da
sensacional operei» de

FRANZ LEHAR:

Viuva Aleqre
Com MARIA AMORIM, VI-
CENTE CELESTINO, CAR-
MEN DORA e PEDRO CE-

LESTINO
Poltronas  4$000
A Seguir : "PRINCESA DOS

DOLLARS"

2* RECITA DA COMPA-
NHIA FRANCEZA DE

COMÉDIAS; HOJE, NO
COPACABANA CASINO

THEATRO
À. Companhia Franceza dé

Comédias, que a Empresa N.
Vlgglani acaba de apresentar
com absoluto êxito artístico, e
mundano no Copacabana G::4i-
no Tehatrp, cuja lotação esta-
va esgotada, estréa hoje -em
2» recita de assignatura, "Tróia,
six, neuf", a mais recente pro-
ducção de Miohel Duran.

Tem a deliciosa comedia do
victorioso autor de "1.1' rté
Provlsolre" o seguinte entre-
cho: "Pedro Kenler 6 uni joven
novellista que possue niult«. ta-'.lento 

mais sem inclinação pa-'ra o trabalho.
i Está enamorado de Ignez,
, que pertence a outro, Clenieii-
jte. Quando Pedro se inteira de

que ella váe passar 3 annos na
lndo-China. não so conforma _
prefere morrer.

Seu amigo Fernando chega a
tempo de impedir o projecto fu-
nesto. Fernando, bom rapaz,
um pouco descuidado, conta a
Pcdrxi que Ignez não partiu e
quo está em Paris sô, tendo
Clemente seguido viagem.

Deixa Pedro «o cuidado de
sua camarada si mon e e vae uo
encontro de Ignez, com a qual
volta pouco depois. Ella trata
de fazer compreender a Pedro
que não merece amor tal; e que
a vida é digna de ser vivida.

O rapaz não attende. Vendo
que não pôde fazel-o desistir
de seu Intento, Ignez indaga
impressionada por esse amor, o
que o reconciliaria com a vida,"Tem você 3 mezes de liber-
dade. Ignez"; dd-m'os, diz
Pedro. Eu prometto em troca,
morrer de velhice, ou pelo me-
nos, arranjar as coisas da me-
lhor maneira possível.

Ignez aceita a proposta e o
publico verá o resultado nos se-
gundos e terceiros actos.

A distribuição é a se-
guinte: Pedro, André Burgére;

Fernando. Jean Clairjois;
Ignez. I-iueienne Cilvry; simone
I^ydle Evel; Mme. Bedart, Clau-
de Villiers — Empregado: Ro-
gelys.

Os poucos bilhetes restan-
tes acham-se á venda no "hall"
do Palace Hotel e antes do es-
pectaculo no "bureau" do Co-
pucabana Casino.

A Companhia dará duas ves-
peraes, uma domingo próximo
e outra na segunda-feira se*
guinte, feriado nacional. Do-
mingo, 6 á noite, único espe-
ctaculo extraordinário. Ama-
nhâ não haverá espectaculo.
Sexta-feira, 3- recita da assi-
gnatura.

No Ministério da
Viação

O professor Licinio de Almei-
da, ministro interino da Viação.
recebeu hontem, em seu gabi-
nete, as, seguintes; pessoas: se-
nador Abelardo Condurú; drs.
Alexandre Guiterrez Dantas Li-
ma. Trajano Reis, José Luiz
Báptista, Moraes Rego, Teixeira
Brandão. Amantino Câmara,
Elebão Velloso, Alcides Lins, Al-
berto Piores. Raul Caracas e Ar-
thur Castilho; coronel Mendonça
Lima, sr. Euzebio Telles e Padre
Monteiro.

Clinica só de Senhoras
do Dr. Octavio de An-

drade
Tratamento de- todas as doen-
cas das senhoras, sem operação
e sem dôr. Hemorrhagia do ute*
ro. suspensão, atrazos, etc. Dia-
gnostico precoce da gravidez.Das 12 ás 5 horas. Roa Répn-
biica d* Peru, 115, %.» andar

Telephone 32-1591

HA MUITA COISA BONI-
TA PARA SE VER E AP-
PLAUDIR EM "PÉROLA

DA CHINA"'
A fina • deslumbrante ré-

vista "Pérola da China» que a
grande Cia. Portugueza de Re-
vista Eva Stachlno-Adellna.
Abranches mantém, com êxito,
no oartaz do theatro Republi-
ca está agradando immensa-
mente, pela fascinação dos seus
quadros, pela riqueza do seu
guarda-roupa e pola Interpre-
taç&o lmpeccavel que lhe dão
os artistas que Integram o ho-
mogeno conjunto,

Todos os seus quadros são
admiráveis em belleza e na
graça e fino humor que os cri-
volve.

E o publico applaude, deli-
rantemente, n&o «6 o deslum-
bramento do espectaculo, ba-
nhadó em musica suavíssima,
como também o desempenho
formidável de Adellna ,-Abran-ches, as criações magistroes de
Eva Stachino, o trabalho nota-
vel de Santos Carvalho e a
actuação sem falhas de Alfre-
do Abranches, bem como a sem-
pre adorável maneira de Erci-
lia Costa cantar os seus fados.

Ha que destacar ainda o tra-
balho apresentado por Ema
dOtlvelra, Cremllda de Souza
Carminda Pereira, o bailarino
Janou, Miguel Orrlco, Roginal-
do Duarte e dos demais."Parola da China" será re-
presentada hoje ás 20 e 22 ho-
ras, como de costume, para queos seus Interpretes ganhem no-
vos e merecidos applausos.

O COMMENTARIO DA
NOITE

Todos o_ thea troa Tão, esta
«emana, homenagear o Jornal."A Nota", Informaram-noa hon-
tem.

— Tsao de homenagear "n
notn" é coisa innlto velha, eom-
meatoa o ex-em|ireaatio Aatu-
¦Io Neve,*).

CASINO COPACABANA
HOJE •-:- HOJE

NO ANTIGO GRILL-R00M
Sen.acionaes números

2-ORCHESTRAS-2
NO THEATRO -r De V a 8 de Setembro

Temporada PARISIENSE
COMPANHIA FRANCEZA

DE COMÉDIAS
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O Fluminense Pisara em Campo
Domingo, Desfalcado de Russo, Romeu e Brant
UMA REGATA DE
Repercussão no Sport
Cento e Sete Remadores Tomarão Parte na Senso-
cional Regata de Domingo — 0 Programma e os

Concurrentes ínscriptos
Lagoa Rodrigo de Freitas Botafogo; "Itanhandá" —. d°

será locat para a realização da
a» regata desta temporada que
a Liga Carioca dc Uemo offe-
rece aos clubs a ella filiados.

O concurso náutico promovi-
dj pela entidade especializada
promette grande êxito; não só
dev.do ao cunho imprimido ao
seu programma como pelo pre-
paro technico com que se apre-
sentarão as guaruições inseri-
ptas para este interessante
acontecimento sporiivo.
INTERESSANTE ESTATÍSTICA

Uma affirmallva do interesse
tomado pelos clubs filiados á
entidade espee.alizada pela
disputa da 

"terceira regata of-
ficial. é a estatistica que se se-
gue pela qual fácil se torna
verificar o numero exaçtò de
concurrentes ao "meeting" do
próximo domingo. .

listão Ínscriptos 107 remado-
res e 20 patrões, os quaes tri-
pularão HU embarcações.

Estes amadores estào assim
distribuídos:

Botafogo: 7 barcos — oi re-
madores - 6/patrões. .

Internacional: 5 barcos — M
remadores — 4 patrões, y

Gragoatá: 7 barcos — 2-i re-
madures — -1 patrões.

Flamengo: S barcos — -il rc-
madores — 3 uatroes.

Remo Club: 3 barcos — 8 re-
madores — ^ patrões.

PROGRAMMA E CONCUR-
RENTES

O programma da regata está
assim organizado, com os con-
curi-enies de cada pareô:

lu parco — A's 9 horas —
.Otlü metros — Principiantes —

Yoles tranches a oito remos:
Concurrentes: "Procyun" e

"Aldebarau", do Botafogo; 'Az
de Ouro — do Internacional;
"liaperuna" - do Gragoatá.

•J° páreo — A's 9.10 horas —
l.UUU metros — Novissimos —
Shigle-scull trincado:

Concurrentes: "Iuy" — do
Flamengo; "I.jra" — do In-
tèrnacional; e "Villarp" — do
Gragoatá.

3» pareô — A's 9.20 horas\.~
1 0OU meiros — Honra ~ No-
vissimos' — Out-rlggers trinca-
dos a quatro-remos-.L'; . „ „

Concurreutes: "Algol e
"Sargltarius" — do Botafogo;
"Cururú" -~ do Internacional;
"Icléa" — do Gragoatá.

: 4o parco — A's 9.3U horas —
1.000 metros — Novíssimos —
Uouble-scull trincado;

Concurrentes: "Igapé" — do
Flamengo; "Parthenopc" — do
Botafogo; "Durce" — do Gra-
goatá; "Parahyba" — do Remo
Club. ,„ ,

5» pareô — *A s 9.40 horas
2.U00 metros — Honra —
niors — Out-rlggers a dois
mos com patrão: ¦

Concurrentes: "Moema
do Flamengo; "Alhena" -

Gragoatá. ^ ,
6» pareô — A's 10 horas —

2.U00 metros — Juniors —Dou-
ble-scull: ....

Concurrentes: "Itapagip»*' —
do Flamengo; "Kat" — do Bo-
tafogo; "Bem*te-vi" — do
Gragoatá. ¦-. ,

7° parco - Prova Clássica
Commandante Mldosi^--A»
10.20 horas — 2.000 metros —
Juniors — 0ut-ri3gers a quatro
remo» com Patrâo= ,.„ j„

Concui-rentes: "Poatá" — do
Flamengo; "Internacional —
do Internacional; 

"«assara» _
do Gragoatá; "lispirito Santo
_ dn Bemo Club.

8 pareô - A's 10.40 horas
_ 2 000 metros — Novissimos
~ Out-riggers a oito remos- _

Concurrentes: "Scorpion -

do Botafogo: ••Muventus' — do
Internacional. .-. •

9» pareô — A's 1.1 horas —
2.UU0 metros.'r- Seniors - Out-
riggers a dois remos com pa-
r 

Concurrentes: 
"Moema" —

do Flamengo: "Audaz" - do
internacional. .

10* parco — A's .11.20 noras
_ 2 000 metros — Seniors —

put-riggcis a quatro remos com
''ISncu^ntes: "Poatã" - do
Flamengo i " '"^".f^i _ j t~do Internacional; Espirito
Santo" - do Bemo Club.bafll.0pni*eo -Prova Clássica
Prefeitura Municipal» — a »

f.40 horas - 2.000 metros -

Seniors - Out-riggers a qua-
tro remos sem patrão:

Concurrcnte: "Pindorama" -

do Flamengo.
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Fluminense:1Jornada

Engcl Poderá Jo-
fjar Dentro de 10
, Dias
-NAO H0UVE. FRACTURA.
I Dd":jogò com o Aniericá./En-,

geráoftretí'''-'fortíí''ô'òhtiltó»6'.' Peri- [
sou-se mesmo que houvesse fra-
ctura Felizmente após o exame
de Baio X, constatou-se, nâo ha-
ver nada.de grave; :j s

Mesmo assim, o meia' allemão
ró poderá jogar dentro de W
dias. :.-.•".'

,Iu-
rc-

Dr. Walter B. Moreira
Moléstias dc uterot ovarlos,

partos e operações.
RES.: FERREIRA DE AN-

DRADE, 12 - Teí. 39-2*60.
CONS. : ARCHIAS CORDEI-

RÓ lí.'198 só». .
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Apontará o Campeão
A Taloroaa esquadra" tapeta do» tricolores entrando cm campo

A PELEJA
ESSE JOGO. SERÁ'

VASCO x S. CHRISTOVÃO
REALIZADO NO D0M1NG0, TREZE
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A rodada final do campeona-
to de football da Liga Carioca
está na sua phase culminante.

Domingo, o Fluminense, o
ponteiro invicto da tabeliã, en-
contrará no America um diffi-
cil obstáculo a transpor e se
caso o seu "onze" comsiga
mais uma victoria para as suas
cores, o club da rua Guanabara
ficará em excepcionaes condi-
ções para a conquista do titulo
de campeão.

A equipe americana, que pro-
duzlu optima performance no
seu ultimo jogo, está creden-
ciada a impedir a carreira vi-
ctoriosa do tricolor.

Tudo faz prever, portanto, que
a luta de dimongo, assuma

Olympico Club
O TREINO DE HOJE

Realizahdo-ss hoje. quarta-
feira, ás 15 horas, no campo do
S. C. Brasil, um rigoroso trei-
no para a escolha do quadro
Olympico qve seguirá na,, pro-
ximo sexta-feira, para a cidade
de Victoria. a sua direcção te-
clinica pede. por nosso interme-
dio. o comparecimento de todos
os seus amadores,, naquelle lo-
cal.

proporções gigantescas, propor-
cioriando aos afficcionados do
"association" uma peleja sen-
sacional e de difficil proeios-
tico.

DESFALCADO

Ha, entretanto, um facto que
diminue as possibilidades dos
tricolores, Russo, Romeu e
Brant não jogarão. O primeiro
está com um músculo distendi-
do, Romeu continua contundi-
do e Brant mal pôde andar com
o ponta-pé que ievou abaixo do
joelho.

Machado também está ma-
chucado e entrará em campo
não em suas melhores condi-
ções.

Antoninho tem treinado
no Vasco

Tem despertado interesse a
nresença de um novo player nos
treinos em conjunto d» Vasco.

Referimos a Antônio Ramos,
ex-defensor do Penha Club. on-
de oecupava o centro da linha
média. ..

Hoje Antoninho voltará a
treinar, participando dp ensaio
marcado para hoje á tarde.

Prova-se assim que a ncíua-
cão do player em apreça tem
agradado,
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IMPRESSOS EM ALTO
RELEVO ;

Dart&en de vlaltai, partict-
imrfies. convite». et«-, .

TÁntréicn-Be em IM horim.' »
"APELARIA UIBKHIO

OUVIUOR 104
****************************

A Mutuante S. A.
179,

• D.)!"infíO, 13 do corrente, será
ídecidício qual o campeão do
turno da I'\ M. P.j- _. . ,

Vasco da Gama e S. Chr.stc-
vau. que o terminaram em

egualdade de eondfçoe*.. são
adversários daquelle dia.

A lula promette ser empol-
gante, pois as condições de
treinamento em que se encon-

tram os antagonlstas são opti- j esquadras e áen,\reyacl^ J^'^V 3S &esStá° PWfCÍ,a-teuf .1 òfe FrSlsp*
rs&mZffttv c ad o 5 do ^Ão^s^-síf0 as
football carioca integram as ' suas Jogaaas benbacionacs.

R. 7 DE SETEMBRO,
Leilão dc penhores
cm 17 dc Setembro

ás 13 hodas
As cautelas poderão ser refor-

madas até a véspera e o catalo-
go será publicado no "Jornal dc
Commercio". no dia do leilão.

TYOENÇAS DO ESTOI.LAüO.
U INTESTINOS, FÍGADO E
NERVOSAS — RATOS X -
n^OP. RENATO SOUZA LO-
PF.S - Regimes dietí-ti"ic. O'oe-

dade. D^li'"''"5 S. .tc'lc. 3o-S."'

00ENÇAS da PELLE
Dr. Aguinaldo Pérei-

ra Rego
EtiVí'1 ODEON. Sala 911 ?•?
andar — <í'-»s. 4a9- f 6a*., da^

4 ás 7 boras.

I

Os artilheiros
da temporada

daF.M.D.
Eahia (Madureira) 
Carlos Leite fBoiafogoj. ..
Julinho (Madureira)
Nelson (Si Christovão).. ..
Carreiro (S. Christovão) ..
Fragoso (Andarahy)
Hugo (S. Christovão) .. .>¦
Luiz Carvalho (Vasco) ....
Luna (Vasco)
Pópó (Andarahy)
QulntP.nilha (S. Christovão)
Antonio (Bangu*)
Feitiço (Vasco)  2
Fraga (Olaria)  2
Ladislau (Bangu*) ...... .. 2
Machinista (Bangu')  2
Manolo (Andaraby)  2
Mineiro (Andarahy)  2
Nena (Vasco)
Orlando (Vasco)
PauhVa (Bangu') .. ..
Roberto (S. Christovão).
Sessenta (Olaria)
Zarzur (Vasco)
Adelson (Madureira). ..
Alcides (Madureira).. ..
Almir (Madureira)
Chefes (Andarahy)  V
Dininho (Bangu')  1
Fagurdes (Andarahy) .... 1"
Horacio (Olaria)  1
Martim (Botafogo) ...... 1,
Jumenal (Andarahy) .... 1
T.Tellipho (Andarnhy)  1
Patesko (Botafogo)  1
Oiene (Olaria .... .... 1
Russinho (Ve.sco)  1
Viveiros (Botafogo)  1

LIVRARIA ALVES
I.ivrns et»"»»-'"».* p ji•»'•?i*i"St***r»s

l"

CLINICA DE VIAS URIAiUAS
Dr. .Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, es
assistente dos professores Lichtemberg. Lewin. Josepb di
Berlim e Haslingcr, de Vienira, Especialistas cm doenças des
iíins. ÍJeslga. Próstata. Urethra." Doenças de Senhoras, Dia-
thermia. Ultra >iotetai Crnsultcuio: Rua Republica do
Pei-u. 15-A 2.* andar. Telephone 42-3531.
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Seguiu Hontfín para Monte-
vidéo o Cavallo"Amor Brujo

A bordo 'do " Augustüs" 'to-
mou hontem destino para Mon-
tevidéc o ' "crack" :nárqnense
Amor'Brujo vindo-ao Brasil es-
peciaünente para participar do
nosso "meeting" -internacional.
O filho de SaíetyíFirst não foi
afortunado neste empreendi-
mento, mais comquanto tivesse
oceasião de externar parte de
sua grande classe, hão foi a bem
dizer, metade db cavallo que os
uruguayos conheceram.

Se o vencedor de Misuri es-
tivesse intacto, onde em nosso
turf • "perfomers" para ábá-
tel-o ? E* bom hão esquecer que
Misuri dominou a nata de nos-
sas'pistas com 62 kilos-e Amor
Brujo com menos 6 logrou ape-
nas um segundo no G. P. "Dr.
Frontin", a ultima prova do" meeting" internacional a quê
regra geral concorrem animaes
desfeitos pelas refregas sueces-
sivas de agosto.". .. :g;;

O neto de Hurry-On que hon-
tem nos deixou, ;peccoú pela fal-
ta de proprietário. O sr. Pedro
Petròne não teve formação tür-
fista. Saiu do football para o
turf vendo neste ultimo: ramo

, db sport um meio de vida. Troú-
.xecomsigo :um' dos mais con-
ceituados profissionaes de Ma-

ronas, no que agiu com acerto,
mas aqui chegado deixou-se en-
venenar pelas lábias de um
empregado subalterno.

Sabemos que o resultado foi a
volta de José Antônio Milia
para Montevidéo e a entrega de
Amor Brujo aó improvisado em"entraineur".. , ..¦-.. .„ .

A situação está desenhada.
Um grande cavallo sem gover-
no, entregue a si mesmo. Pró-
flssiònal algum de nossas pistas
registou um trabalho forte do
filho de Safety First, durante'
sua.estadia em nossa capital.
Nova technlca de tratar de, ca-'
vallos de corridas ? Receio de
que a antiga lesão do animal
se manifestasse ? Enifim, o cerr-
to é que Justino Batista o jo-
ckey habitual de Amor Brujo
em Maronas, não conheceu quer
em privado, quer no dia do G.
P. "Brasil", o cavallo que hir
numeras vezes montara, em seu
paiz de origem. Achoú-ó pesa-
dão è declarou publicamente,,
depois di G. P. "Brasil" qtie o!
cavallo se resentjra de falta -de
trabalho. . r';. 

v/,:'--.v^v,,^-''v*:a ••'."
Pedro petrohé'' !fcòr sua veá

ferido com estás declarações que
vinham attingir seu amor pro-
prio de " fechnico'*, trazendo, á
luz meridiana a enormidade de
sua ,^g'affé", r vhigdu-sè com
uma accusaçãoví que hão pude-
mos levar a serio, por muito
convicto qüevfóSseo ar com que
a féz.

Declarou-nos o antigo foot-
baller que Justino Batista, con-
trariando todas as ordens que
emittira não fizera empenho de
victoria, no G.P. "Brasil".

Pode alguém conceber que um
dos jockeys de mais nomeada no
Prata, como Justino Batista dei-
xe Palermo e Sàn Isidro, na
phase culminante da. têmpora-
da, para vir ao Brasil, não
disputar uma carreira de dota-
ção opulentissima, e cuja pro-
jecção continental, viria enri-
quecer sua folha de serviços de
mais uma passagem brllhan-
tlssima ?

O bom senso recusa-se a acel-
tar esta explicação que o sr. Pe-
di-o Petrone nos deu, còm o es-
pirito turvo pelo despeito.

Agora estamos convencidos:
Amor Brujo suecumbiu por fal-
ta de trabalho decorrente ou da
incapacidade do "lad" em tra-
vesti de compositor, ou dum pia-
no r preconcebido por ambos.

Ha quem affirme que Amor
Brujo veiu ao Brasil, unlcamen-
te para ser. vendido. Portador
entretanto.-duma; lesão de ca-
racter. grave, seus responsáveis
com receio que a mesma se ma-
nifestasse, começaram a leval-o
com pannos.quentes. .Milla que
entende do officio discordou des-
tá orientação, e uma vez ousou
mesmo trabalhar forte o filho
de Safety First: O "lad" pôz
immediatamente o sr. Petrone
então em- Montevidéo, ao par do

. occorrldo: Foi quando surgiu
como uma bomba o telegramma
destituindo- o "entraineur'.'. uru-
-çuayo- de- suas funeções.

'Concurso Brasil

Vemos' como agora .. tomam
sentido ' os acontecimentos que
por gua falta de coerência tan-
to intrigaram ha mezes passados,
nossos' meios turfistas.

Ânior Brujo que seguiu acom-
panhadó' do : sr. Pedro Petrone
e do "lad" 'Jacinto Torres, irá
dlrectàménte para Montevidéo.
Dali. após disputar a "Copa de
Oro", onde deverá novamente
medir forças com Misuri, o filho
de Embrulada tomará o carai-
nho de Buenos Aires, onde de-
verá interferir, em novembro, no
r> p. "Carlos Pellegrini". ao
lado de , Medica, Ix, Haut
Erion, etc.'.," :.-

Chego* ó presidente do
Jockey Club

De suas f.-z"ndas de criação
opde se achava cm pequena
^•illcgiatiirá. regressou hontem. uijii
por Via aérea,'b dr. Linneo dr | bajnra e<Tsaac Moutinho.
P-ulí» >r-"-l^-c1'i, presidente no
JockCi' Club.

RESULTADO FINAL DO CON-
CURSO DE CORDIALIDADE

. TURFISTA. ,: gg g..
0 "CopcursO. Brasil*', qüe

reuniu 28. chronistas especiali-
zadós, ho-ássúhapto turfista e
devidamente credenciados junto
ao " Diário - Portuguez", teve o
seu encerramento com;.a reali-
zação da ultima reunião da pre-
sente teihpórada turfista inter-.
nacionahvOs' prêmios pffereci-
dos pelo^v-dédicádos*ainigos do
progresso do nosso turf/aos ra--
pazes què . empfestam:yos -séús-
serviços diários .á' 

'adeántada
imprensa \ desta ..capital, ^servirão
de: estimulo..'.. nümá ' cadeia de
sincera amizade. : . . v

Damos.i a'seguir,' a"; relação
dós. prêmios aos contemplados;
e;'bem. assim, a dos ;offertan-
;tes: ¦' ¦-,' ¦ '.'¦¦'..¦

Ao primeiro colloado,. com 16
pontos coube um valiqso rèlo-
gió chronógrapho follieado a
ouro, • offerta dá firma "Levis &
Irmãos Cia. Nesta cólíocação
acha-se /ô xhrpnistè Manoel, dó
Valle Júnior, "repíesehtántedò
«Jornal do Brasil" o decano
dos chronistas alistados no cer-
tame.

Ao segundo collocado, com 13
pontos, um binóculo "Carlos
Zeiss" offèrecido pelo dr. Pel-
xoto de Castro, que, jamais será:
esquecido no meio dos rapazes
de imprensa, em virtude de sua
constante dedicação de amizade
aos mesmos. ¦ •-. '.:¦"•

Nesta collocaçãó acha-se Gil-
berto Vereza, o mais noviço dos
chronistas, assim como o seu
semanário nos meios turfistas, o.
«Crack''..'-'. ¦".'. '•> ';.•'

Ao terceiro collocado, ícom 12
pontos, um.binocíüo "Eí Lietz",
offerta do, acatado turfman
commendádor/Gèrvasio;í Seabra,
que se acha prohipto a dar seu
üicondiçional áüxilíb em favor

. das honestas organizações. .
Nesta collocaçãó acha-se. o

representante dò; -Correio . da
Manhã", sr. . Adjálme. Corrêa,
antigo chronista;'e, estudióso„ho
conhecimento dó mesmo.

Ás denjais. classificações,;'ria
ordem abaixo transcriptá . çòin

^ò^resp^l^tif^ptórnios e seus
.Qffejjtantes;., ,,,.
.,;Em.quai-to.(.logar, empatados:'¦:com Il-Tpc«tqi<VlTproyas -. cias-
slèàs. — paúlo'orlando.; repre-
sentantè de "A No^a,' .uma bi-
cycletta V.Júpiter", :e. ..Cjdyr '.Do
Couto, um"argólãQ: de. ojurò, com
uma pedra vermelha,. ç\ffertan-
tes: Lóthar von Betheine àr.
Linneo de Paula, Machado, re-
spectivamente.' ' ' 

;".
Em 5o • logar, emr^tadps, com

uma prova clássica e il pon-
tos: Cardoso Machado, do
"Radical^^e :J.' P.. Caldas, de
"A Offàisiva", um .'relógio"Levis" folheado a ouro, of fer-
tá do jockey Ricardo Sepulve-
da, e um estojo para- viagem,-
offerta do sr. A. Lòtirénço.

.Em 6o logar, com ,11'; pontos,
sem prova clássica, Heitor de
Oliveira, de "A Batalha", uma
caneta-tinteiro í de ourov offer-
ta dós" srs. Simões & Oliveira.' Em 7o logar, com' 10 pontos,
Sylvio Calmon de "Oliveira, um
guarda chuva a escolher ria
"Torre Eíffèl", offerta' do en-
traineur Ernanl Freitas.

Em 8o logar,' com um total dè
9 pontos e três nrovas clássicas,.
Oscar de Carvalho, do '¦ Jornal
do Commercio", um chronogra-
pho de nlckel. com duas agu-
lhas, offerta do sr. Luiz Alves-
de Castro.

Em 9o logar, empatados, com
um total de 9 pontos é uma
prova clássica: Raphael Afiale,
da "Gazeta de Noticias". Mo-
raes Cardoso, da A Noite», e
Nestor da Costa Perebra, do
"Diário de Noticias" — Pre-
mios: dois relógios offerecidos
pelo sr. Humberto S. de Vas-
concellos e uma caneta Parker,
offerta do dr. Mauro Costa.

Em 10° logar, nom um total de
9 pontos sem prova, clássica,
Alexandre Ribeiro, de "Van-

guarda", uma caneta-tinteiro,
"Parker", offerta do sr. Her-
vai F. Tinoco.

Em 11° logar, com 8 pontos,
empatados.: e com , uma prova
clássica: Sylvio Fayão., do se-
manario "Vida Turfista' e Man-
fredo Liberal, do "Jornal dos
Sports": um cinzeiro artístico,
offerta do sr. Moaeyr de Car-
valho e um estojo para fuman-
te. offerta do sr. J. J. Fi-
Figueiredo.

Em 12» logar, com 6 pontos,
sem prova clássica: -Velho da
Silva, do "O Globo", ; Corrêa
Locks, de "A Nação". Oscar
Medeiros de "Turf Jornal» e
Augusto Bastos, .do "Diário da
Noite": uma, machina photo-
graphica.vofferta do dr. E. V.
Saboya: 3 um "estojo contendo
•cinto, abótuadüra ;e um prega-
dor para', gravata, offerta do
distineto turfman R. Cardoso;
um alfinete para .srravata, offer-
ta da senhorinha Süelly M. Ca-
misa; uma ¦untyÜ carteira de
¦r:ouro da Rússia, offerta do jor-
nalista Sylvio;Fayão.

Em 13° lógar. com 7 pontos c
duas provas clássicas, Raul Ta-

JOCKEY CLUB

Para as reunião de domingo è-
segundá-fèirà próxima, ficaram
hontem organizados os seguintes
prpgrammas:

, DOMINGO
Dia^6: í -.-''

1» — Prêmio "Quèixume". —-"¦
1.200 metros -r-;4:000$000¦—--. To-
go 49 kilos, Franceza 57, Corte-
zia .5.8, Poaya 55, Libra 48 e Pio-
lin 51.. 

"¦'. 
.;", 

'.'•', 
;.' ;-'

2* —: Prêmio "Lépido" —
1.400 metros ~ 4 :U00$000 —•
Westerh Union 51 kilos, Martil-
lero 58, Nha Jüca 52,' Éstrate-
giá 50,. Cio 53 e Veto 48.

3' — Prêmio "Regente" —
1.600 metros — 4:000$000 —Pa-
rodiá 53 kilos. Miroró 53, Vero-
nica 53,' Malvino 55, Inhapá 53i,"
Rirr.53, Uracó 55 é-Picui 55.

4*-. —. Premíó; /Guahte" —
1.500 metros f--;.4:OOOSOOO •—.
Yvette 58 kilos, Blll 52, Domitil--
Ia 48, Móürèsco 50, Canhes .56,
Galâriin 51, Disco 48, Jamaica
48, Pharaó'48 e Urumará 48.

5* — Prêmio " Jequitibá" —
1.500 metros'.— 4:00tf$000 — Sal-
vador 54 kilos, Nautllüs 58, Oi-;
tava 55, Rugòl 57,! Qüatióbá 55,
Spveo 57, Offensiva, 52, Sauhype
55 eLentèjoula 51.

6» r^ Prêmio "Santarém" —<•
lv600 metros — 4:000$000 — 'Ál-
garve 53 kilos,- Sylpho,54, Juiz
58, Baltica 53, Oyapock 57, 

"Ba-
bré 55 e Utu* 55.

7m — . Grande Prêmio " Gua-
nabara " —^ 3.000 metros —• .Réis
25:000$000 — Trenador 51 kilos,
Tomate 56,.Muricy 55,;Finis Dre-
no 51'. Raio do Luar 54, Tacy 54,
Xuri 56 e Moaeyr 51.

8* — Prêmio "Midi" 1.500
metros — 4:000$000 — Beef 58
kilos, Fingidor 51,. Lumine 52,
Sonador 53, Jolly Miss 51, Zoò-
cui 54 é Adarga 51.
19", —: Prêmio "Rival" — 1.600

metros — 4:000$000 — Arlette 52
kilos, Favorito 50, Miss Praia 50,
Roy'al 'Star.'57, Mango 50 e Co-
ringa 58.

Prêmios' do Betting: Grande
Prêmio Guanabara — Midi é
Rival.' ¦¦ ¦

- 
'.¦;:•;¦ 

SEGUNDA-FEIRA' --''^'y"•Dia 
7: ¦¦ .,. >..

1*¦'•—" Prêmio Clássico ""Paulo
César" — r;600 metros — Réis
12:00050000 r- Miquirihbá 47 ki-
los, Miroró 47, Maruieha 50,
Krebelina 58,e Merobi 50.

2' — Prêmio "Tlara" — 1.600
metros — 4:000$000 — Agerola
53 kilos, Belgrano 55. Moleque
Doze -55, Sobrevivo 55, Paratigy
55. Chimarrita 53 Ugerê 53 e
Macassar 55.

3» _ prêmio Bruxa ~- 1.500
metros — 4:00$000 —: Kruppe 51
kilos. Mussiã 52, li-apuazinho 53,
Oding 56, Salvarsán 49, Dorelita
57 e Zarda 58.

4. — prêmio "Tacy" — 1.600
metros — 4:000$000 — Roland 55
kilos. Ponta :Negra 57. Romana
50. Niobe 48 e Zarnorim 58.

5" — Prêmio "Sucury" — 1.600
metros— 7:000$00Õ —• Dominó
55 kilos, Xodosiriho 55, Turi 55,
Capitão 55, Caciula 53 e Man-
ducá 55. ;

6' — Prêmio. V Norah" — 1.600
metros — 4:000$000 '— Lourinha.
51 kilos, Globera 54, Capitão
Mór 58. Cáncanero 56, Arquero
48, Galope 50, Voituretfe 48; Mi-
reille 49, Zumbaia 54 e -CliQuan-
nerie 51.

7a — Prêmio "Verona" 1.500
metrôs — 4:000$0Õ0 — Acaüan
53-kilos, Nho Züzá 48; Cossaco
57, Enio 52, Punhal 52. Rhumba
52,-Ubatim 58, Ogarita 55, Ca-
racanU' 50,'Colonna 56 e Na-
tal, 48.

8" — Prêmio "Hall Mark" —
1.800 metros — 5:000$000 — Jo-
ker 58 kilos, Moron 56, Le Roi
Noir 53, Micuim 55 e Tarja-
dor 51. '

Prêmios do Betting: Norah —
Verona e Hall Mark.

Em- M" logar, com 7 pontos

Quando veremos Nhá
Nhá. a magnífica filha do

tri-coroado Santarém, cuja
acção no domingo, antes do ac-
cidente do que foi victima, vi-
nha deixando boquiabertos os
nossos "turfmeu", terá sua ho-
va apresentação retardada de
duas semanas. A irmã materna
do Sucury' e Xavier soffreu li-
geiras escoriações que, embora
não tenham caracter grave, re-
quererão esta pausa.forçada em
sua campanha; que "tão promis-
sora se annuncia; >

e uma prova clássica, J. Briani
Júnior, do semanário "O Jo-
ckey".

Em 15° logar, empatados, com
7 pontos: J. Alcântara Gomes.
do DIÁRIO CARIOCA": Em-
manoel Salgado, de ''O Jornal"
e Alberto Fróes, do "Correio
da Noite", uma carteira, offer-
ta do dr. Jullo A. Furtado, e
uma apólice da ' Prefeitura de

. Porto; Alegre, offerta do turf-
man Francisco Monèró.

Em 16" logar. coin 6 pontos,
J. P. Guimarães, do "Turf
Brasileiro", uma lembrança do
organizador deste certame.

Em 17° logar, com 5 pontos.
L. C. Pereira, de "À Rua",
uma artística abotuadura, offer-
ta do brilhante jornalista Gui-
lherme de Souza.

Ruhmann e George Gracie Em
Sensacional Combate de Jiu-Jitsu
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BERLIM. NO FIM
DA^ XI OLYMPIADA
Quando a victoria não surpreende — 0 exemplo

de três quintos logares — Pensando em Tokio
BERLIM; Agosto -f-, (De An- J *

tonio Cordeiro, enviado especial
d» A. Bi I. aos Jogos Olym-
picos) -i* Via aèreá.-*-.:, Quarenta
e oito horas depois do encerra-
mento dos Jogos Olympicos,
BerlmiíVOUávaríkíáuá physiono-
mia normal, perdendo toda
aquella trepidação que à presen-
ça.dèalgims-níUharesde athle-
tas, acompanhantes, e um nu-
mero ainda infinitamente maior
de assistentes lhe havia' empres-
tado: i: durante.V àv mpmórayél
quinzena. Não fossem os ga-
lhardetes lecnt le* òincp annéls
symbolicos.'e 

'-.»'• 
ornamentação

caprichosáíde üntervdèrLinden
a ,re!fembrarem^ áo^f^i^steiro; o
inesquecível-' espectaculo de dias
atrás è v»' XI Olympiada teria
passado Inteiramente, deixáh-
do apenas muito forte a quebra
de ..um punhado de "recòrds"
mundiaes de todas ás especia-
lidades e 'a ::iinpréssSÒ" para
muitos surpreendentes da victo-
ria final da Allemanha ná es-
tatistica dos primeiros logares.
Sob esse aspecto, aliás, é que o
fim da Olympiada deve ser
commentado, porque todos os
forasteiros que ainda perma-
necem em Berlim extasiaram-se
diante da naturalidade com aue
o povo allemão recebeu a victo'-.
ria final dos seus,representan-
tes ha magna competição. A
não ser nas'manifestações rui-
dosas der-^campo, quando. í cada"performance" patrícia, mesmo
secundária, era estrepitosamen-
te saudada, eni nenhuma outra
opportunidade o feito da juven-
tudè allema voltou a ser glosa-
dó;.parecendo quéi ella nada
niais fes que cumprir uma obri-
gação que lhe íôra attribuida.
Nós .próprios jóriiáee,' os. factos,
culminantes- da politica e da
vida internacional voltaram a
ter,o destaque de "avánt olym-
piade"'e anão ser nome per-
petuamente gravador nos muros
do estádio: e a recordação da Biia
medalha, o athléta allemão nada

mais aspirou quando tão a ;fuh-
do se empregou na defesa do
renome .sportiv.o dò seu paiz.

BRASIL, PÁTRIA DÒ
improviso ,/:

.'.-',-A phráse cabe, perfeitàmént«'
ho caso olympico. - Durante gua-
si um anno, antes mesmo de
.que qualquer paiz sulramerica-
ho; o Brasil pensou ha sua' ré-

Íiresentação 
aos Jogos de »Bèír

im e chegou ao extremo de
possuir, dois comitês disputando
a prioridade na organização e
custeio dessa: . embaixada. No
entanto o que se yiUí em
Berlim, foi 6 Com.ité Organizia.-
dor retardando ate as vésperas
das competições a impressão dós
seus programmas, á espera das
inscripções do Brasil, e'.' a re-
dacção apressada dé uma trégua,
horas antes do inicio dás provas,
quando muitos dos athletas pro-
ouravam esquecer nas casas de
diversões da meteopole im-
mensa, a magua profunda de
não poder competir. Estas' ver-
dades, ditas por quem àcompa-
nhou passo a passo a historia
da participação do Brasil na XI
Olympiada,' aliadas ao modes-
tlssimo resultado finai obtido
pelos brasileiros e representado
pelois três'quintos logares de
Padilha, Piedade a- Trindade,
devem ser recordados daqui a
quatro annos quando novamen-
te os desportistas brasileiros ti-
verem dè pensar em mandar a
Tokio outra ou outras delega-
ções.... E' possivel que mesmo
em outra situação, livres.. do
dissídio e dos casos Internado-
naes, hão fosse muito melhor a
figura do Brasil, porque no cam-,
po da technlca e da formação de
athleias estamos ainda .bém
longe do perfeito. A observação
fria dás situações, entretanto;
mahda' que se attribua, sem ivá-
cilár, ao eterno improviso, a dis-
creta actuação das equipes bra-
sileiraá"'>.. na Olympiada que.
passou.

Roberto Ruhmann, o formida Vel lutador syrlo em pose es-
pecial para • DIÁRIO CARIOCA*

Roberto Ruhmaim não acre-
dita que os golpes de jiu-jitsu,
nièsmo appllcado: por um gran-
de lutador,. possam', causar-lhe
um effeito tão violento que elle
seja obrigado a se confessar
vencido. - . 

'¦ ;. .-, ,
Dono de músculos de incrivel

potência, conhecedor dos segre-
dos do grande spórt, o famoso
athieta syrio vae enfrentar
George Gracie seguro de um
triumpho fulminante; que o
consagre definitivamente entre
os praticantes do spprjt nacional
dos japoneses. * 

, . .. .:..'.
r As, i possibilidades dos seus
músculos formidáveis cresceram
consideravelmente com os seus
novos conhecimentos. H' neces-
sario que o seu contendor seja

Mudou de tratador
Para os cuidados do treina-

dor GabiDo Rodriguez passou
hontem o cavallo Viboron. per-
tencente ao sr. J. A. Flores da
Cunha.

O antigo tratador do cavallo
oriental. Iguacio Rijo, embar-
cará hoje para Porto. Alegre,
ondü assumirá a gerencia de
grande parte dos: animaes.que
aquelle turfman possue no sul
do paiz e que actuam lio Prado
de Moinhos de Vento.,

Ginistrelli continua a
fazer diabruras

O cavallo Ginistrelli, um fl-
lho de Zambó que hão faz mui-*
to tornou victoriosas em Palcr-
mo as cores do sr. Silvio Pen-
teado, continua ii-ascivel, como
desde sua chegada á nossa ca-
pitai. Ainda hontem o peonís-
ta de Celestino1 Goméz;, cuja esr
tréa vem sendo indèflinidamèn-
te retardada, investiu-contra o"lad" que o attendia, çorituh-
dindo-o, felizmente, sem gra-
vidade.

Formasterus vae fazer
companhia a Star Light

Seguirá amanhã para São
Paulo, , ande se p,ç?iaj inscriptp
em innumeros clássjços, o ca-
vallo francez . Forniásterus. O
.defensor da jaqueta'dp senhor
Francisco Eduardo^ de Paula
Machado será eu,trégüe ao com-
fjsitor Aurélio Olmos, respon-
savel pelo "entrairtement" da
magnífica íEtar Light.-

Um membro da commis-
são de Corridas que se

O dr. 'Josê\Már3-i 
de Moura

Costa, um dos 'mais'''- operosos
membros . da .Commissão de
Corridas, do Jockey Club, "acaba
de pedir! licença, por tempo
indeterminado, da,, espinhoso
cargo, què ha tanto tempo vi-
nha desempenhando com appro-
vação geral.

O "steward" licenciado peu-sa mesmói dar um caracter de-
.initivo a esta resolução, do què
muito vem a perder o "lurf"
carioca. ¦'"

Ao afnístár-sç dõt Commissão
o sr. Moura Cosia pediu fazer
chegar aus responsáveis pelasseeções-.turfistas dos diários de
nossa çiipitai seu agradecimento
ao apoio,que dos mesmos sem-
pie eneohtro%; e,;fez: ao mesmo
tempo,-Votos.para que a im-
prensa oonlinuè :jV-ser como ate
aogra. ífma força -.-orientada" no
srniirlo do eiigralíiitícimentó do"lurf".

um homem excepcional, para
fazel-o dar o signal de vencido.

George é, sem duvida, um
lutador de . qualidades extraor-
dinariás,. experimentadas còn-
tra. os'rivaes mais poderosos e
mais hábeis..Mas o;sèu physlco
não í impressiona e o contraste,
deante de Ruhmann, é positiva-
mente chocante • ,' .

, George e Ruhmann. medirão
forças na noite do proxuno
sabbado; O combate constitue
o grande acontecimento da se-
manáT ékum dos maioresíqüe a
..temporada já nos offereceu.-

; fffiWtP' ''-,r '' ' '- '--'í
Ruhmann contra George

Gracie, uma luta de giganteé.
um confronto sensacional que
vae empolgar a cidade.

Objectos perdidos
Um sócio do Jockey Club en-

controu domingo ultimo, nas
immediações da paddock, uma
medalha honorifica que se acha
em nosso poder, para ser entre-
guo ao respectivo proprieta-
rio.

D. Belmira Nunes Go-
mes Camiza

Serão rezadas, hójç, as 9 1/2,
naegreja de São Francisco de
Paula, ndssas de.T> dia por alma
de:]d. ..Belmira Gonies Camiza,
prògeriitpra do estimado, turf-
man: patrício Oswaldo . Gomes
Camiza. -

Wú taaitúii.
: CASA BANCARIA

DEPÓSITOS, EMPKESTI-
MOS E DESCONTOS, A'S

MELHORES TAXAS

R. da Alfândega, 51
TELEPHONE 23-3937

— RIO DE JANEIRO

Arqueiros vasaflos
NO TORNEIO DA FM.

EucUydes (Bangu') .
Rey (Vasco .... '..
Alberto (Botafogo) .,
Aymoré (Botafogo) i
Joel (Andarahy). ! i..
Francisco (S. Christovão)
Pintado (Madureira)
Zèzê (Bangu') .....
Ubiratáh (Olaria) ..

D.
.. 3
.. 5-..-' "5
k. 6
.. 9

).. 9
.. 12
.. 12
.. 17

0 DESCANSO DOMINICAL F 11
SECltÀR
PlIfâliPAIEPOS>DA LEGIS-

lAÇÃO
A A. B. I. representa aos governos Federal e Mu-
nicipal contra o trabalho nas redacções e of fiei-

nas de jérnaes aos domingos
Na sessão de hontem da di-

rectoria da Associação Brasl-
leira >dé.--Ih^ttfe4^!rafápre>ieni''
tada pelo seu^- segundo' secreta^
rio, sr.' Pedro Timótíiteo,' a se*
guinte' proposta. . qué mereceu'
appróvaçãò unanime: — "Nun-
ca se desenvolveu no Brasil,

; em todo ó decurso' de sua exis-
tencia. politica, uma obra.de
justiça social tão relevante e
táo profundamente christã
quanto á que vém praticando,
com segurança, firmeza ,e se-
renídade, o governo Getulio
Vargas, desde os seus. primei-
ros dias. Os .esforços-desenvol-
vidos neste, sentido, num am-
biente puro e sadio de concilia-
ção , e • harmonisação dos, inte-
•resses das:classes reprèséntáti-
vas do capital e do:., trabalho,
estão, actualmente, concretiza-
dos em leis: sabias, que consti-
tuem, uão:;só;um dos/ihais bél-

Jòs apapàjgiqs da cultura bra-
stleira, mas ainda, e principal-
meute, timk'^ 'demonstração edi-
f itíante i dá '• nossa.. extraordltia-
ria ; capácidgde dè 'adaptação,
ordeira '-è'-;consciente,•jãi' exigén-
cias desta, hora universal, tão
cheia, entretanto, dç torníento-
sa inquietação para O resto do
mundo. .Assim é que. — mer-
cê da legislação (social vigòran-
te, na- quá,l, O actiiql governo
lançou íasiíbases dé nova; syste-
matiçag£0É$jtóà\2:justiça eco-
npmicá ^;vj>;;Talór da energia
humana^' ÔV fruto do trabalho,
elevoü^bv^i.ó;'-.'''iÈi'ejq8a.ihehto colle-
ctivo at|^"áV'v,'suá verdadeira
eonceituàçâó,. ficando, ahi, .en-
tão, legitimamente,, parallelps-e

Doenças do coração
e dos Vasos

OIAftVOSTTCO ELECTRO-
CARDIOGRAPHICO

Dr. Olyntho, de Castro
ASSISTENTE?'DE* t>LI-

NICA IVrEDICA DA UNI-
VERSDDADE

Diplomado pela Clinica tio
Prof. Vacquez, de Paris.

Consultório - 7 Setembro, 9
4." andar — segundas, quar-

tas e sextas, ás 3 horas.
Residência : — 486. Laran

jcü-as - 35-3823

go», inclusive durante ' i • hoite,
atò ; ás segundas-feiras: Ora,
o. fünccionamento . de qualquer
of ficina graphlca, no Rio, des-
dri os domingos até âs 8 horas
das segundas-feiras, é taxati-
vãmente' prohibido por uma lei
municipal, sob penas ali 'comi-
nadas. E a própria Constitui-
ção Federal,: no seu - artigo'; 121
paragrapho Io letra Ei.' assegura
áo trabalhador o "repouso
hebdomadário, . 'de preferencia
aos domingos"".g.Convenções ih-
ternacionàès, sobre-.' o' 'trabalho,
a,que o Brasil adhefiu, consa-
gram tambem este 

'principio,
A violação deste preceito, por-
tanto, importa em facto assaz
grave, diante do qual não -pode
a Associação Brasileira • de Im-
prensa ficar indifferenté. As-
sim, l proponho que a A. B. I.,
no cumprimento fiel da sua-no-
bre . -missão tutelar da classe
dos trabalhadores de jornaeii,
e ainda como .-orgãò de còbci-
Ilação dos interesses; desses e
das empresas industriaes' jor-nalisticas,, não só interceda jun-
to a estas,;.;como tambem : re-
presente, dírectamente, aos se-
nhòres presidente dá Republi-
ca, ministro ;dó Trabalho e. pre-feito do Districto Federal, no
sentidOj de. serem.. .tomadas .' as
providencias: /que • se fizerem,
necessárias, afim de serem ri-
gorosamente ; cumpridos. a lei
municipal e; o pi-eceito consti-
tucipnal ásseguradprès do des-
canso dominical. Nessas repre-
sebtaçôes ás alludidos altas au-
toridades lembro que .poderá a
A^^..'p-.„iá^girSk...M conveni-

equiparada,ao' capitai, CÒBlS'^ «b^/ÍSI^serem"íilisádas, pelo
ante' estes principios de justi
ça, que possibilitam a todos os
homens, de todas as classes oú
profissões, existência condigna,
assegura a actual Carta Básica
da Republica direitos de assis-
tencia e protecção social aos
trabalhadores, _ nunca dantes
conferidos; E aíii estão,'eni
plena"- execução, leis- regulado-
ras das horas de| trabalho, dos
contratos collectiyos, das fe-
rias '.. apnuaes. de protecção t ás
mulheres; 'c;- aos '[menores, das}
commisspes mixtas éde conci-
liação, sde >hygiene' pas fabricas
e estabelecunentòs industriaes,
de salário minimo, de,aposeh-
tadóriâ e pensões, dé seguros
de vida. e contra; acéidentes., de
amparo, erafim, ,rsob todas, as
modalidades, á familia .ia ípro-
letariado em geral. No entan-
to, um desses direitos' funda-
mentaes,' incorporados ás cón-
quistos das classes trabalhado-
rãs, vem sendo, de*alguns me-
zes a esta data, flagrantemente
burlado e'impiedòsamínté. vio-
lado por .empcesasí^indústriacs'
jornalisticás da Capital da Re-
publica. Ultimanientc, corh ef-
feito., estão sendo postos em
circulação, ás seçundps-feiras,
ás primeiras horas 'da manhã,
tarios dos nossos... grandes jor-naes diários. Para. que isto
obtenham;; ;as empresas indus-
triaes de. imprensa-.fazein- fun-
ccioDar as suas reda^çôer: e of-
ficiuas grapbicab,'r,fiOS domin-

senhor ministro do Trabalho,
instrucções aop iuspec^jres re-
giònaes do Trabalho, nesta Ca-
pitai e nos Estados, para que
exerçam, pessoal e directamen-
te, toda vigilância e fiscaliza-
ção, d° modo -a. evitar Ou im-
pedir o füncclonamei»to, aos
dómirigos; inclusive á noite, ou
seja até ás 8 horas das segun-
das-féiras, das redacçõc, e. óf-
ficiuas de. jornaes,. revistas, ou
quaesquerc,'optros' 

',; 
órgãos de

publicidade. Assim procedendo,à_ dire;toria da, Associação "Bra-
sjlcira de Imprensa, além de
concorrer para o pr»«tÍgio e
consolidação da lei, d. \ tam-
bem mostras de seus ajtos sen-
timentos de humanidade e de
respeito á : um-_ secular preceito
christã/ qual ó" què instituiu o
descàriçó-dominical".''

Hemorrhòidas
^¦¦a^^ícal semjjor e sem oPP
f açõesi por Jproateslqs *modcri,os
Doenças ano-rectaes, recthes.
estreitamentos, flstnlas e loen-
cas venereas. Cirurgia do rrecto
Dr. Joaquim de Oliveira
(Assistente do serviço de .'oen-
ças anò-rectaes da Cruz, ^er-

mclha)
Cons,: Rua Visconde Rio «Ír3n-
co. 31-t." and. Tel. 32-2949—Das

4 113 ás 7. Res, 28-0135
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LIXIR.9U

Grande numero de homens
i?,sados que em solteiros adqul-
Iram doenças secretas, ficaram¦•om ellas chronicas, eis a razão

ior que milhares de senhoras
•••ffrem sem saber a que attri-•vir a causa destes casos. Para
••rouperar a saude bastam 3 vi-
¦l-O" flp

A delegação do AmerVca Mineiro na' *'*are" d* Central

Páde continuar no
Arsenal de Guerra
O ministro da Guerra man-

dou que o major Òrmlr Vieira,
continuo servindo no Arnenal

de Guerra desta, capital, tluriin-
te b presente anno industrial.

Com destino a. Bello Horlaòn-'®
te regressou hontem .pela ma-
nhã a dejegaçao do America
Mineiro, qúé defrontou domingo
ultimo o Fluminense'. .'.

Embora recebessem varias
propostas para uma segunda
exhibição, os montanhezes re-
cusàram em virtude 'de. haver
varios, elementos contundidos.!

fosse ? Bronchite ?
ELIXIR DE MASTRUÇO

DiaaoD. P. E.
Estão de dia hoje, ao. Depar-

lamento' ao- Pessoal do Exerci?
to. o sargento Ottonlel de Ar-
ruda Carneiro e soldado Au-
relio Pereira Roea.

Eni Revancp Dos 4 x 0
0 VASCO ENFRENTARA DOMINGO 0 PALESTRA ITÀUA DE S. PAULO

F:ii>^ii-m
Com;'o'seu viso nota-se em poucos mas :'l.o-^Ò'Cangue, llmoo de impurezas e bem estar geral.
2.°—Dèsápparecimerito de manifestações cutâneas de ori-

gem syptíilitica; -•'-',"
3.°—Dèsápparecimerito completo do RHEUMATISMO.

dores dos ossos e dores de cabeça.
4.»—Deépparecimérito das mamfestaçõesNsyphiliticas e

de todos os incommodòs de fundo syphilitlco.
5.°—Ò apparelho gastro intestinal perfeito pois o ELI-

XIR 914 não ataca o estômago e não contem iodureto.
E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, es-

pecialistas dos Olhos é da Dyspepsia syphilitica.
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r„, r-..,,,,í.i„„,;jj,x ,,„ parcebía *« Engenho Velho. A rennlão foi
rr—'•'*•*'•, »«í,l'>' rre'*t'en*'» Mmlnfs^atívo «n^, tlej»"!» d» t*-*-«s
censidern^õM r'e cd-Mit nolit«-.a, exalton o ?••análho dos paroehia-

nos, e a força considerável que ella representa'Mirio ReGreativc
BANDA PORTUGAL

A festa commemoratlva do s n
15° anniversario

Comquanto não tivesse gran-
de pompa, a festa q.uè comms-
morou a passagpm dos 15 anno?
de fundação deste gremio, lo-
groü, avultada coricürrencia""' e
tfaiiscon-eu bem animada";;. •"*.*

O* seu inicio deu-se ás 22 hó-;
ras com um pequeno concerto,
pela banda da sociedade, ss-
guindo-se após a sessão solenne.
Pel orador official desta, o sr.
Corrêa Varella quo rememorou
em breves palavras, as activi-
dades da agremiação nos seus
tre,s lustros de vida. Falou tam-
bem o representante do "Dia-
rio Portugúez" e. após este, o
presidente, dr. Bernardino Leu-
renço. encerrou a sessão con-
gratulando-se com os presentes.

Finalizou a festa um optimo
baile ao som da "Jar.z Brasil
Italia" dos irmãos Fidelis e
Amadeu Raffo, o qual prolon-
gou-se até ás 4 horas do do-
mingo seguinte.

Aos chronistas recreativos, re-
presentantes das associações
co-irmãs e associados em gsral,
foi. proporcionado um farto
serviço de ••buffet".

j Breve, em 20 deste, ali se ef-
fectuará outra festa, patrocina-
da pelas moças, da " Ala das
Hortensias".

FESTIVAL DÓ CANTOR
MARIO LUCY.

Será levado a effeito segun-
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da-feira próxima, o festival ar-
fstico do conhecido cantor Ma-
rio Lucy, no salão do Centro
Mattogrossense, á rua dos An-
riradas n. 27. 1" andar, que lhe
M gentilmente cedido por sua
r!ivsctoria.

Fsia festa é em homenagem
roÁ condes Alfredo Dolabella"ortella, João Modesto Leal e
dedicada aos srs. Clodomir
Cardo?o e .Duarte.1Lima,sena-dores federaes, òs'quaj?s'' foram
especialmente " convidados para
a" mesma.- - í tendo -prometUdo
comparecerem.

Partlcinarão do programmar>". zTtist»*: Caruzínho BeMucci,
i^^iirio Silva, Mario Ulles,
IStleiitie Brasil, Alfredo Ribst^o,
si interessante menina Aurinha
Britt.o, a sambista "mignon" e
muit-»* outra1! figuras do bread-
castlns e foltõ°s cariocas.

T»TTAS POR DIA
Quinta-feira ultima o Jucá

Fialho foi ao Estádio Brasil e,
ao ver oue uma senhora ap-
n'nudia calorosamente o lutador"Charrúa", disse ao K. Fifa,
que e?tava ao seu lado:

— Aquella senhora que está
b" tendo palmas p'ro "Char-
n'1?.'! com certe^i,. é a madame"Charrette", não?

O Mandarlno foi sabbado á
festa em homenagem ao "A.
Zul", no Oceano F. C. Ao vol-
tar encontrou o Bagrinha que
lhe perguntou se gostara.
Aquelle lhe respondeu:

— A festa tava muito boa.
Mas, eu nem vi a cor do
"A. Zul"....
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Camera, numa optün»' Intervenção

R cáll/.i r- se -á do m injti, no
campu do (1. I!. Vasco da Ga-
ma, o esperado encontro cnlr3
a etiuiue local é o Palestra dc
S. Paulo.

Esso jogo dará opportunidade
aos eamiíus pretas cie uma rc-
vanche do s«írlo revés suffrido
na Puulicéa. eni que contra a
expectativa «eral o seu "onze"
foi bat :do-¦' peláJ eíèrada conta-
gem de 4'x*.-::''; l';': J!.'.i''

Desejoso dé'ümiii fôrrn èbm-
pleia, os cruzmallinus vão em-
pregar Iodos Os esforços no
sentido de conseguirem uma
ampla rehabilitação, d que no
emtanto não será inuito fácil,
pois a equipe;..paulista' -é fldvSF-síria para hò.ml)reárTsc. coni O.s
melhores quadros .do pai^'.. 

':., 
i-.\

O csiadio.de S. Januário scré
pequeno para comportar a
grande assistência que por cer-

to comparecerá ávida em assis-
tir um encontro de proporções
gigantescas,: com perfeito equi-
librlo de parte » parte.

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
Üll FERNANDO PAULINO
VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello— Av. Nilo Peçanha, 151 -
9." and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7
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CRIME E MALDADE !"
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UM DRAiTÀ U* "WARNER BROS.»

DLAIA SEG.
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MARGARET UHDSAY
RICARDO CORTEZ
LfLI DAMITA
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Seguiu Para "Betln \Wn*i*g**. to
Anno IX -^- Numero 2.495

o Cardeal Sebastião Leme
• - «j --.; ' 
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Na quáltóade de Legadp AppsttíliGO, o Arc^íispa do Rio de Janeiro Presi-
fr::llHfl <i!rá, na Cantai Mineira, q Congresso Euchàristlco
O CHANCELLER MACEDO SOARES ACOMPANHOU O CARDEAL, EM CARRO DE ESTADO,

f ATÉ^ GARE PEDRO II
, .. r ' 
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Partiu, hontem. para Bello

Hoilzoiile, cm trem especial,
onde vae presidir 0 Congresso
Eucharistico, sua emihrticia o
cardeal d. Sebastião 'hénier ar^
eeluspo do llio de «Janeiro,-, O
r>mm mi lj m* a wm li m* a m'

Importante
Situacionistas dè

(Continuação da 1>. pagina)
veslidura que deixa do vaJcr
Como expressão pnrtidiirla dc.
seu Estado, para se affirmar
como um mandato eminente-
mente nacional. Por essa razão,
o presidente da Câmara perdea sua personalidade estadual e
projecta-se na esphera federal.
JRl evidente que o prcsltgto des-
se cargo cresce de imixirinh-
cia. quando o seu oceapante é
uma figura com as qualidades
e aptidões rio sr. Antônio Cnr-
los. Deve-se. todavia, reconhe-
rer que o sr. Benedicto Valia-
dafes não saiu diminuído da re-
frega. Sua única prcoçcupai;ão
é fazer, Minas -reiornar o logar
de relevo que sempre'occupuu
na Federação, .voltando o Pala-
cio da. Liberdade a assumir n.
papel de grande potência rio
concerto nacional.

.Em face dessa siluacão, o
dcsfecbo da. crise mtnèiíà to-
mou' um aspecto Interessante,
que não pode deixar de ser fi-
xádo: O' sr. Antônio Carlos
largou as amarras que o pren-
cllam a Minas'"emquanto o sr
Tieiiedicto Valladares empunhou
com decisão e vontade firme
o bastão de commando. congre-
«ando em torno de seu gover-
no a grande .maioria das for-
«;ns políticas de seu Estado.
Nova reunião dos poli-

ticos mineiros
,Hontem á tarde, convocados

pelo sr. Benedicto Valladares,
reuüiram-sc novamente os po-liticos situacionistas de Minas,
sendo á noite fornecida á im-
prensa a seguinte nota official:

A nota fornecida á
imprensa

"Sob a presidência do sr. go-vernador Benedicto Valladares,
c mediante convocação de s. ex.,
reuniram-se hontem, á tarde, no
salão nobre do Banco Mineiro
do Café, os seguintes srs. depu-
tados federaes, da representa-
ção mineira: Carlos Luz, Noral-
difio Lima, Bias Bortes, Plnhei-
ro Chagas, Alartins Soares, Pe-
dro ..Aleixo. Clemente '.Medrado,
José Braz, Adelio Maciel, João
Bcraido, Washington Piros. Jus-
cílino Jubstscheck, Pòlysarpo
Viotti, Chrlsliano Machado, Ne-
grão de Lima, Celso Machado,
Matta Machado, Simão Cunha
Anthero Botelho. Bueno Bran-
dão. Belmiro Medeiros, Alberto
Alvares. Pedro Rache, Euvaldo
Lodi e Eurico Ribeiro, fazendo-
:c representar os srs. deputados
Dèlphíin Moreira, Vieira Mar-
qiiRs, Carneiro de Iiezeude, Ja-
«•(l'.:cs Montaiid>ii. Thc<Klomiro
S'ntia;^o. Auüuslo Viegas, .Al-

chefe da j Egreja. Caliiblica. nó
Brasü, é ; neste momen|o lega-
do apoislojlco, jmís repi-eseiita-
rá. ná([üeiie eonclave, a pessoade s. s. p papa Pio XI;• O *chançélIer'"JíiÈc"'Carlos¦'. 

de
Macedo,.Siinrès. do flecordo com

dos* POÜtiGOS
MinaVGeraes
berto Sureck, João Henrique eLevindo Coelho. Também esti-veram presentes o sr, ministro
Gustavo Capancmn, beip como.
representados, respectivamente,
pelos srs. José Braz e; Carlos
Luz, os srs. senadores1^ Waldo-
miro Magalhães ç Ribeiro Jun-
queira.

O .sr. governador B«?nedi;-to
Valladares. fez aos! presentesuma detalbada exposição'"dos ul-
timos aeontecimchtòs' em rela-
ção á politica mineira',; termi-
nando por pedir a caujo.' um dos
presentes'. um praniinciamento
franco, e positivo a respeito da.,
sua attitijde,. A esta ponsultaos presentes; cada um por sua
vez, responderam, por si e pelos
qiie representavam, manifestai!-
do plena 

': apprdvação- á'¦: copdu-,
cta de fl. ex., sendo, .a seguir
lida, e appjaiidida por.iitpa calo-
fosa salva| de palmas, ai seguin-
te moção,1 apresentada pelo sc-
nhor deputado NoraldiPo Lima
e por todos, subscripta:
A moção de solidarietla-

de ao governador
."Os dcjjutados qne esta sub-

screvem, constituindo a maioria
absoluta ida representação do
povo è das profissões de Minas
Geraes na Çpmara Pedéral, ma-
nifestam sua irrestricta solida-
riedade ao sr. governador Be-
nedicto Valladares ná actual
phase da vida politica do Hsta-
do e do pniz. formulando votos
pelo constante exifo de sua
ac«;ão administrativa e politica.
a qual corresponde nos senti-
mentos cjviros do povo' mineiro.
— Eio, 1; dér setembro de 1936."

O governador Benedicto'Vai-
ladares |.proferiu palavras de
agradecimento, significando a
sua satisfação pelas 

'declara-

ções dc solidariedade da repre-
sentação. mineira. CoiUbman-
do, declarou s. ex. que, achau-
do-se vago O posto de leader
da hancqdfv," com a rehuneia- do
sr. Antônio Carlos, il esta se
òffereeiaà a opportunidade para
escolher o novo coordenador de
seus trabalhos, sendo, então, ac-
clamado,' para aquella funeção,
o' deputado «Voraldinn Lima.
Este agradeceu, logo após, a
prova' dij confiança que acaba-
va, dc receber, salientando que,
no desempenho do cargo, inspi-
rado sempre na orientação alta
e patrioiica do governador Be-
nedicto Valladares e cOad.iuvado
pela acção ', dos seus collegas.
tudo ¦ faria para |ieh| servir a
Minas c ao Brjasil,

O:ministro Udilon Braga, que

o protocollo,.-foi buscar "o. 
car-

dcar:d.: Leme. em carro do ii:;-
lado, no Palácio São'Joaquim,
acompanhado do. seu official de
gabinete" edo seu ajudanle d-?
òr"déíiS. 'cáhdüzilido-o até á
eBtação .Pedro II....;¦

Homenagem ao juiz
Nelson Hungria

O illustre jurista patrício, dr.
Nelson Hungria, foi recentemen-
te nomeado para"juiz da Quinta
Vara-,.por esse motivo,seus ami-
gos lhe prestarão uma significa-
tiva homenagem ainda.este mez.
a íiual constará, provavelmente,
de um almoço.

O' gesto de seus amigos é jus-tificavel pois trata-se de um dos
mais conceituados cultores do
direito entre nós c que conta
com um vasto circulo dè.amiza-
des. conquistadas no fôrò e na
cathedra devido seu alto saber e
seus admiráveis dotes de cara-
cter. n .¦ :t. % :

Inspecção do di-
rsstor regional dos

Correios e tsle-

O- embpfqúé do cardciál lega-
do foi çóiicorridissilhó, vendo-
se figut:}». destacadas ;do: clero
secular e: regular,.autoridades :e
grande numero- de1 fieis" catho-

.ÜCO.S. 
'.' '-;'•-.- -. ' 
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Goisselho do

.0 director regtoiíal dos Cor-
reios e Tèlegraphos; dr. Raul
de Azevedo, inspeccióhou hon-
lem. pela manb3^'á Snccursal
do Riachuelo e Agencia postaltle Engenho Novo, recebendo da
visita a mais agradável iinpres-
são! .'.'.'.

i©va reunião
1 Mâ jor

ígrossense
O genpi-jil de rílvisio Flrmi-

no Antpiiio Borba, presitlentiüdo Coimelho de .TuatltMoagao a
que resjjònde o major ;de irifán-
tarja ^HUascar Matt9ííi'ossense
Rocha, liominunicoú rio chefe
do 'Depaçtaníepto 

do -Pes.sonl do
Exercito-que 0 referido Conse-
lho sei'réuiiirâ, no; dia 'J do
ciirrentç,->ú'iJ:. I 4 liorns, nn.' Com-
missão Central de KetiuislijOes.

Movimentou diplo-
110

Syndicafo Medico

ORDEM DOS MÉDICOS

A 
"Commissão 

da Ordem dos
Médicos, com a presença dos
srs. Abelardo Marinho, Castro
Ooyanna, Tavares de Souza e
Cruz Campista, juntamenie com
n, presidente e o sçcretario do
Syndicato Medico Brasileiro, re-
uniu-se prosejgnindo nos traba-''
lhos que arieanlados se encon-
tram para 8 rápida'solução do
assumpto.

não poude comparecer, por es-
tar. no momento, em despacho
com o presidente <3a Republica,
já havia declarado anterior-
mente ao governador Benedicto
Valladares "qiie estaria solidário
com o que se resolvesse na re-
união. • -'

O governador mineiro
regressa a Bello Ho-

monte
Montem iis 20 horas, o sr. Be-

nedicto Valladares regressou, de
automóvel, directamente a Bello
Horizonte. Em companhia do
governador mineiro viajaram,
alím dc seu ajudante de ordens.
Os srs. Mario Mattos - e José
Maria Altiimin. "ministros 

rio
TribuuaJ de Contas de Mi mu.

SANXrÀGp DÜHiHILE. 1 (H.V— . Ü, Seiiado /apprQVou. ' por
unanimidade.' as- nomeações' (jos
srs. Meto'¦ dei Rio; para em-
baixadqr do Chile no Brasil,
Barros ; Rorgonio.^jpara eriibai-
xador nja .Argentina, -Luis Sca-
riola. na Italia é Sotto Mayor,
na America Central. '

Molotof suspenso de
suas funcçõès pelo
governo soviético
PARIS;. ,.i (H.'|"vii«> :_ Segun-

do inroVmaçfifis d«?, fonte indi-
recta publicada pelo, "Maiitln"
o sr. , 

"Molotoff, 
presidente do

Conselh.n . dos Coomilssarlos do
Povo da União i3os Soviets,
teria 8i«!|p suspenso dg suas fun-
.cções.. ''..-'.

Oí nieèmo jornal rt^ curso i.
versão;.iegiindo a iiuui teriam
sido ef-^cluadàs iiiqitas prisões
nas rppíjblicas Up Turkmenls-
tan e Uzbékjstan e o chefe da
. P. U. sir-. Jag-odn- teria en-
vlado.uma oommissa.o compôs-
ta dos srs. TraldoGloff, Tut-:
cjikoff e AssábéKoff' com lar-
gns |ioí!orc- p"i-'..'.- proceder n jInquérito cm ambas as repu-
bllcaa.

TSm seguida acerescenta o" MaUp":..; »consta que foram,
descobertos movimento anti-
proveriigmftntãès' fia ' Criniéae
na Geprgiii. Nesta ultima re-
grião oB.conjurados teriam tra-
mado 'o assassinio do antigo
teheklsla Rerla, secretario 'so-
ral do .partido communista da
Tran5n;a,,u«iasi(i".

O .iorpol annunV;i«í;-esualmoo-
te quii/,' ao que oorre I«ltvinoff
interveiu a favor de líadrjk, So-
Icilnikoff. Pialnkoff e outrosagentes rliplomatioos. Radek
seria de«-lanido ' "enfermo" e
posto dentro em pouco fôi'a de
causa. .

Attendendo aos coiisel!*"•? je
moderação dò commissario do
povo |«hrii os .\Tc:j«««'i«i.s Kstran-
coi ros, > Stalin pouparia tam-
bom. ;v.o que parecia, .tiukháWn
• outro».

Movimentos grevis-
tas em vários pontos

da França
PARIS,'- 1 í.\'. B.) —. Mani-

festàram-BO certos.;:movMmentos
grévlçtàe em .dtyersòs pontosdo pálz.. Tçmétsé. què serepro-
duzam;'a,s a'g|taçõés <'.e maio.v-o
junho deste- aniio.u:';'"O-.primeiro 'movimento' foi
no .porto d«ji . Havre,:; quando¦1.200 .marinheiros se " 

declara-
ram 'eni greve. Serviu de prertexto a recusa dos armadores
do cargueiro Katiola de aí*-j|t'r.
Ur, dois,. empregados desneces-
sarios, ,' .:...-"¦'11 m ijtlle '<«s operários quo-rem "unváugmenfo de'15%"para
comper.sar a'alta, do custo t?o
vida. A industria têxtil do lo-
gar. está ameaçada de páraly-.ü^ão. • ' ...

Os proprietários ..declaram
que, a partir do junho, os ope-,
rarlos ' jâ foram .beneficiados
com um augmento ide 12% e
instituição da semana dè 40

horas e-férias pagas. Recusam-
se por Isso, a satisfazer, o pe-dido.

sociaes
no Uruguay

MONTEVIDÉO, 1 (Havas) —
A Caniara dos Deputados desi-
gnou úmà commissão mediado-
ra para resolvef a questão dá
folga dos trabalhadores. V

itèacão no Ministe-
rio da Educação
O ministro da Guerra, erri da-¦ta de hontem, •encaminhou ao!seu colléga da pasta da'Educa-.

çSo o Saúde Publica o reçiuerl-
mento,- eni que. Abdon dé Car-
Á-alho Lima, escrevente de 3*
classe, dp Quadro, de 13s«jreven-
tes- do. , Ministério da Guerra,'
pede ser nomeado amanuense
da Bibliotheea Nacional.

Vae ser modificado o
Ministério

MADRID. 1 (H.) y- Ánnun-
cia o presidente, do Conselho
uma. reforma' m• iaisterial, pro-
cessando-sè . negociações visan-
do a entrada para o ministério
de'.representantes da Frente
Popular; dos socialistas, e na-
cionajistás bascos. O. Conselho
N^ciopal do Trabalho não se^á
representado no ministério, âo
que jpàtece. itÀtiÀ^híiir» ¦

LIVROS NOVOS
"OCCASO DE UM

CORAÇÃO", dc Ste-
phan Zweig — Irmãos
Pongetti — Av. Mem
dc Sá, 78 — Rio, 

''

Stephan Zweig, que ora nos
visita, é o escriptor mais lido,
mais discutido no Universo.
Aliás, o prestigio que Zweig
goza nos centros culturaes do
miufdo é justo. Trata-se, sem
duvida, de um autor culto, que
sabe plenamente a arte de ma-
nejar com graça, perfeição, agi-
lidade a penna. Stephan Zweig,
além de.tudo, é um fino psy-
chològo, elegante: poeta. Seus
livros representam estudo pro-
fundo da psychologia. Haia
vista "Casanovà", "Occaso de
vim', coração". "Mesmer", "A
luta contra o Demônio", li-
vros , esses, que os editores
Timãos Pongetti, da av. Mem
de Sá, 78, deram á publicidade.
Em . "Occaso de um coração"
Stephan Zweig pinta, com tin-
tas fortes, o typo de "um ancião
que se tornou infeliz por que
avarentsmerite ajuntou dinhei-
ro demais..'. Esse volume faz
parte da já famoga collecção"O Livro Moderno Illustrado".
Aurélio Pinheiro traduziu "Oe-
caso de um coração" muito
bem. Com essa traducção elle
se incorporou, de facto. ao pe-óuéno exercito dos brilhantes
traductpres brasileiros. . ' .

"CALCUL DES SE-
CTIONS". de René
Charlier —Irmãos Pon-
gettí — Rio.

Acaba de apparecer o 2». vo-
lume da collecção "La Constru-
ction em Béton Arme", editado
simultaneamente em Paris pelacasa Beranger e no Brasil pelosirmãos Pongetti. e de autoria
do notável engenheiro belga
René Charlier. diplomado pelaafamada Universidade de Gand.
Em vista do suecesso alcança-
do. não só em nosso meio te-
chnicò, mas sobretudo hos eu-
róoeus. pelo 1° volume. "Traité
dlntécrration Graphiquè". po-de-se esperar egual acolhida a
este: A par de uma interpreta-
cão ánalytica original e perfei-ta dos' pi^oblèmaü em -vista, essa
nova oublicáçãò apresenta ao.=

. eneenheiros calculistas, a sua
Folticão pratica, a um tempo
rápida e exacta. por melo da in-
tegrecão rraphica. com.o "Dia-
frãmm.e Universel d'Kouilibre"
cípIIc deduzido. Desta maneni-
ra. sãq apresfintoções-o resolvi-
dos mal? de cem problemas're-
lntivoç.a todos os tj-pòs de fe-
ccõp-, itsuaes em cimento ar-
mado.

Monrn Pontes da ma do Ouvi-dor. U5. l" andar, está venden-
do á Grande Enciclopédia Por-ti'çi.ieza e, Bresileira, que estAl'Hi.-trada com cerca de 15.000«rnVpvnS p 4oo estampas a co-
res. E', sem duvida, unia obra
útil.

ULTIMAS NOTICIAS DA GUERRA
GIVIL NA HESPANHA

OS NA0ÍQNALISTAS Q00UPAM SALAS
^GVlEDO, j:. (Havas) — O copiiiian.db militar an-

nuncia que a eolumoa que saiu-hontem'desta cidade
derrotou um contingente govetüainèntal que, vinha de
Lavíana. .

¦: k& tropas nacionalistas oocüparam'Salas, perto-de
Tmbia. : fe

A AVIAÇÃO BOÇIBARDBIA'¦^jj^j^0.^;^.p^^i»i') — Os., aviões uaciònalisr
ta«s; bombardearam a região mineira de Trubia.

UMA 00LÜMNÁ DÊSTB0ÇADÁ• SARAGOÇÀ, 1 '(Hávas) -- Às tropas nacionalis-
ta» de;Terüel dèsbaratàránr,uma columua goveruanien-
telv-' ,:'/" -¦- ¦' 

,'V !-V:' v ,.
MATERIAL SANITÁRIO PARA AS TROPAS

RBBBLIJES;
BURGfQS,,r- (Hávàs);:— Chegou de Yigò grande

quantidade-de material sanitário 'para, as necessidades
do exercito. Tá'tnbfim'chégou: a esta cidade um con-
tingente-dá "Falange Hespanhola" da Galliza que se
pos 1 disposição dò cóhimando' militar.

NAVIOS PARA TRANSPORTAR FERIDOS
PADMÀ.DE MAYORCA, l^Harais) - As autori-

dades militares áunúnciam que ás perdas das tropas
go.\ernainent^es: que tentaram desembarcar são taes
que, a "egenarilàd" de Catalunha foi obrigada a enviar
numerosos navios para. transportar os feridos.

O AERODROMO DE BARÂJAS BOMBARDEADO
PELA AVIAÇÃO REBELDE

BURGOS, Iv(Havâs) — O quartel general de Vai-
ladolid conVmunicá:" Em todas as frentes foram alcançados suecessos
locaes Av actividade das nossas foraçs foi muito
grande na região de Oyarzun e em Santa Marcial, on-
de recomeçou a offensiva, que foi dirigida especial-
mente contra, Irun.'

O movimento das,tropas é apoiado pela aviação.
SobrevGuadarranla voaram diversos aviões em ser-

viço de reconhecimento. ;•¦¦",
A fabrica de áyiões de Guadalajàra e o a«erodro-

mo-de Bàrájas foram bõúibardeados." »

Fala o general Queipo
de Llano

SEVILHA, 1 (Havás) —Mais
uma vez 6 «eneral Queipo de
Llano desmentiu as notícias ir-
radiadas de Madrld.

Com referencia 4 frente de
Guipuzcoa o general «tjiisse: .'?Em vista da j gravidade da
situação eni que sé ..enooutram
Irun e pontarabiá autorizamos
a evacuação de todas as. pés-soas sera''4efesa; A frrtè offe-
recimento cavalheiresco os már-
xistàs corresponderei^ ;çom urni»
infâmia. Deixaram cair. as suas
mulheres ,e filhos, mas collò-
caram naquella» c}à$c|es todos
os reféns; >£m sed po^er,-, para
quo fossem,mortos pelos nossos
bombardeios." Não bombardeámos nenhu-
ma cidade Mberta,: mos sómen-
te; foftifibações é posições qüe
apresentem - caracter mihtar. ."Hoje duas uuidades: de'guér-
ra goyernámentaes., atiraram
contra La Linea, ém'cüjòs ar-
rabaldes foram attingidas va-
rias crianças. Nada legitima tal
acto selvágçhí."O governei de MadHd é cada
vez menos senhor da situação.
Um habitante da capitai nar-
rou-me que durante a sua riu-
sencia o' seu apparlametito fora
visitado quatro vezes pela po-
licia. Outra busca fofa dada ao
regressar a Madrid. Como re-
clamassq tja Directoria Geral de
Segurança, tivera a resposta dè
que os' guardas haviam sido
desarmados pelos syndicallstas.
í!enhumar reclamação das victi-
mas de arbitrariedades chegava
ao conheciipnetOr das autorida-
des.'" .; -.:'..•?< ¦;¦.

O general Queipo de Llano
accrescento}i:"Não ha nenhum ehefe em
Madrid.. Tpdos os dirigentes de

organizações proletárias que-rem mandar. Eis porque reina
o terror em Madrid.em cònse-
querida dò espirito de rapina
dos sciis dirigentes."0 hospital S; José está
actualmente sob a dependência
dòs marxistas. As irmãs e as
enfermeiras diplomadas foram
sübstituidas por enfermeiras
munidas de pistolas que. não
têm qutra occupàção salvo pró-curar ; suspeitos para os fuzilar."Gorizalez Pena, depois de
haver, roubado o Banco de Es-
panha, em¦ Oviedo,. durante, qmovimento de outubro de lòiit,
forcou também o banco de Gi-
jon,-oiide sé apodreou de 17
milhões. Como está convencido
de que. não pode agora receber
reforços de Madrid e de que o
coronel Aronda não sairá deOviedò; prepara--3 para fugir,
e acaba de romprar um navio.
Como se trata de um deputado
socialista pela ..província-'.«de
Húelva, convido-o, depois da
sua-partida, a .vir visitar os
seus eleitores, e não''.terei'- né-
cessidade de dar Instrucções es-
peciaes para que seja recebido
com honras especiaes."
Inalterada a situação de

Irun
HENDATA. 1 (H.) — Sabe-se

de fonte autorizada que o ata-
que dos nacionalistas .contraIrun não modificou as posiçõesdos dois partidos. Os effectivos
atacantes eram compostos dos
batalhões de legionarios "Ban-
dera", tres companhias de tro-
pas regnlares, centenas de car-listas e fascistas, tudo no to-tal de 1.500 homens. Em SánSebastlan o dia decorreu cal-
mo. Houve apenas um encontro
sem importância na , estrada dèOrio.

Atifftnêttte
seus

negócios

límmXi _\°£náÈÊue parte do

anmncfo:

TODO hpmem ée negocies deseii aue $u«c«# eips «eus artigos sejam amplamente conhe-çldo», n io só na su«. cidádr como ^m muitas outras.
Ê o ann jncioque lhe proporciona essa realisaçâòl
A Emp:«fa de Publicidade "A ECLECTICA"estreitar^.te ligada ã toda>a imprensa dê norte«sul de paiz, ^conhecendo as zonaM * épocasde maiores possibilidade pára ò seúneqocio ri

|&«ue serão- «Ilustrado* »>tpre,ssfvãrHèntè; redigindo
III •' f*^os concisos 2 efficientes

V III ', e d'Str.buindo a propaganda
* 0-^T'^l mediantr um programma

"Vn 
&&%$••$ *W >lophone,
Par? que Dussamo« mandaium nosso '«oresentanté ha-b.litado ,üe i,ata^ c0mV. b. os problemas paraaugmento dos seus r.cgocios.
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